
Os Vereadores Comunistas Depois de Eleitos, Voltam ao Contacto
com a População Carioca nos Morros, nas Fabricas e nos Lares
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Confirmada nossa sensacional reportagem tobre a cínica manobra dos açambarcadorcs - Os resultados
das eleições dc janeiro, entretanto, indicam ao general Dutra que é necessário limpar scu Ministério -
E' preciso afastar do governo elementos como o representante da camorra dos Simonscn, dos Vidigal

e dos Macedo Soares, derrotada pelo esclarecido eleitorado paulista

Ot^Megadot fraternal! d* CTIt. Deputado Otraldo Pachrco da Silva e FTand-eo Traftnto dt olt*
veira, quando falavam d nona redatora

Delegados da C. T. B. Representarão o Proletariado
Brasileiro no Importante Congresso Sindical de La Pa
Falam à TRIBUNA POPULAR os representante
Sindical brasileira naquele importante conclave - Firma-se
cada vez mais o proletariado como força decisiva na consolida-
ção da Democracia no Continente — afirmou o 1.° secretario

da CTB, Trajano de Oliveira

Ka] ha,Ura traitteerrld» vinte . srdtnailo» * do cambio necr»,.
» qnaUo hora» lotwe • Imprrt- <)U» r*p*U<la» »«»» apontam»* »•'alorunte drnuorU domingo po* caverna • i «plnláo põblleami-.'. . pel» TRIBUNA rOPU*

i »:: :. ,, .;.•m¦>,., am* quadrilha
de rtptoradorr» do poro em açio
tob a ,-íi.r, i do próprio i .¦-...-ti¦-
de Trabalho, e Já checava ao.
Jornal* uma portaria daquele U-
lotar qa» eqüivale a um» com-
pltla ronflatlo dr aua conivtn*
ela eom o» a-ambareadorr» do
eafe, O »r. Morvan i i-.uri-, :., re-
vel»-»e, .m.iiii. .--in • menor dli-
f»rce, eomo «rente número om
do» -lubaróe»" do» lucro» extra-

fití» v v Vk^JSSbJIíHE !
B|P .¦/.'¦ a "--^.r^gljjteg^Bj *%Â
\*^K^'^t^S^*\^S*m*W-'

li.rli * r, na ,-.-.,-i--«i re-
parlaftra «obr» a irttnlt» a -.
a rr,. ir a l. rr. d» r»>

"A m»nahr» alllal» •!.„:¦. rir-
inn .- anuntti. »*cund-lrlr».
dl» S". C rxaUmtntr: ontem.
»<cundi-frlr». dl» J, o» »»»per-
tln** publicaram » nollrlt do

aumento do preço d» raff t d*
acurar, .rndo qoe qoanl» as pil-
mfira predala aa raiAe* »ltc»'
d»» f»rsm prrrl»«mrnte «t me*-
ms* qur • tr.ipn do* atllita* far-'¦¦¦ ¦ ii no gabinete d» mlnUtra da
Trabalho. Picar» mal* raro a
poro pel» café t pelo acurar.

pata qbi> a* magnata* ni» «<-}«m
diminuído, .rn mo* luU». ritra-
orsloattea. e l»la ram a rompil-
rldarlr neto dr.rnrnil)» de nm
mlnlMro dr Ertado! E enquanto
l*»o o ir.r.mo minUIra pltn«J»
para » prablrma da bmb» ura»

ICOSCLVI NA *,« PAOi

Falam à TRIBUNA POPULAR os representantes da Central í8lor de pw**0 na producáo
• i ¦ _. da riqueza, mat igualmente um

fator decisivo da ordem necessá-
ila á consolidação da Democra-
cia na Amerlea do Sul.
REFORMA AGRARIA NO TE-

MARIO DO CONGRESSO
Referindo se ao temario do

amadurecimento.Congresso da Bollvln. o l.« se-
cretário da CTB forncccu-reos os
seguintes esclarecimentos:

— examinando o temnrio or-
ganizado para c Congresso da
Conedernçáo Sindical dos Tra-
balhadores da Bolívia, verifica-
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- Atendendo ao honroso convite
io Ministro da Bolívia, sr. Ara-
mayo e da Confederação 8lndxal
dos Trabalhadores da Bolívia a
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil tomará parte no lm-
portanto conclave sindical, que
te realizará em L* Pas. 4 par-
Ur do dia 0 do corrente més.

Conforme tem sido ampla-
mente noticiado, o proletariado
brasileiro estará icpresentado
naquele Congresso, através dos
delegados fraternais enviados pela
CTB, deputado Osvaldo Pache-
co da Silva, trabalhador da es-
tiva de 8-intos e lider sindical
na ucle grande porto, e Fran-
cisco Trajano de Oliveira. í.»
secretario da Central Sindical
d«.s Trabalhadores do Brasil. De-
vendo ambos partir para a Bo-
l'vla no próximo dia 8. a TRI-
BUNA POPULAR procurou ou-
vi-los ontem, acerca da Impor-
tante mlssáo que lhes confiou a
Conícdcraçáo dos Trabalhi dores
do Brasil.

Respondendo A nossa pergun-
ta. dedarou de Inicio o delegado
Tiajano de Oliveira:

— A nossa Ida á La Pos. a
fim de representarmos os traba-
lhadores de nossa Pátria naque-
le importante Congresso Sindi-

Luta sem quartel
contra os franceses \

na Indochina
PARIS. 2 (A. P.) — A radio

vlet-nameza transmitiu hoje uma
noticia ordenando acs naclonalls-
tas a adoçáo da política da "ter-
ra incendiada" em todas as arcas
a serem cedidos is forças fran-
cesás.

Enquanto Isso. as autoridades
francesas estabeleceram a cons-
erlçáo obrigatória da tedos os ho-
mens validos entre os 18 e os 50
anos, para a defesa de Hanol
que está sitiada. Todos os cons-

crltos passarfto a fazer parte dos
«jcrpos de segurança" que de-
verão lutar sob os ordens dos au-
torldades milltare. francesas.

Ao mesmo tempo, os membros
do "Tuve-Tuve" (corpos de
defesa do vlct-Nam), pertencen-
tes ao quarteirão asiático de Ha-
noi foram Incorporados ás forças
rcgularrs vlet-namezas. Na opi-
tiláo dos círculos franceíes devem
eexist Ir uns 500 desses elementos
naquele quarteirão.

cal. é a contribuição da CTB
para a unidade do proletariado
da Amerlea Latina.
O PROLETARIADO LATINO
AMERICANO E A DEMOCRA-

CIA NO CONTINENTE
Prossegulndo. disse-nos mais:
— A nossa viagem tem um

duplo objetivo: levamos a pon-trlbulçáo da Central Sindleeal
brasileira á soluçáo dos proble-
ma. que preocupam todos os po-vos do Continente, e colheremos.
por nossa vez. a rica experiência
do todos os trabalhadores latino-
americanos.

O amadurecimento da coeiscl-
cncla politica dos trabalhadores
da Américo Latina é hoje um
fato de facll verl.icaçáo. — aflr-

mou. — Esse
cresce dia a dia de Imporlaneli
pela estabilidade que faculta á
reorganização política do Contl-
nente. podendo mesmo se aflr-
mar com convicção, que o pro-
lelralado hoje Já nãcé apenas um

Mac-Tié Tung. Uder
chind

comunista

Iminente uma bata-
lha de grandes pro-

porções na China
SAO FRANCISCO. S »A. P.l

— A rsdlo embora da Yenac.
controlada pelos comunls.as
chineres. anunciou que eslá »,
c boçando. na» planícies do su
ds província de Shantung. uma
ba'a!ha em grande escala; a
qual talvez feja decisiva pa'a a
Ou-rta Civil na China.
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FORAM RECEBIDOS COM J0BIL9, Nfl
FAVELA* OS VEREADORES DO POVO

Antes dc empossados, cumprem
o que prometeram: voltam aos
morros para pedir sugestoeà**e
ajudar a organização do povo —
"Eu não disse que eles vinham?,

-f*so agora é diferente"

líl repercussão internaciona
tiveram as eleições le laneir
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Condenadas a fracasso implacável as ca-
lúnias anti-comunistas, afirma o "Diário
Popular" de Montevidéu — Uma vitoria
do PCB e uma derrota dos fascistas e im-

perialistas na América Latina

O governador de São Paulo, eleito pela coligação PCB-PSP,
Adhemar de Barros, que ora visita a Bahia

sr.

II Visita do Senhor liar de Barros á Bahia

Por muito» dia» «cguido» ns
eleições de 10 de Janeiro foram
un> do» tema» principais da im-
prensa continental. Jornal.» como"Lo Prensa", "El Mundo" e "Cri-
tica", d» Buenos Aires; "El Mer-
curlo" e "El Sigio", de Santiago
do Chile: "El Pais" e "La Ra-
zón", de Montevidéu; "El Co-
mercio" e "La Prensa", de Lima.
no Peru. e "El Nacional" o "El
Popular", do México, sem contar
o» dos Estacos Unidos, acompa-
nharam com profundo interesse
o desenrolar das apurações, pu-

bllcando os resultados em lugar
de grande destaque. E, como é
natural. íol em torno das ciei-
ções na capital brasileira e do
principal Estado da Federação, o
de Silo Paulo, que as atenções
da América inteira se ooncentra-
ram. E durante esse» dias de
viva expectativa titulo» como este
eram J^idos com freqüência nos
matutino» e nos vespertinos de
norte a sul, nos países hispano-
americanos: "En Rio y San Pab!o
los comunistas a la cabeza", "El

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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A noticia foi se espalhanau pelo
morro da Favela: os candidatos
da "Chapa Popular" tinham vol-
tado para falar com os morado-
res, quinze dias apenas depois das
eleições. Era uma novidade para

muitos. Quando aqueles homens,
indicados para o Conselho Muni-
cipal pelo Partido Comunista, fo-
ram debater os problemas da Fn-
vela e apresentar o programa-
mínimo, recomendando aos ciei-

tores que contribuíssem para dar
o primeiro lunar no legislativo
da cidade ao Partido de Prestes,
fizeram a promessa de voltar ali
e ajudar o povo a organizar-se em
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nujv&trij ut TEATRO
JETOS

"O Teatro, que vem do povo e é o melhor intérprete da alma
popular, começa a ser beneficiado", diz Procopio á nossa re-
portagem — Declarações de Luiz Iglezias, Modesto de Souza,

Afonso Stuart e Renato Machado

Contato do governador eleito de S. Paulo
*mOm políticos daquele Estado -- Vivamente

aplaudido pelo povo
SALVADOR, 3 (Do corres-

ondente) — O grande aconte-
ílmento da semana íol a pre-
sençp do sr. Adhemar de Bar-
j-üs, governador eleito de Sáo

Paulo, rea tradicional missa do-
mmlcal da.» 9 horas na Igreja do
Bonfim. A vllta do candidatei
vlN-rloso da aliança PCB-PSP
encheu de curioldadc os bala-

no-, 2'ísuJtando grande afluen-
cia ao templo da colina e vivas
demonHraçõtis te simpatia ao
ilustre político bandeirante.

O sr. Adhemar de Barros ou-
viu missa em companhia de vá-
rios políticos baianos e de mem-
bros da .sua comitiva, po=ando
depois para os fotógrafos na eu-

, _ (CONCLUI NA 2.** PAG.) _ai;^i Frocoplo ferreira

Os projeto» aprovados pela Ca-
mara dos Deputados, mandando
passar para o Ministério da
Educação a censura dos fume»
e peças teatrais, c para a com-
petencla do Ministério do Tra-
balho o rc-Isto do contrato en-
tre trabalhadores de teatro, cl-
nema, radio, circo e demais ca-
«as de espetáculos e diversões,
ambos de autoria do represen-
t<inte comunista Jorge Amado,
tiveram a mais ampla e simpá-
tloa repercussüo. Com efeito, não
sc podia compreender a censura
de teatro subordinada a policiais,
uma triste herança dos tempos
da ditadura de Vargas. Como
náo se podia compreender, igual-
mente, que não estivessem afe-

to» ao Ministério do Trabalho
o» contratos dos que trabalham
em casa» de diversões. Ontem,
a nossa reportagem teve opor-
bunidade cie ouvir atores e an-
tores teatrais sobre os dois im-
portante» e oportunos projeto»
aprovados.

A OPINIÃO DE PROCOPIO
O primeiro a falar foi Proco-

pio. que afirmou, enquanto se
i preparava para entrar em cena,
I no Teatro Serrador:

— E' claro que como está »o
I aproximando o momento do povo,
I o teatro começa a ser beneficia-
I do. O teatro vem do povo e é

o melhor Intérprete da alma po-
pular. Tu:'o passa e as civiliza-
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Atonso Stuart, Luiz Iglezias. Renato Machado c Modesto Souza,
quando falavam, ontem, á nossa reportagem sobre os dois decreto»
que beneficiam os trabalhadores de teatro e iiveisòcs em geral
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PESA SOBRE 0 POVO A AMEAÇA
DE GRANDE AUMENTO NO CUSTO DA VIDA

l HOMENS* DE TEATRO FALAM
ICO.STfctfJMO 04 tf PAO, I !* a«er» d«»mar»lli*dA» pe t

*t*r, *¦-. ,•.,, trmtiudt. pelat tua» I tm onipoienw d»* «n»«.
afirmtUvat *rií«lir«» Rttf»d«»| l^epla r-t-wt-ti.
pmjtioi d» deputado Mtt* A(«*
do, »ptoi»dM peta c.tfttt». *o
pe«ium -mtantnr erm» n*t a
tn-lher repereuttfto. Na Min!»-
*.e:: i dft r.V:-*.;*. , hft. ¦.:*.'.¦¦:'*:¦
rr.tr.it, piitoa» multo malt tn*
<ti*»(!a» -,**:* a otntura ptla «oa
comptieneia lalaleeiual, do qu»
na peitei».

FWruta um» teeva ptuia.
r.*'.*-;.•-> eenimiur

— Claro qu» »!nd» hft multo
tr.:', ;:•>:..»• a It. -C- «
dentr» »•¦«» o abiurda tí» tuj+t»
«ft» do» »rtt«Ut «a IAPC, com-
pai» ! a » a fi.ttif íf!»:. ... qtund»
• nata» .;•'.» é Inteiramente dl*
fertme. cem onirot -.••¦-..>..
tptt pr» l»»m ter um» toluçfto
mt!* direta. Quero aproveitar a
oportunidade par» m»u um» ve»
lembrar •* > Itemen» pdblleot a
trrttnte n*<e»»ld»d» da rontlrulr»
ae a Cata de CpetAculot. pot»
eam oficina nto ** pode tuba»
thar a nftt. artitia» nto pode*
mot ter procetaadot por ortm»
c* v»dt»irm, quando todo notto
empenho é juiumente concorrer
par» a cultura a dtvertlo do
povo vaioriundo «tiim o lover-
no. Ot Rovemot devem compre»
tnder qua literário muito mau
cem o» artitia» do qua com o»
velhot pollilcoa de.moraUtado».
*l»M--»_-*******--a_W*-**-«-aa-»».i.,' i- *¦¦¦¦ ¦¦luMiin.w.-tt» e ma,

A bolsa do povo não
suporta mais. '..

tCOSCLVSAO 04 I.» P40I
tatuçio tarobtra 1-i.lr» ao po»o
a» rm 1 -iarli-|.. da* jtiiiiLir.i-
dorra, aro» r..,n;u„ i»

O pmldrnlc da ItepOblIra nSo
pode dritar pa*»ár por alto um
fale de tfto V"' !***-''¦ -',**•'••
tanlo mal* qat ttf' pe-»««»fm»nle,
tat eiudn na conluio do* rapta-
radare» do poro ramo um Inlml-
t-i im aumento. O poro ronfl*
na honrada» da fenerat Etrriro
Dutra > nfto tt oulra a-.,! i para
a «liaaçfto atoto a Imrdlala dt-
.an *> do tr. Morran Ft**u''r**
de, pilhada era fitfrante prla ti-
fllanrla de nm 6rjSo de drfna
tle* l„i-r-i*-- popnlarr*. cemo 4
e ia,*,, ijiai-a ' . planejava * dl-
rltrla am Trr-_cnho«-> a.»alls .
I ,,| * ds pobre, de parrerla rom
t>* ladr&e* de» lurroa eilranrdl-
liattln*. DemU.fto — 6 m pena
mínima que o peto evite par»
itrae hómrm que abusa do Mfl
earço par» defender o* prlvlir-
cio, e.cu»o» do^trugo ara ov- cam_fam u dnaa, Jj_»3y*c»- tf.
JfnCv-. *t*m '-»"^ m m** — ** .*.,_.._-, _,__i*.i _a "^ .«. A..,vi P .1 .

atrla «uflclrntr par» por no olho
da rua o titular apanhado rm
fl .c! ,iu mima ronjura contra a
economia popular, ontraa fortr»
r-.-.-.-a politica» Justificariam o
.,t ' *¦ i,,,:,. do atual mlnlalro do
Trabalho. A au» prrminrncla no
govemo não Irm mal» razão de
aer, depoi* qne o xmpo de mac-
nata» • "tubaróea" que ele re-
pretenta foi e»prtaculanutnte
derrotado naa última* elelçSea
prlo poro pattllata. O ar. 8lmon-
aen. a quem o ar. Morvan Flanei-
redo abraçara, chorando, ao de-
«embarcar no Rio, ,...,„- • ele
d.Tta a pa*ta de mlnUtro, cate
mr .um Simonacn ft hoje o aim-
bola da tl.-rrtii.v política .da In-,
aaclavel ram irilln p-ull-tt ttr ,
lucro» . .rr.inrij.- <rlr- Seu repre*.
trnlante, o _.ylce7prei>lde^te. da
Federaçfto das I.,du-iri.n. que
rlrim llluhir "lrab.tÍWsÍii"j nio
pode continuar no joverno, rot
que é tamhrm um homem tterro-
(ado, A nova correlação de for-
ra» • n-i-iiniU pelo pleito .de .19
de Janeiro em pfto Piulo é mait
uma razfio i!n---.i-,.i para. que. o
preddente Dutra, m. ,.:..::¦:.„ .,<**
apelo» do povu e»pollado, dl,-
pense o» desserviço» do ministro
Morvan Flguclrrdo e de outro»
auxIlUrra qtte lncompatibil!:am o
eoverno rom o povo.

E' chegado o momento ílo ge-
neral Dutra organizar um gover-
no.de confiança nacional, com-
poMo de elemento» de real pre»-
liglo popular. -•

Iminente uma bata-
lha de grandes . . .

(Cf>vC7-(/.".40 DA 1." PAG.)' — "Essa nova ofensiva estra-
tcglc» — disse a emissora —
CMÍunn. está sendo organizada
p:u _ Ch!ar,g Kal-Shclc,' parece
ter;, por objctlvp ó" anlcjullainéii-
to oo 4 • Exerçlto.. com a tem',1-
ca da tMiatíáde ferro; de ^Men-Tslji » Fukow. juntamente, com
uni ataque sobre a aérea liberada
úe.Shantung, virando ao mesmo
t-impo "isiran. Capital dessa,
província"'.

A inínmação Irradiada acre»-
eenta ebe as. forças ae.-eis do
Kuomln.ang Já leyor-im a eíel-
to «igui.j *ralds" (jestlnadoai u
onfraqUccei a retaguardfi. do ,4.'.
Exército. Assjm íol que, no dia
28 de Janeiro passado, dez. aviões
do . *KuomIntahg" , atacaram
violentamente a área libertada
do ..Bhantung...

¦a. A *>>.<** é* Pxitilnirt •
um» t*ri» «dveiianrta a tm**
***** a.m jutnm ana um lm»,
Um» tmjt|!!<t»-t- O i*,Jt a. -í

i, -• o povo proiwi. jjsuiatft'.*.
a ««nirario. _^__^

DUAS BtCISUWTW
PllOVIOBNCiAfl

Aberdfcio ptl» noaao t.pon**
e*tti. o t-t-rriu-r » *«pr«(»rto t*il»
If!*-ti»t dteltrou:

— O projeto n* i!»-A, d» aa*
teria da dtpulado i*»t* Amtdo.
que ias:-,:, puar p»r» a o**
ptittmenio N»eiwi»l d» 1V«*.ro

ormiur» d» i»ç*» t*»",r»!i, l«en>
I* dO ;»»í »;:¦.-;.'.o d» qutlqutr
un ou '¦¦•¦•¦ ¦¦'¦'.ir*-r*¦-*>. «tttm cemo
o t>r«>!f-« umbem dt aulcrt» di
i *.ta Amido, mandando p***»*-mt» o Mtnhlerto do Tiabalha
o regiito do» contrato* entre tra»
tutiudoret d» leatro. tfto dutt
»»-*:-:¦-*¦. providenciai em Pt»
nefieto do (oairo. normaliaando
rrlita» IrretrulAndade» qu» te eo-

J!f^ín^«S O aumento vaicuríur ao povo ntainde meio milhão de cruzei» ff aT^JTSTlSI» unam «| tMmtít mm** é¦ ro* dtarto* — O ir, Morvan Dt*t* acha muito natural que i**o *•**¦-** ***** *mm, Omt» ****
mi. *Um* t*mtw o fm********
wi*,-aj p.a.U)t (.í<i«t*( mmm*

* i.ki tom tm tf-i** a» *«***
tar** ****** á,t**.**.*i*i*m M tait*
Ui t-t.wn, «au e mt!***» ******* ****•
tíajti.j díifnBi<t*ã4tt (li^as-i

* » aí»,. .-.«!.:» í.-..:.,-:;-.'.,-.. w (ft.• ItlMSdSSt p?M*eJSa«!lB«t»!* Al df

tei-,:-, qua latlt O UU t»(*«4ai!M»
,.m> »j-wf*»u4_», MsiMH***-»- aconteça
Ot a^im***it*8mt* t IsSlltlllll
d« tmWtt** r-t*t*. M»«M^*» v».
rtae tfto tft»d»» a efti'a « •»
pi**i» tfto tuteiid». »titeiid* mm*
pt*. %i*i* ra.aiau.4u»,. metue»
Am sataUei ft NU* d» Pt**, P»"
iweíti prttutiiir ft #i"*«* pTÕpla
Ct» d» fBBM »* tU*> :.'tti»...l-
ç-íet « OMsr a **n*,t* eteus
para o aiaq»», tmét* t» fjMtm*
tot tio ui:iu*to». Ht tmma o»
j*iíturio». como o "h»**»»»
ttnvmt", tiAUtti pet«« f»hfki«s**i»
d» irf.'1-i* ptr* :.. -aiaa*. a ta»
:.¦*'.*. abítto. r*mt\ uw. nfto per
acato, tr qu* -«i-.uo com * vi***
toma de mimttro* "iiabamu»
tt»-, qu» em »*» d» ?* -asujatram
t*.t* a* MfOrio» d» iu* •***'¦*-
mc-3«pr»itnt!»tlmen!« jansdtat
f-tn:i,/<.i enr*jr-rf»dti dta tt-
:.'an.tr...m. e. *,*:*•;<** -ta 4****
ftttvçfto ««mtndam ot **** ' •
saatrs *** mt****** d» eoieim»
d»de. Tj.!.,a r.'.i>. |imbr»do» d»
»iu»çfto do tr. Krtrfto d» t4ma
r.a p»tt» dO Tr»t)»l!n>. .'•'«'•»
**, -» clu»er*m ttmbtm mtotm o
povo aumeato» e mtli «timenu»*
Alucuei», »»».-.- letle, pfto. tude
fot mt.ttndo. Aeor», no ro*«tno
MinUierto ettA o tr. Morvan Dtat
r.iunrtio que, como aquele, a
declarado Inlmtio do povo e fer»
renho defenter do* e*f«rtead»»
nt». A »ilu»çto nfto podi» etttr
melhor par» ettet -¦•-? .-:»í-re.

Deaprezadot o» íiiírrríiiies do povo em beneficio
do* exploradore* e cambiome gritta* — O crescente otinitfníu

do» preço* do* gênero» de primeira necessidade
t*-*** t #a^«Ná!» dáM etpl<V«4»-
(ar». i^haoM. **** »* ir»ife»tí«**^

meilem hft multo tempo. Ne»
nhuma rep»illf*a melhor do qu» da fome do povo. Jft Intcitram
o Departtmr-nto de Teatro do
MlnUterlo d» Educação poderft
juttrar a laxar »t peçat teatral*,
funçfta que nlo ie c««dun»va ri*
¦oeotamenle com at elribulçde*
polltiali. Nto i-»»!* (Mirim qva
a. c:•--'!:¦-. teatr»! ;-*••- P»ra •»
Mlnuierto d» r.*-i-«çi'i. 8*na
conwnlcnte qui umbem •# mo-
dlllcaaie a finalidad* dts*a me*,
m» e-t-mur». Allm da c*n»ur»
moral ou- política í mltter que
te faça a armura llteraria. Bi-•-.ri a*itm o ftllnliterto d» Edu-
caçfto contribuindo ptr» o ver»
dadelro alevatUamento do teatro
nacional. ... .

C«Htaua:. . .... .',. .
— Q-anto ao rtílttro doi con-

trato» no Mlp^Ürio do Traba-
lho. ele vem nocmaliur defini-
tlvamenta a tlluaçfto dm am-
p.-eoariat * do» ctmtratadot que
no mcenento de faier valer reui
direito» nunt-a tab^im da f»to.
• quem recorrer: ás »utortdAdea
pollctata ou ftt autoridade» tra-
baihlataa. Inesavelmente o depu-
lado Jorge Amado vem preatan»
do grandes terviço* a, nosso
teatro.

üDCIaAJtAÇdKB TMI -' -
MODÍSTO SOUZA - —

O .ator Modesto Souza atendeu
ft a-o.» reportagem no hotel
Pri.-.* Jardim, onde reside, o foi
lc_o talando:

Nenhum* e'tr*nhei* me

» ofensiva. »at» » comp'.»**»-*!*
tttnetott t compremttld» dw*e
rapitfto de tn:n»iri» que é o »r.

. ..- 1 pttt C-1 ttfrm
4» tmm «umtdKM ptta tatu» o
pm«.

BsitjWtnto o» eofret *«» e»mM«.
tt^ítiu» « **eaf*h»d'íf*« te re«
totuilam ttm m tmtm .*'¦**•
0*rt___ui9i t fanri», retfranda ét
rKeuttçfta * m«*d* » »um»ni»n.
de, ean--tqu*fl!em-mw. o* tf..:..
detitirota* d» mfltçto paia »
raoaa* trenimit r.*tm .««.-. ,**•
•.!¦'¦ t.xto »• '¦••** da mtrraA*
n-.u-.v,* o povo v»l tofrendo et
¦-.."...'r"t -*•••- at-alte or.*»'.;.
taia ittw-vç»» fom» a mlwrta:
nt|tttUMS • '..Jlieír-.iâtte. '»•»»
(t,:*>.ita. :.:.*». e " a••»-,»» d*
po****"; pre-mltCaUt-iad» • falia d*
:-_-•-, feljfte a fartnlu d»iu»'
A ;. *. i :>:¦ attltttm eom ermil-
t. -.» imliferenç» h«mrnt do go»
.rt,... Nem *o menot te ene»»
bulam »o dtrer qu* o ruiio da
«ida v»l ter «umanud» em cena
da Crt IJ.oo por peito».
A UXOCAOEM DOS NVMEItOS

Anua da caicularmet o mon»
tanu 4t«*et Crt 11,00 iludo*
mrntatmente d» c»d» adulto, ve»
J»mot qual» Um tldd ot aumen»
tot de IMt para c* * o qoa ta»
:-•'.- ¦¦-¦¦¦ l*»ra Um orfanlta
mo» » tabela abaixo, que. de for»
ma eonarett. dtmonttra comu
vem aumentando, de modo alar»
mante o* preço» do» itotrot dc

Morvan. A banha de Crt SM primeira nacettldad»!
Auarntt «ofrid*

tao *:*-
t.78 iti:-.
tjoe m.<
I.OY 400-i
o:i 230%
100 40,0%
1.10 ».*•%
1,10 Vtjfm
•.oo r.-Kj-,
130 :j-í ¦*

I | IS S4S
C»rna , ... 429 (quilo) SOO (quilo)
Pfto IM tq-iüot SM 'TJií-')
t#tu I.BO mim) 3aW («trol
tttnha ... SM '-4uil"> I!» "iuitoi
r*!jlo .... 3M Iqullo) 3M -ootio)
Am» 3.S0 (quilo) 8 VI (quilo)
Açu.-a.- ... 140 (quilo) 3M (quilo)
Dtttt» ... IM (quilo) 3.00 (quilo)
M«c«rtio .. 3,40 (quilo) SM (quilo)
Café S.70 (quilo) 7,M «ludo)

k .-.» U*ta é por drmat» «Ignl-
fleativa. ra!a por ti me-m» e
diapeni» outrori comeniartoi.
Apenw podemot direr que m
aumvntt-a qurua tr-..? rt ulir»-
pautaram a 60%. Devemo» ainda
fritar que. enquanto os preço,
i> ¦ ei gererot lmpreeclndlveU ao
eonumo diirto tubttm detaa
nur.cir». « lalftrtú» permanece-
ram no meamo. Quimdo muito,
tm alguns tcloree tomente. to-

ram ele» aiajoradoe. como para
o funclorudttmo pubUco. baneft-
r.o-. empresado» .da Usht e
pouooa outro», Matmo o te», to-
freram aumentos Intlfnlfiran»
let. O» iratxUliadore» da Llght.
por exemplo, tiveram « teu»
vardmentos aumentados em 10
por cento. Ainda mali, td o
coruegulmm depolt de trande»
luts» e »:t de greves. O Interea»
»snte porém é que nettea mo»

M-dltuno do T-m**»:)'.*- de to
t*m**s*m * m«|i :*¦!.„> -mu,
jtf-tfwiçtV* MS ta-peitüi**. *4m*
t*,*m pods **uu8»**T*m do («,»
cittt W*sr4a 4* Um», qusndo
¦SSteVS tt* ntitMas d* Uitit
par» » tu» d» iw-hU* t dmi 8*
tdeMi. Ptreir* 14*» <•-. m te-
fatit tadieamecu p»ra mtnn>
*'.; ;:¦-*** tM Ottl» *ar.'-'-?«.'« a»»*
v.ím ea-rparaU. A*»» p(í»:*dttm
par* eam o» uatadluad-tre» que
lutavam por mtlttorm «ir»,.
Mat o* talmt*-»* do ;- ¦* •* o» et.
pi-afii-.?-*» eram ttu-ttMt*, fra»
Unulmtntt ntaquelet t»Wn«e»
». cr»,» u d* c-jmfet*nrta» ***r»;
ia». e«n rtitiftm t«tnp?« um rmvo
«umenio, A Oomi^fto Ceniral
d» lir-c-ca «pen»» linha uma ft>
naiidad* - reu* lr»*# para detl»
bafst aumen1!» NImo foi pro>
t«is». a a tamu* acima bem o
dl».

A atDR dos {.vença
rimiAOiuiiNAiiio»

Ma» a ganância t a tté* d»
luemi fetnikefl» rka necocttu»
nunca te raiuiairm. Atutlmrn
te. cem um parceiro, elevado
nfto m tabe porque ao Mlnt '¦*
rta do Tt»!*:;.•- »nlmsm-ee no»
vamenle, 8ueedem-«« at enire.
ví-ta». A C. C. P. volieu » reu»
ntr»«* mal» freqüentemente
Vém rovaa pen-peet!v»a par»
ewepilr n«ro« «umenlm. E o
ir. Morvan Dia*, que nlo per»
de a oportunidade para Intervir
not Sind'r*ta*. v»| dando a tua
palavra. Acha que t» preço* das

*e» «# (;*!$*->.;j,«st uj* ta»-*it dr tr»
Mii». »t rwtJ^aí- de <l*»*», ma
bsinesi a» teaUiífi* * &&m ét

pwit. f«M» COStil * **'*****• í-**
*i«!i**at p»r» nm* d»» mmti*
é*4t* mtM** p«wiv»t e ptmt*
ra» qae -Mtwureai o »t*(*«l-o*m'
tp » a twu* ét pttt,**.

- •tertw « -oonntrato
8e nfto *''<^"L»^J».Jfc_uli_iso-iJ«(a-jrÍ*m-

,„r em Jí^qW VTa-^*lido *T*tTo--.rtew ' m\SoTpoTf achoPO'.!
que unica e exclusivamente tío
Partida Cpoitml-tt podet o povo
esperar toluçfto para os teu» pro-
blema». o povo e a classe traba-
lhadora. Multo» outroa proble-
maa ger&o resolvidos ainda, com
oi representantes do PCB ft fren-
te. tudo dentro da ordem e da
tranqüilidade, com *- armo» pa-
elflcoí e legal» ii* democracia.'O
que eu'lamento € verificar que
o Sindicato de minha <-: ,-.-.* fl

TRIBUNA POPULAR S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corretores da TRIBUNA POPULAR S. A. devem
dentro dc 48 horas- vir prottar suas contas, pois do»
vido i Campanha Flcitoi.il muitos sé atrasaram, o que
tem prejudft-ir&^erlamenfoo nono sbrviçôdô rede-
bimento e controle.

, vellicé, elrltore* mi nâo. eimrn-

Itediam e*p1lr»çíKt tdbie o que
lhe» parcela um» fama ou imb»'
liio menos etlrlente na proj»»
cauda ou na dlttifbuiçfto de ct*
nu: ¦--. enit^latmidat. entretanio,
com a grande rttOria alcançada
pelo proletariado e do povo do

tCONCLVSAO DA f PAO*
prlmcr puesto p»r» Iot comunl»-
ta» en Rio", "Loi comuniita»
derrota:, a 1» reacclón. ellglendo
Adhemar de Barrot en San Pa-
bio".,."El Slglo", do Chile escreveu
que ft vitoria obtida pelo Partido

que diante de tudo l-«o de bra-1 de Prctte» no» grandet centros
cot cruzados. Km todo c»ao de-! populoso» e mal» adiantado» do
vemos ter um pouco mais de. Brasil, como Rio. Sfto Paulo. Re-
paciência, porque dentro em bre-! clfe. Fortaleza, Santo», etc. é a
ve este orgSo de cla-se hft do demomtraçtto palpável de que cie
ciar' Corfcípondèndo 111 emas Jft estA «enfo o partido do part*
verdadeiras.finalidades, r ;>>--¦ in.-.ii esclaroolda do povo. Itto

Grande repercussão internacional...
nlstat em Sto Paulo abriu aislm
um caminho novo para a demo-
cracia' e o progresso no Braail
e na América Latina, pois até
aqui o Interior era considerado
o reduto Inexpugnável do tenhor

que venham tu maloraçtVe». Ba
nha. café. sçuear Ittdo .- •:- trr
aumrr.udo. Que m explorado»
rei te)am -•il-frlta»,

A situação, de f»'o, é dat m»U*rr»ves. A comiufto Cem-al de
Preço» o o Minir tro do Trai^i-
thO» «r'J prealdeete. ante» c, de-
liberar qu»lquer »ltt. deveriam
etudar detidamente o at*un:o
comparar o cu to da vtd* eom
o* talArios e procurar -* *¦• co-
mo eati rtvrndo o povo. O» dm-
dot que hoje apre>ent«mu-i de-
viam aer objeto de mlauelxo
estudo deste» renhoret. O povo-
verdadeiramente, nfto n*U «u»
poru eie crescimento do valor
doa gênero».

Contudo, o *r. Morvan Dia» de
Flftuciredo parece aüita nfto pen-
ur e. ante-ontem. falando aot
(omalittat díate* que "o custo de
vida de cada Indivíduo adulto to-
irerft aumento de cerca de CrS
13,00 por mf»". Na tua oplnlfto
essa cifra nada repretcnia. nfto é
ntcsnio nada. mas os que recebem
salátitia de"fòme bem sabem quim-
tO lhes c.:.ti i.-.lo etta Mi :.¦..."ii>,
O povo -entfto aerA ntultado em
mais de tnclo.milhflo de emaeirot

! dlfirlomentel Se nfto, velamos: cal»
cuando-te em 1.200.000 Imlivl-
vlduo» adultos, aproximadamente,
existentes no Distrito Federal e
multiplicando*».' por CrS 13.00 (a
majoraçíio calculada pelo mlnUtro
do Trabalho) teremos n importan-
cia dc CrS 15.600.000.00 mensal».
Quinze mllhoct e trltcentot mil
cruzeiro-, tirados da bolsa do povo

Foram recebido» eom júbilo, na Fauela...
iCONCLUSAO f»4 l* P*0* 4* pnàtpM**, K* r*n*****m tmt

O ttttolho dai «twe*dare# SLWf
ntttt» t#í* »*m*u*4o p*'a acAa do
puto eee»nU*do. tit* »m4m,<*--
«m («ir* ** tmm** 4* *_i*«l*x
çÃnt r. nu» am-d». d»nuo de l'»?•
tido comwjti* engrofiurtdo *****
ffl___a_ * o povo 48* podert» f».
ter ttm que o» prof*'-* e ttm*
iuçA» d» Cen«f!ho n»o fvqttem

no papei, a pallile» do» SSSSS-
Safe» f«nun!-M»*. teu» comp?**
nrltiea a «e-ardfltv m» plenano »
na» (wmtwAr* do Ponwlho muito
t*nUS *o po»« cano», M»« t
sobretudo do povo or4»n!»do qu»
tto dfp*rf4rr »» roluçdet »l»lir*.
f.*>. deft-ndida» e vottdu pel-»»
.:»! :¦..« vereadnrea oomunuia».
o Montto iu rAvn,A ksta'

EM rEHTTA
Um »• *!a.jr.> tnund» » fe**

t» d»qutl» urde. D* tnumlo •
Intervalo, ourem-ae muíte*». Um
conjunto cxeeut» ftevo». nurchaa
e ,i.'i'j*j. n» tal» qu* te v«| en-
thtndo p»ra a «olerutttd* ¦,,:¦•>:•
¦.::* pel» Untfto Pemlnln», fun-
dada ha cerca de doti mete*. Há
uma comprida mtva com prendii
oferecida» pelo comercio locai e
do treino de Sam*. Crttto. Uma
qu*nnca-*-« com premir» tedutorea
:'.r ¦;-•.:* * aVi.-i', da ma*»»
E»che.»e • «att » n» praça- e na»
janela» dtt e**»* *:¦'.-:¦.,* oa ha*
tillanuu dt Favela vfto «enmp*-
r.í-.tntío O d r/r :*..-,.;»: dt leilde*
*.-¦¦.*•: *».-.. • e v •: :•_

nie.-a m»U um vere-ador eleito
pela Chapa Popular, a lltfrr fe-
mlnina Arceiina Mechel. que 4
rtcebida com palma». Um popu-

defsH ém «um rtettm*ç4ea a
tttHli dJUiltM,

fi». » tmtm u»? .í.»d t• n-.»u
««Urtiriad* eempitenileu » V-M*
Ura (.tot «•«wuiitttt» CBOM a tu»¦,(.,tu pdiiiiea e ,*-* mo sere*
,v.'. * que a» ptmv**** ét* ean-
SHUgg da "Ctup* 9t*mfmf* ttto
t»'»ii»m laitur. »iia,i» hotm wita
na»íl» c!.'.lr (IA |!i tsi!-.'fl rale.
jadot pet.» eng»no dot veihM po»
liUqueiim u-.ai» resriânftiKaii dft
tttj.se d-miinante.

— •Berft que ftttea vultwfto
meamoT Ou tfto fa«T eomo o»
. ui tta». que td ttm »•*-! em \<«-
per» de eklçdet. prometem ludo
e depett t *¦;•* a corda?"O PARTI DO DO POVO O ANUA

KA BAtOA"
Em tttm* da operftrto em mar»

a-.-i.-arit». Joaquim lUtr...-i. do J •.'•
nalhtt Pedra Mo',1» Umt t do
!•!"¦: ; eleito Oifttlo Dr*ndftu.
n» pr»ç» do Ctiuriro. bem no co
e«*uio 4* e ¦.-;».» o grupo de «ml-
go» ou timple* curlma» Ia crea»
cendo. Eram do» primeiros a che»
S«r. esmo contlda-l*» da Unlfto
FVmunUta tocai, que, a doU paa-
u*. na tede do Oremi» do Frevo,
ta : ....- j: uma foi». Ot morado»
ir* Iiumetu e mutiienm, jovens e

Distrito Federal, ao levar ao Con» tar eomentt: outro» partido» a
telho Mutilcip»! uma" batuadà candidaio» qui pt-dlram voto» 4

de terra» e da» autoridade» por para M cofrc$ doâ cxpioradorM| _s dia»

ma)-tri!ftrt& aamunuia.
"Cometamos ganhando des-

de a arrancada — opina um po»
pular. Mas nfto vamea flc»r a!
O partido do povo g»nh« desde
• salda e vai aprendendo a me»
lhorar tua potiçfto. Esta t * te-
gund» vclta e jft vamo» na fren-
te N* terceira é que "eles" vfto
ver dltlancla...

AOUA. ILUMINAÇÃO. CAL»
ÇAMENTO. ESGOTO

O vereador Orftvlo Brandfto
pede que o» presentes falem só»
bre as necensldade» do morro, co-
locando cada rclvlndk-nçfto por
ordem de importância.

Qual é a primeira, a mais
urgente necessidade da Favela?

São i.i.t.i . c tfio" urgentes.- que
o observador mais- sagax--hestta
em dUer. Allnftohft a fnenor hl»
glénot aa-vnlehw podres «âcr eVl**
dente» foco» de tlfo. Acabar com
aquilo tV «ocerrer toda- uma po-
pulaçfto do perigo de morte Iml-
nente. Mas a pergunta vai ser
respondida por uma dona de cata
com a aprovação geral:Agual Antes de mais nada
umas três ou quatro bicas em
cada ponto onde a gente vn! apa-
nhar. E que a égua corra todos

ramos mais um pouco."
r»mus"kmrt)t um ?oiicc'.v
CORRESPONDFM • AOS INTE-

RESSFS DOS AIITIS1'AS
Afono Stuart. um dos primei

ro; atores da companhia
Tudor. afirmou:

Os dois decretos de autoria
4o deputado Jorge Amado, que
a Cornara dos Deputados apro-
vou, ¦ correspondem .. plenamente
orn Interesses dns artllaa e da:
enipr??a» toatrah e terminam
com uma sltuaçüo que hft multo
constrai.-gla o teatro nacional.

A BANCADA CONTUNISTA
CTOTPRE SEUS DEVF1RES
O ator Renato Machado de-

clarou:
Coip a aprovação pela Ca-

mara df« Deputados das doLs
projeto-, do sr. Jorgí Amado. e>
tft terminada uma sltuaçfio que
há multo vinha constrangendo
a clarsc tfntrnl, e mal-, uma vei
fica patente que a bancada do
Partido Comuniita do Brasil
cumpre patrlotlcamente e de
modo conseqüente o seu dever,
correspondendo asflm plenamen-
to aos luteres-.es dos que a ile-
geram..,- ..

quer dizer tambem que o Par
tido Comunista creicerft ft me-
dlda cm que a poütitaç&o do povo
¦e for ampliando .

A eleição do »r. Adhcmor de
Eva | Barro» graças & enorme votação

comunista, causou sciisaçüo tora
do Brasil. "La Hora", Jornal por-
tenho, conta como »e desenvol
vou o pleito no Estado bandelrart-
te, salientando que contro o can-
dt:'nto popular se ünlfftín todn»
a» forças dominantes »ob fl orl-
entaçfto da LEC: o» getullsta», a
velha oligarquia paulista basca-
da no latifúndio, a alta finança.
a miqulnu burocrática, o clero
ll.ado aoa resto» fascistas e, por
último, numerosos Industriais c
fazendeiros que flreram pressão
sobre seus empregados para que
elo, dessem seu» votos ao can-
dldato "sol disant" trabalhista,
Essa vitoria em Sâo Paulo —
acrescenta — é significativa, por-
que nos mostra que JA é possível
no povo ganhar eleições no ln-
tcrlor dos países latlno-amcrim-
nos, nas suas zonas rurais doml-
nadas pelo "caudilho" ou pe'o"coronel". A aliança eleitoral dos
«oclals-progressistas e aos comu-

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE CrS lOO.pn. APRESENTE ESTE ANUN-
ao E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42

ASSISTENTES
Pedem-nos a publicação do te-

gulnte: , .
<0 Comltí Metropolitano convo-

.ca os assistentes designados.duran-
te a campanha eleitoral t ot assls-
tentes distribuídos para os plenos
dos dias 27, 28 e 29 dc dezembro

le dot;dias .28, 29, 30 e 31 de ja-
Impresíos e material .da, escritório. Cópias ft maquina, ao ml-
méógrafo o..fotostfttlcas..,Traduções: Alemfto, Francês e Inglês,

Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093
SÓCRATES G. DA SILVA

; RUA 1." DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4
"'  rn

CARNAVAL!. ..
CARNAVAL!, ,f\i*.

f Wflvaíanau, colarei, cestos para Baianas, plumog, pelros em
i todas is cores e flores artificiais, se encontram, por pre-

$oi módicos, na Fábrica do Flores Narciso — Rua da Con-
ceição, 16-1.° andar-— Varejo o atacado

" 
TERNOS DESDE CR$ 150,00

Vendem-se ternos do linho, casimiras ou tropical. Novos
o usados; i rua. do Lavradio, 13 — Desconto ds 5%

apresentando estfi anuncio

!****

neiro e 1 e 2 de fevereiro, cujos
nomes seguem abaixo, hoje, ás 19
horns, A mo conde lage 25, para
Importantíssima reunião: -— ' Ágil-
do da Gama Barata Ribeiro, Ama-
rlllo de Vnsconcellos, Henrique
Cordeiro, Antônio Lcnime Júnior,
José Laurlndo de Oliveira, Pedro
Motta Lima, Leteiba Rodrigues,
AstroJIldo Pereira, Rodovalho
Souto, Alulslo Neiva Filho. Arce-
Una Mochel, Benedito. de Cnrva-
lho, Hilton de Vasconcelos, Scvc-
rlno Melo, Vcspasiano Lyrio da
Luz, Antônio Gouveia, Manoel Lo-
pes Coelho Pilho, Sebastião Luiz,
Hermes dc Calrcs, Waldlr Duarte.
José dc Barros, Antônio Bacelar
Couto, JoSo Masscna Melo, Pc-
dro dc Carvalho Brnga, Russildo
Magalhães, Altamiro Gonçalves
dos Santos, Octavio Brandão, Joa-
quim Batista Neto, JoSo Salda-
nha, JoSo Guilherme Arnaldo Mal-
donado, Hugo Marlano, Luclo de
Andrade, Arruda Câmara, Apoio-
nio de Carvalho, Mario Lago,
Leonclo Basbaum, Dinarco Reis,
Arllndo Pinho, Agostinho dc OU-
velra, Francisco Gomes, Carlos
Marighella, Maurilco Grabois, Cor-
dclro, JoSo Amazonas, Armcnlo
Guede». (a.) João Matsena —
por Pedro de Carvalho Braga, te-
cretârlo Dolitlco."....'

ele acaudllhadat e do vigário a
terviço tambem d» reaçfto e do
atraio. No Bra«ll como na Ar*¦¦¦ •:•:•-.i ou no Chllt o Interior
votava quate tempre "de cabrea-
to". Em Sfto Paulo, Preste» e
Adhemar tíe Barros. acabaram
com esse tabu.; • .... • .

03 telegrama» das agenrfíi.
americanas, lazondo sensaelcne-
llsmo c confusfio em-torno Ue
algurs resultados, nm".-- ,, ¦¦¦>
por outro lado, nlgun-, comen-
tárlos sem duvida exageradu»
em outroí Jomais, mas Justlf'I.0OÉ pela falta de maior*» CO-
rl.icimcntoa da reallrlar_e bra
filfira No "El Pais" de Moni*
dcíu o sr. Adhcmai de Barra
apiiccou como "líder comu.il-r-
th' perguntando o Jornal te
1 so nfto significava a transi,.--
macSo do Partido Comunista em
p.-irtlco dominante no Brasil Li-
tf.K...

O -Dlârlo Popular", tambnm
da capital uruguaia deu am «e uleilores uma a^reclaçfio m''ta
livra tobre a vitória do pevo. ao
n^oítrar o que é vencer hoje í
caçfto em cidade? como o Rio.

São Pai lo, Rcc(fe. fortaleza r
PtUltoS, das principais nfio só do
Brasil cnno da Amerlia "Si-
g) '.11 '* esta vitoria — c creve o
nmpatlcc matutino - oum rr-'uni* demonstração de que a.»
cn.ür.ifts e os complots antl-cn-

Dividindo-se a cifra obtida por 30.; E' bem pouco o que o povo re-
os dias do mcr. vamos encontrar
Cr$ 520.000.00. Portanto, em

-r.i» de quinhentos mil ctuzcirot
diílrlos (Ic.iríi para o povo essa
tr.ajor.-iç-la "mínima".

AMEAÇA DE NOVOS
AUMENTOS

clama. Cidad&os que Um os mes-
mos deveres, pagam em pé de
Igualdade absoluta o iníquo im-
poslo de consumo — o mesmo
para o pobre como para o rico
— nlo efitfto. pedindo, como *po-
Úlanvuma cota .confortável, cum

F»reU foram convtdado» ma» ,*1j
compareceram. Sultir » ecttna ji
é uma cotsa penota. Oa ouiro»
•bid» ta aventuram, para caçar
volos. Depois '« ettlçfto. que lhe»
Unport* o eleitorado! Ma» o*
candtdtUe da Cnapa Popular,
dol» vereadores el:lto* « ouuo»
dol» que ioram voudo» pel» gen-
tt do morro enfrentam •• ttdet»
mu ateada. Ettfto no seV> do
.-...¦•... morro, naquele dia de
festa».

Tambem um» estnorçtd» batalha»
ddra da causa fetubilna e d» att!»-
«nela toclal. D. Alie» Tibirlçd.
que nfto é comunUta, chega lft ao
«lio. Acompanham-n» outra» te-
t.lint.it e Mtihorilat. reprcMnlaudo" ••, ri*. *- ¦.:-.:¦.:..,,'- . DepoU de
I. ia.rr-n-.r-. dirigentes da Unifto Vm-
mlnlnV % mm» moradora d» loca-,'lidade ainda nfto filiada, D. Alice
Tlblrlçft pronunciou uma conie*
ríncla tobre ot devettt e ot di-
reliot da mulher e a necetsldade de
tua organização. Um "ihow" de
artistas do povo recebe tstrept-
lotos aplauso».
HOMENAGENS AOS ELEITOS

DO POVO
A lesta Ia cm melo, ot homens

da Chapa Popular, dispensado* jft
da participação na mes» da sole-
nldade. voltavam para o melo do
povo. eram Icvúdot a outra» ruas
e cataa, onde todot quctlam ho-
menageA-lot, ofereciam-lhe» cer-
vcjnt c gelados, levantavam britt-
dct,'«ii! .!¦,'¦ ¦', -•.,!.! um a .1. i ...

4 •yíiiía ^0 *r. Ado*
mar de Barro».,,

iCi**Ct 1*40 PA l*P4Qm
•*.!«u ét* \**mt*%*\ tm *mmm**
«hu m atoM* «» fiétitm*
twj.c u-*mi ftátmm *•
Qm>***8 *»n4id«ia a d*í»«i**«
t*»ro Pmté* «ndiratiH* fat» «
imíi é* ce»,

fStSSiS i ree*rtt'ajk«a, a tt,
AdMSMI 4* *•*>>*** 48ttom tm
t*m* ,,-***«.» * piwncwi ttt*
U, a iSUOi 4» IftaeUtia. ttu*
StthSs #m t*gjd4» tft* a ******
ru -Mm* *m 8t» fawio %**•**
foUsHir »W ase» um
imo riria n» *V** p4mr» da
|MUt ««. r.riijde 4u «woqid «**
ptflíteSS. Apt«**m«i ee*-» um*
4** ratMK. d» vneri» do *****
(ía-tli* m i«*JU*<d** d» t*a
l^-sras # a taittut:* éo por»
éi*t,*t ém \M*m**m*Ã ttttm m
n mim d* tttttjtt* mm t****
HU*g**HSSS V**-** .^*'"l*m*m,

DsSlSMi i*mo*m o ST. Adh*.
mal de Perro* riftj h»»-»r etat*.
tutti :««»'*; n» tal* •,:**,»
tf.» ttm a Favitde Comum»*.
»ltno»R4o i*««o*ím»ittts *Mt-
nha 1. 1 •* i »»r;ut»««i»au tom

paw»**.
Ptftunudi» «ofer* o» mm»-

r.a d* ..ai.'.i'.!'u éa* t**Â***t*8-
rte» r»r» ui'.. »• «u» ••*•-.i». du-
te ---.'»--•« *:•»:.»> ttt um»

»f. tt» nen-n tttt tn!*mw»
<•¦* t*. ,.'.:* ., \"i nfto partut-
pa do t nttr-.it 4* principal aat*
dtd» d» fvderaçfto. vuu» que 8
«tm cu*tmo «erft »m!n*mum«n-
ti w . Mm o* •-»¦»:•
estftO rtdorwttmrnu SSfSSS_SSi

O furo gtnerr.tdor ptuUttt•*.,.•! trfta ou quttro dttt tn-
tm po» lendo ttee:«'*<1o qtt»
r««tta dr ittftBf o Recil».

WA MENTE AWJVUOIPO
PIH.O rOVO BAIANO O SR.

Ai.TEMAIt DE BABIlOa
8ALVAIX)R. S IA. N.i - O

foeeinaoor eleito de SSo Ptulo.
ir, A-'! ema; de Ittmti oift im
riilla a rata e»Fit»l. esteve nn
.,**.<- éo Seshor do Sonlim.
ende (Hivtu mtt a. <•<•«.'«.uno-
«a t eoor.ongtndo, etc cumpri»
men'o • um» prometi» te:i». em
•--;-.-.j *'.::..1 *» *riploraçc-t.t
;f".'*..-¦'.<•** dt A*»'-¦>¦ e Ctndtlu.
I3e;i4i ét atmcçer ns .-:•¦•-.-».•»
So tr ferrelr» Onmoa. ttguiu
par» o c»mpa d» Oraça. onda
.-¦-:¦.'. 1 peltj» entra o Fluml-
•-.--•' do Rio. e o Ouaram. det»
ia u,:'.: No interveio dn» dolt
um,.-.'- urou do microfone da
uma iml *or» local fasando ama
• :¦ »'.-¦- »'-¦ povo baiano, enqu»
f.. »n«mente »pi»udido pttt **-
i-.i-.-i '.* A' r.'.-.'. tot a.-.-, iti »«''¦¦*' rc-putaree no bairro do
Elo te-melbo a no tuburbio j»
•lepoan O tr. Adhem»r d» Bar-
ra» ttm tido alvo de inume.-u
!-. t.'í ü-:-., dat váiia» eamtd»»
.•el.u StSte Ettado.

i
.Gahardinc só àZilV*"

marinho largura 1,50

METRO CRS 3^M;
A Nobreaa acaba bV"ra*|'-I/1.5C .Mi

ceber gabardino ló asul
marinho, largura, 1,50 p.ira
uniformes de normalistag,
metro Cr$ 35.90. Trlcclino
branca largura 0,80, otlmo

pano, metro Cr$ 14,90
Aproveitem quanto antes
porque o que é bom acaba
dcprcisa.

95. URUGUAIANA, 95

Pc»a sobre o.povo nflo somente J*8ua encanada- Querem apenas, n «ntia de aprender (So própria

tinas" sobre os problema» do Rio Reunem-Ri* hnif> ns
r do Brasil, com u Interesse. r0M j 

"CU/ie/n-SC HO/e OS

d amciiça dc aumeuto do custo de
Vida em CrJ 13.0J. Outros muitos
cstSo sendo tramados no g.iblncte
desse ministro trabalhista, como o
da banha, do cafe, do açúcar, do'
fcljSo c dezenas mais. Ati mesmo
u banha que ainda recentemente
subiu para CrJ 12,50 parece estar
prestes a'sofrer novo aumento. E
os fabricantes ji^^mcçaram a
mesma manobra dc W.nprc — nSo
mandam o produto para esta ca-
pitai. O café talvcs sej' tnajora-
do cm 50 por cento, Isto í, em Cr$
3,00. Atí o fcljSo cstft de.-uparc
cendo do mercado. U assim, todos
os demais.

A C.C.P. que deveria defen-
der os interesses do povo vai ce-
dendo e o sr. Morvan ditando os
aumentos pleiteados pcla malta d»
,'iiescrtipiilosos.

Eis ai uma boi oportunidade para
o povo organizar-se c comh.itet
pacífica mas ardorosamente todos
esses atentados A sua economia.
Só dessa maneira scrSo postas bar-

mais alguma-, bicas, onde suas es
posas c seus filhos vão apanhar
Água cm laias, subindo e descendo
ladeiras escorregadias.

— Além da ngua, precisamos o
quanto antas dc Iluminação. Hoje
é noite de lua. Mas quando «
tarde cair os senhores vito ver. púltimo poste da Iluminação ptl-
bllca fica nli,.pqrto"dâ igreja, no
muro que o dr. Pedro Ernesto
construiu. Aqui c ali há a luz que
vem de um buteco, dc uma Ja-
nela aberta. Quando os barracos
se fecham, numa noite escura,

securitários
O Tribunal Regional do Trá-'da massn.

Era noite, a lua confirmava os .. . .,. , _, , , balho marcou paia quinta»felqueixas dos habitantes da raveIa. '
marcando et ruas estreitas, que a
sombra dos barracos recortava em
silhuetas o nanqulm. Desciam os
visitantes, acompanhados de ho-
ment .'müucitics. de moradores qúc
sfio ouvidos pelos demais ,è. 'oè
ajudam como amigos, nas dificul-
dades c nas dúvidas. Ao pé da
grande cocada de cimento, troca-
ram-se as despedidas.

— Nós estaremos dc vez em
quando por nqul. M, ¦. é preciso

iT.tinílai cstfio condenado? a úm | p j. Q £ es * q operário lado e ao reconhecer os cândidafr.-irCs-.-. Implacável: significa nacl . tos comunistas correm a abraçaImpl
já '

esos manobras nada mâls'süo
que Vnri-ciras opotas nó Ò'rViè'ei-

o t ac bem estar das massas,
no irttres.se dos restos feulal»
nos tarrpr-i e dos tru'ts e in

significa qae l
os povos JS vêem élramente que! COntra OS atentados

nazistas em Nu-
rembsrg

NUREMBERO, 3 (A. P.) -
ncpollos anglo-amerlca,nos lnl- , Anuncia-se que 8.000 membros
mtgas da complete, emunçipaç-iü' da Federação Sind'cal participa-d« nossos pntrlas latln_-am*n ,rr.m de uni ccir.Icio realizado cm
canas'.'. E termina aflrman-Jj I sinal de protesto contra o aten-
que ns ünsiçóss conquistadas pe- I tado & bomba na casa de Caml',1
los cormiiustas., rm s« nnriíhir.ri. • gactl| presidente do Tribunal de

lsto^ é mesmo que breu. Andar _ que o povo dn Pavèl» desça nté
ao Conselho Municipal e vá ver
como agem teus legítimos represen-
tantes, eleitos na Chapa Popular,
Nós procuraremos resolver seus
problemas c seremos os porta-vo-
zr das tuas queixas, dos seus pro-
testos, sempre que lá em cima se
verifique uma arbitrariedade e se
pratique qualquer Injustiça.

No último aperto de m.lo, a pa-
lavra do morro foi dada:

— Lâ estaremos. Ames, no Es-
tntlo Novo, nn tempo do "pai dos
pobres e m.lcs dos ricos", o que
vimos aqui (ói a mlsérln dc sempre
e os absurdos do socorro urgente,
cano ile borracha, surras e prlsftcs.
Agora vnl fiar mais fino, Agorn a
gente bota n boca no mundo. Tc-
reinos quem nos defenda.

aqui ncsiíos condições é tle ninar-
gar. Queremos também calça-
mento e cscadlnhns. E outra
grande necessidade é o esgoto. A
limpeza pública não vem cá cm
cima, E pai.sa dias c dias sem
chegar mesmo A Ladeira do Bar-
roso e outras ruas. E' preciso re-
solver o problema do lixo, outro
foco dc doenças.
DO POVO, SOBRETUDO DE-

PENDEM AS SOLUÇÕES
Chegam habitantes do outro

ra próxima, fts 1330 hórts. o
Julgamento do dissídio do» te-
curltários. Nesse sentido, a di-
rctorla do Sindicato convoca
toda a corporação par» um»
reunião que farft reallanr hoje.
ás 17 30 horas, cm sua sede. ua
rua M Vo. 31, 1B.° andar.

Desde já fica convocad» a
corporação tambem para a con-
ccntrnção monstro que será rea*-*
llzada quluta-felia, ás 17.30 ho-
ros, na eaquln» das avenida»
Oraça Arnnha e Nilo Pcçanha,
dondo seguirão, incorporados,
liara a Casa do Estudante do
Brasil, a fim de ser feito um es-
clarecimenlo. em assembléia ge-
.ai, 60bre os resultados decidi-

i dos pela Justiça do Trabalho.

los cormiiu^tas,, ao .se.conrollúa
tem come partido, do. proletária-
do « táo povo, reforçam a con
solidam tambem a_i. uttlrri-is c.m-
quistos democráticos no contl-
íente tnitlio, Ó lmsetlallsme r-

o fnscknic sofreram uma derro-
tu na Amcrlca á 13 de Janeiro
com a vil Cria do Partido úe
Prestes.

Cresce o P.C.B. em
Fortaleza

FORTALEZA, 3 (Inter Press)— Vem se verificando nesta Cn-
pitai um vertiginoso crescimento
do Partido Comunista. Diaria-
mente nfluem elementos do pro-letarlado s da clnsso média po-dlndo sua inscrição nns. fileiras
do Partido de Prestes. Por esse
motivo, várias Células têm sido
obrigadas a desdobrar-se. Em
uma delns, após umn palestra- quofez o militante comunista. Hugo
Brito, mais 10 novos membros so-
licitaram seu ingresso. Em uma
outra, também após uma confe-
rêncla franqueada ao público, 11
pessoas se inscreveram. Prossé-**** a-jslm. Intensamente.

Dcsnazlfiçnção,
Um dos membros disse que. "o

propósito dos nazistas é cvlden-
te. Os atentados á bemba pro-
vam que elas qucr.m prejudicai
nosso trabalho de reconstruir a
Alemanha".

Outro membro pediu a prisão
dos "grandes nazistas", cm re-
prcsalla ás táticas de terror.

los nbrliiclo passagem ' éhtre a
inassó.

— Eu não disse que élcs vi-
nhnm? Isto agora é diferente.

Explica-lhes Ottavlo Brandão
que os dez:lto vcr.adores eleitos,
homens e mulheres da confiança
do povo, como os demais que per-
faziam os. cinqubn'a da Chapa
Popular, vão 'cumprir 'honesta-
mente seu conipn.mis:o dé lutar'
pela solução, dos problemas do
povo. Indicarão rs m.los. apre
sentarão projetos, farão o possl-
vel prra que es£cs projetos me-
reçam a aprovação dc outras
bnncadas. O povo deve compre-
endei' que, sem a autonomia, o
governador da cidade não sendo
eleito, talvez não aplique com o
necessário carinho cs resoluções

do protelndcis.E' necessário que

Prestes ns tta de mais oi saia
"P.C.B.", letra e música de dois portuários

SOFRE?
USB HER VAS MEDICINAIS
JO HIÍRVANARIO MINEIRO

Fundado, em 1917
RUA lURUfi RUDUE, 112

Telcioae 48-II17
Prop. G DE SU AURA

RADIO OFICINA RADAR • U
Gongprtce de Rádios e Ampllflcadores — Reforma» e Mont-tggna

Atende-se ft domicilio ^f
. AV. METM DE BA' N.° 120-A - TEI-EFONl: 33-8851 —

íFáMrtáDfc

Arllndo Alvarenga c Edson Bar-
roso, doia trabalhadores do Lóldc,
velhos lutadores da causa dos co-
munlstas, estiveram, ontem, em
nossa redação, a fim dc oferecerem
um samba de sua composição, em
homenagem a Prestes e seu Par-
tido, "P.C.B." í como se intitula

Perfumes Zamora
fniim ot perfume» mundialmente
ionbeiidn» s preços módicos

VENHAS A VAREJO
tVA SENHOR 1)08 PASSOS, li

Esquina Andradaa

o novo samba, cuja letra * a se-
gulntei

P.C.B.
Eu ngora vou dizer
Num grito varonil
Sfio ns três iniciais
Do glorioso Parlldo
Comunista do Brasil

Defensor da liberdade
Dn Democracia
E não se cnnsa
Sempre marchando em tua frente
Luiz Carlos Preste»
CnvV-" '•-> Esperança,

Por nto dt untam usinado na
pn»ta dns RrlaçÓfS Bittcrlofos, o pre,
sldente d» Republica nomeou o sr.
Osvaldo Aranha para exercer a (un-
çfto do delegado do Brasil Junto »s
Nfiç6eo Unidas o reproson tante do
nosso pais no Conselho de Begu-
rança daquela entidade Internado-
nal.

A ComlasUo do Imposto Slndl-
cal reuniu so ontem, pela mnnhli.
ordinariamente. Do acordo com o
rodízio presidiu a reunlfio o «r,
lixem de Rossl.

O Palácio Rio Negro, domingo
esteve bem movlmoiitado. Estiveram
ali os srs. Artur Dern.rdes, Otávio
Mangabelra e Ju:acy Mngalhftes. Os
presidentes do P.R. ê da U.D.N. e
o deputado estlvcrnm em loniin con-
fercncla com o general Dutra,

A Comlsfio de Marinha Mercan-
te determinou seja cobrada il razdo
de cinco cruzeiros por . tonelada, a
taxa de utlilznç&o do porto de Re-
cite.

A diretoria da Central do Dra-
sil resolveu desmembrar cm qua-
tro depnrtamentos a Secretaria de
Educação e Sando daquela Estrada.

Os departamentos silo: do Saúde,
do Educnçfto, de Viaçfio e de Obra».

o Banco do Brasil comprou ,m-
tem o gramo do ouro-ílno na base
d. i nno nor l.MO. em barra ou

amoedado ao preço de Cr| 20,81,10.Ronlizou-ae, onácm oom a pre.Bença do ministro da Ouerra » da
outra-, altas autoridades militares, aabertura do Curso de Oílelals da Re-
sorva, em Sfto Orlstovfto .O «tn teva
lugar, lis D horas, usando da palav a
por essa ocaslfto o coronel Moral»
e Barros, diretor de Ensino,

O Partido de Representação Po-
pular, ex-Açfto Integralista, havia
Impugnado a urna n, 345, da 02*
soçfto, 2." zona, alegando quo o nll-
mero de eleitores nfio correspondia
oo de sobrecarta».

O Tribunal Regional, Julgando o
assunto, constatou que ntto houv»
a Irregularidade alegada, mas ape.
nns o seguinte: 4 eleitores, Inadver,
tldomonto, deixaram de assinar umadas vias da folha de votaçdo, resui-
tando dal a aparência de incolpcj-
dencia que motivou a Impugnaçfto.
E ordenou, de ncordo com o voto dorelator do processo, a apuraçfto da
urna.

Na Pagadorla do Tesouro, serto
pagas, hoje, aa seguintes íolhaatAposentados a*. Ministério da Vlac&o,4004 a 4015.

Somente hoje o Tribuna! SuperiorEleitoral deddlrA sobre a data da
posso dos governadores eleito» emIfl do laactro.

"¦•ar-
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TRIBUNA POPUUH
»i»0««iiii»»H »¦¦ l,iii iMnuaa

Pá«íni 3
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S HAKSBRRS JILIISTAS DEVEM PARAR!
I«M»%I*»» »i»,»¦¦¦ . . ,. ¦¦», , ,11.1, ,i,

ema F«tr»»i**, * ii^oráa »m ytttfia *y*atmat # «t.« ttit imaé* mutiu^t a tjaa*ss»s»-.» K«a» sm tmm aén*» «t» tr^mm. m
¦iMrti *m «M 4»»-»Hi»ii*tt»r» a |tH||aj ii $t,Mama trv**rw«*4r» tm «*!*** «tm itutttrM»
•*rrrffr# «Walfr» Oi ft*»{>Mi. «W*í» «**»<* flã^tl*»* « t'.-
attaajttt» «te »f»mt«»»r#«*Biíí * ii»»»» m im».f«t*a • *m.tiii.yt^ ti» tM*»J6*4 «te* Iwa* tf.
ttt^tatrJtnm nam* m- w,t*?*M*» í,..,,-*-..,., t»c-
l- :» «1* '.».-.'.. i<4I»»6cí » «t.uíiIwi-u» »t* mHwm*
étffOt data iáriüJMfift» ^{«««^Mflíllt. Ml * »$«**
«M «-4aÍ!*« 5*íi«i*»4 nOtH tMP** «.-«Mia, «a (a,,
0*Wt at ajBMOMI í«üiMK*<**». er* film »»«t<««itm * tttéttat twtmm a m» «• «u* 4*4*<« ti-t» bxt4>. «* tt* tatê a H<x*f t a ama * ao**m aatttt, éaaswaaSatssa, *i t»m*<^»i***t** é****
IWfra ateai**im*itU> R rtttt* (iv,«-a»í;'.„ tm q«*
a* t*anja ao tm é» *•• -i«v,*i «t**». «r*t. tm n~<
«mi* tojM o po» vatm tmitt a «traatU, ttaa»
p*l* ttéatatt ém tmtúmm i»s*i»mu d» »-»
*iw#*»rt» éatttam *p*t*t mata uma *n pata a
I*.*im ttt* s*flil4» é» ma«r»f pt» «nia <»mi>
nha tjtttmtet aa qu»» 0 tfc*M»u*wf» M*»,»n • *«-»
•mtfOf o ***¦*.,» fatidmtrtdra, Náo * **>.¦¦**•¦» at*
a am*» s***nv) eenUrtu» maniem*» * * patt* éa
Trabalha um tufvqtietfn. euR* aim «su» untfl*.
manta t*tw*i*t as ?t»*r.'* undir*,» a<* »»u.
Ifu4fX«*» « p*IB«Íllf quo or. »{ãW.t>»f<-»<t<«««*» f <•*
»n!tl*. #umrf.uti, im **u» <a ruir* isámirat |t|.
«•*.* rsiMsitiü.aiirnt * tutu d» mifrèna. d» tem»
• du drainátirtu .nti.-uiiuit.-i «i»« trondo* tm»-
14* ?< » S<J ÒllWW !*.!:« UH> (Vai H«h«lt<*. I*tr«!rs
?.-1:1.1:1 nliidamrfiu a mn wuicáo flnan>
«<¦:(» t frt.tl.ot1-.lt» «,<,<• 0 !•»!> »ífl»'V« ln::«Ir-
Mu • n*»r«<>A;aad« d* »*r equilibrado o ote.amef.to
**:iw* !lr um >m;»«*. • pWgWMlW f;»»»:'. *«
!!»!.¦!•« í .**.-.!r-ai MlImUlâr i 1'!- •!*-,, *<» »*.>«-.»!.•
lor aa t»:v: » e mftht*ror a rtdtunbuKia da
rtnda rwdanat, R «ctnluMi: "o ewio da *Wa
r.<n «n.usA»*i •íí.-r.-.n»a. aumenta durtammtf. O*
Mlaftaa d* forma atsuma .::.-,».•:.»::. o .;<•!!¦
mffito • a rtevaçlo do nlut é» .-. •¦ R, na
v«d»de. medida» |«*".i«-*a. m*dld»i eíietrnt*»
tendente* a pintlur ***a u •-«**.<. 014 ha]*

>¦.*.!*» mcdldat ttm ttét* tuftrtdM p*\a Tat-
tido Comunista que vem apelando pata a forma*
(io de um tovemo dt confiança nacional di*>
poilo a reaolver a ertie dt maneti» concrrU e
rápida. > astim que na última nota da Comissão
tittcxtUta éo r<-», lemoa e*Ua palavra»: r.
chegado o moenenio do Oeneral Dutra afastar do
poder o» re*t<* do fasetuno t da orfantur um
•rotlrno mtratnit St .-.:•.-:..» -.%-.-..>, tapas,
ét molver ot protatrmaa mali premente» e de

¦x^...-^^»...¦%— .-«^^^¦-^, -, -

Da prisão para
o Conselho

*a i i—i a—

r)llll o r-">o carioca r-,i!« an*
icipo».* tni.jn:ii;* »vt ttt

rí.iiMnifi «ia Ijiaiirju. fleym
ai qa*wo :.'...:-tt ét Pereira
Liff « l-irjMJr q-jc parn. ipi» «ra

d» i -'-, r» Popular. Ttr* ir*b**
- IhiKWfi d« Ijghl. Pí.Vo <u Caf»

valha Hfj ,-i. Ar» Rodrtgu» f
O.lil» l*klumdi. « o pcfluifio
Joaquim ]oté úo Rtflo. o. (orla.
r- o , d* nta d.» kri i,jn pro-
. r ¦¦•¦ '.: » apót Of f »p.mr «:-.f nen
• i.ir-.icli.lrr» a irilrun,»!! rulil.irn
CO» f fr-:s.rri.« jpll, .»,J,l d» l'l

df "«.-,or.ri;.,.i ntciomtl". 1-. ..,-
r. r.im fntre o* ciaqucnl* aotncf
que • o Pfftido Cooiun'iU «ub-
I .*.*Íir aOS v.ilr.i.(ini riu ( '-ipi|.>l

df !:.-; :¦ . .... ! I. rendi» drzoiio
.!..(...-!.-» daqurnla cfndidüiof.
iodos ifCOncndadoi igualmcalc
como mercccdorei di confiança
do eleitorado, of carioca» revt-
líirfm o propAillo df condenação
ro* crimes dai polici*i»-(aici»'
|ai, desagravando oai urnm
a todot oe quatro Irabalhadorci
r-.ir ni. .'.!r.« pelo •Inlitro l'r"irl ¦
.- ¦- :¦¦!" d< •.---««•* i hrífi.

Nenhuma corporaçlo logrou
eleger senio um rcpresenlantf
com oi votos da parte malf «f
i l.irr. ul.» do proletariado t do
povo. Oa metalúrgicof fizeram
um vereador, ot ferroviários um,
os. motoristas um. os operários

, em fábricas dc tecidos um. os
b.incáríos um, o* gráficos um. os
comerciários um. Nenhuma gran-
de empresa ou organização, como
a Central do Brasil ou a Prelel-
lura. pode concentrar votos em
tantos candidatos do mesmo
ranio proletário, como aconteceu
com as "cotnpanhlai associadas",
de que o ex-chefe de policia é
ainda cheft do contencioso,
Quer dizer que os votos do pes-
io.il da Llght * dc muitos outros
cldadáos valeram como om pro-

lesta da ei«Udf mtit cullf do
pais (Oattf ot ,i«i:-.i.:.! 'i -,»••«
piiiii dos chfciofdoees do Largo
da Carioca, fur«doe» «k greies
pacificas t jiutfs a esoo de bor*
rf<ha e f mctralhoiioe*. ioiadirtaf
declarados Ao. direiiot do bo-

- «-- da .li'- • 'i M ila •"

opnária t do peno Paia qt»e
ojo houvesse duvida sobes o
significado dets» votoçáo Jo*-
., sr--i ! -».' do Rege, o portuário
encarcerado e loeturada por te-
haver negado a trabalhar ns car-
at t r'n. -»•:« «i< navios ilo Mn-
dido Pranco, • ¦•'.-..-., eiU eleito
vereador.

Os hotaem do govereo e. éa
mm ir-s! r geral, os dirigentes po-
Iflko* da i '<:•>, -'¦>'» pretium me-
ditar sobre esse veredicto. Com-
prtendam que «>s Macedo Sov
res. oa Cerios U: os Ncgrlo
de Llmf. o» Melo Souto, os Pe-
reire Lira, o» lmb.iitahv. os Cos-
Ca Neto. os Morvan sáo clrmen-
to» ncgativ-oi. «lessrrvem ao go-
verno, afastam mai» ainda do
governo a limparia do povo. Al
íi ,,.!•¦• as organizações s'ndl>
.-¦ii« os partido*, como o Par»
tido Comuniitf. que ele» viinm
em »eu Mio Irrfdonal. creicem
na estima pOblica. ganham cada
ves maior prestigio.

De quem foi

a vitória
I7AZEND0 conU de ehfffar, «o

faglndo sempre dos nome-
rr... o* Jornais da reaçAc falam,
com um npantoso cinismo, em
derrotas comanbiUs nas elei-
çôe» de 19 de Janeiro. Seus II-

lulos cheios de aensacio re e-
rem-se a fracaaro* eleitorais dn
Partido ComonlsU- Dio a f.il-
sa Impressáo de que foram as
forças da reaçio e nSo as do
povo que venceram no memora-
vel prelio. Jornais pira icrera
lldoi ás avessas — mais uma

tam «au püsiiltr» eilern* \iíiif*i*i*Mt t #««*¦
A f>»5uAa Rnmittn i# m »**HP<i»vi«a «te m*vm
une* «tra Pan**». cmmaa».. é* á****** éa Cm**'
UMtis » ém a**m *» a******** f*»4*f»l. tm a
«/«Ml «HI Wm» * e-rifMaf ««« H*iiWl*<m% 4*
tvt»»n*n*•> é* Ottrmtmt*. d» «~ã<4»vi ite*. h,jm
i^maa qv^f atoam a B»*»".

Ai«t *s~*r* a tmlrtM t»a» lm alerwtt.*» • tm»
ttjete lãaiiuMicj q«ff li.icet.ita» »• *-*l.*Uié«*4 4>>
ri*«,3 Mas*, tmuaai* ** *«*»>« a tm* * tputat
de üu.ik*! íaci, f#«iJ«»4--» itt vms, q*4« a t*s*
J»i!!l:'* att»! «rilet.UJ.» 1..-Í* t>il!:..i^*i: {Mte
l»tefv-aft i«...a» ura, i«ii<* Cjiu tttm w teu*.
U4« pt*** |»0«0. O ft M íl SÜ ,»,-< C*«ttli.à.O ÍCÍV'
a t*4«w»** 'd* **** *h*tt e ra. aam****n. pitttiamt
it fsdefOti-» &t* 1M--14U» <tMW.^ Crtle»
i»4> fftrawanwni», *m lUo P*«!«. peto c*«4i»
.ui. do l*C». C*n4Wa i- *ui-»n. um «<u »le«o,
Ijí-f ll.ltr » !.*J» O ('ciocr.; U.lía é»m* t. <l-tjr.,
am*»»**!* pajej »vt».» rJo psm « «,tt» ajneU mim
mt pofoi*.* do e •-.*•«*>- • * w o levam par* a **•
müvfw tte rtofíapífiâ OM|i«ttiii|u ptrptiUr. pata o
«'«l*n»iiuni. rsMOHfâftõ» «í» ttttat O \a-"tt'^m*
éa t»ftt*t. poe eiemplcr», e»iflwtefVA • eje>Mim«*
M.it»a* » o ítimmj tu™ tt%m «* «HfiniMrraâotea e
aa alUtta* eivraum <m tiuei**»** ito pm*» JUi*
qtifnto era nwmldo o t**"t« aniene«r «te ««vat
e»í« tra rwtiWado erram» w |« ^»c=:« i»ita a.
pnMe. Utwradi» «•» >»»*<¦>•*. «i* qu* o mm**'
mti.u. » eilinio, T»l é * afr«ntl<*>« d«*t»(«i»«
dt» lutMiôe** no teu af»n d# r*d» ttt msu ex>
*,»:¦¦)»; t c»*. ih-..u o !•--=- !*¦ *•¦ R ;¦ -t )****, o
povo «-«i-u que a Oeneral PuUa lettie dt aeu
r*v*ímo #*«» homeiu »«*>.». .-.siieu pelo n»t«
•neaiev.ii.n.• ds ¦>'¦ •» resiiv oi Morvan que
nada aunilleam putcuamenie e eotoqriM DM s» •;•
ioj «te dlre»;ao »..««>» :. .•«»-.¦.•. ti»* ;-». . ,-a-.- .-
qu» leiam (apare*» d» reatirar i«"*.:it»-- ursenies
• pftükat de <«.«tii»»*.«* a tnfl*ç&o «• & eaitttia.
Como em nenhum* «-«pdrtuntdftde. pode. tafor*. o
t .«*.*tt ¦ retnur em i*m» • ««* »i um muiutérto ft>
preneniatlvo «s« ".'*i« a* grande* lurtldo* pai»
enfrentar * crue, «mmttdfr * demôrracl* e con-
riu» o P*t* »• bttn estar e ao profnaao, r. urge
qu« a* frtnde» mama •«¦ i» :ii.:*«-;:> pscifle*-
mente • ficam ptt*>Aa junlo »¦« ««••-» liptajui*
!«,"** no Parlamento, ito Contelht» Muturipal, na*
la-ii.iifii* «-**.»<!u»:» a fun de qu* kvem a go-
vémo a compreender a necefeldtde de uma tme>
dtai* mudanr;**. na sua p'4lttca e v«li*r*se, de
fato. ao eüudo • »v!«.-.«. dm mal* gtave» proole*
mt* rudonai*. t-rt«»j-»i --*«* OMtm um >,¦'¦¦¦
popular e pretreiat»*.* «j-i* toda a N'*t*o »-;•;»

«4r<»^»^»^*a^at*ii>»^«*^»a>»^

i ves •' confirmam a* patarraa
de io-:-»

iii-ii ram rápido ei ame, met»
j mo «Uprrflclil, |».-i r Iirjar > a
. eildmrU de ot sufratlo* do po-
I ra foram para o 1 -.-¦.-. ' Orca*
i tibls. A atttfçáo de sua banca*

d* ns t oraillolnle r drp i* oa
j AsiembtêU l.eii«i»ii».. a firme-
I ta * a -¦'•:-H-.l-ii ir d« «<-u» ll-

, dere» e do »eu irorranu; a Jui-
I Uu dr toa, tinha. Indo o «r-u
í Inirono r produtivo trUbalho Jan-1 lo »< mataju popularri. drmons.
I tr ii.-'. a«r. na realidade, o Par-

tido da Independenrla e do I'.- -
;.-r-.- do !!:-•.! ludO ;:.:......
naloralmenle. o PCB eoso au-
Unilro parlido do povo noa elei-
toes de 19 de Janeiro. E f*l o
que te dru, em todo o pais. Ago-
ra, o* reacionário» procuram U-
par o Ml eom uma peneira, pro-
rurando ettonder a vltcrla elei-
loral do P. C. I».

Vamos ao. numero», vrjamnt
o eirmplo do Distrito Federal.

[Nas rir-i...i« -n • de dtirmbro.
i oi multados firam os •.¦.uni

lei: PS!) — 80.S9G; UDN —
112.IW5; 1TB - 130.467; PCB -

97 565. Noa recentes eleições, to-
dos oi r/artldos, turnos o Parti,
do ComonlsU, decaíram na vo-
Uc*o. O* reJulUdos foram ea-
lei: a ATI), que alem do PSD
i. i.hIa mali nove partidos. Uve
¦V (.'.''-, .i UDN — >¦ :n-,i; o PTB
82.557. Oo leji: o primeiro dl-
mlnulu 27*57 roto*; o letmn-
do. 30.105; o terceiro, *17J10. E
o Parlido ComunliU? O Parti-
do •' iiniiiM.i conqubtou 1»":. :r.|
voloi. O que eqüivale a um au-
nienlo de 5.739 votos. Eslá ai co-
mo se conU a historia; o PCB
loi o unlco parlido no Rio de
Janeiro que elevou o mimem
de seus eleitores. Qne Interessa
diante disto a aritmética confu-
ra dos reacionários, as Investi-
das primarias do sr. Ncguclr-i,

oi tlttulos de sensação da ln-
prensa **iadla"? Os números
mostram a verdade, mostram a
vitoria do Partido ComunliU.

Apanhados em flagrante os açambarcadores
mim***» *,m> *w*mn*ai*, am tt* tt asasasH t»a**»m*»i* f\ei.ttil,nAnA«. -*- : jm. t • • . m ,<***** m*» 4* aamíta», a *t*wt**m a**m *** **** a* aatmtm vtsvpnaaúo o mecanttmo dos tubaroea dos Lucros Extraor*

An *r**f*r« ês 9. Mm<** Qm m Mnmmt» a* !***»%%» mm «Je» di narina - Fm aeu BiiWmmi* n twalmãmSm» *#«,.»„\**a*s* *»» i.u*.«*M àt* ********** 4* ttmt, »*mm*4* ***** B,"ar,0i — *m iCW tiuiunete, o ministro Morvan conspira com
I SS WíV^^"A"«í 

"** ***** **• "^ *" torr§f&dor§t d* caf* contr<* abolta do povo, minando o prestigio
rm m » m ¦> «« «w m^é e^rw a **» , ** 

Jr0pr,'° 
^^l ~ °. ****• d° C«"'6«'« "W inVltiÊ

tua, mwte- im m **mt*i* amaatm *wmu>, © m«* contra outro* membros do Uabmete, procurando colher em suasa*m** * t*asm»tMtir A tOt» *P'l*v im * *m neja paia rédea n tt,,,,., ,, .-,,.,/ íttttm. »*„.,„. i» ,ta éa pm» t? i rm M** ****** majaMi,, a ptttòémta t*mv a reues o próprio general Uutra — Morvan aconselha aos in»
eCNT^T^^ *«*#* da tom*,: "Não deixem de possar um telegrama ao

^IS^^^^la^r^ ^,,</enfc- Fa*arn ura f°7.° 'Vto.'? f S •'•*fcm< porque
»q*4« i» *t-mtanajt ta i»f »u ?*» atra * asstm ele ftenra satisfeito."

ajt* eram d« **¦¦' '*#* **
tn, r pm ffjti lí.teMiift»..*. t\*m -r4. • ct% »•»
Ia. pf»»;u. pitem, eUit4***!*f», pt*r
i^atsen;* pma^t* o ir»**?»»- •»•
n*i*s«i Bwewrtitsr *mmte*t t*l

rtm4*i Umtttm * l*jBU«fto ** »„» » «*ãU a*. oéUiU» m,vsaasat»am»IIsWMIWJuVvrioloSrlto ******w*}í»i*{í«> pw t\tm. K*« t «A-1 pstaaétnia tm «»»««» um* a:*.*
tt.tt\ita.i Orna i* N«ii*»»r*«»*» r«pu tte evfu/ » miK* <*M-
letTttaé»***, Um watt*** **» «*• J Otu» taj». a tt. Morvan att***
ehar r#»l» «em Ittif em ewni* | ernttàm «retityiaffvtat
ai 4if1tittd»t$f* tfo pato., du » «!* I ~ ©» **»wii.»«ra5 attwm, o Pre.
«»i 4<Mp*r»<fn4a • «»f* ef*i*# | lUtrr.v #mt**» tUte w;,* tim na.

owm «!-.'.»wi,4w»9 «m tt«tmtHa.nmm taavkét* a a* éma
flurrKur pete em 4i*m .,

06 ?Oll«Af>Oll«» RMonotmvA

"6". f»v«ri«if»nit»-»» «»?«» fartô*
ii»4e 0 tipo "Cf".

IMfNRVTB A KOVA
tXPiXJltAÇAO

i>» lonttfMOM «*A parte» ln
«tr-iatr.t t»r!e;»í«« qtft a «errtr*
m *UB»*nif 6ftfi»;m«í*u o quiío ,d» Be^ínfa tem* * p**na tn*
de e*fí m«Mo é* Cri t» i»»r» t«*
Cr« 1000, Ptiio i»*-.'. tMttrio w»j «Sr, mimMr* o «r, «»i tí»t*
mercadu o/ do* ttpoi "R' * "C". me i -«•,$•» m»t « ««íattte «to
RelutUdO *ld» «Oi» »ef! ' 

_tv»s»*.» ;-í '^rtt-.a «!rt. »rt .',»;» -ir
«-Mr» «fkUlmenu uiemoi » | tt«t« p«m atnanhl. pau o aubti*
<'.xf.it -tr* a, af !3.« oo • »»i» I d!» oooeidklo peto asama» tapua
eraiaJni. | ju«i*men(f a Jl d«» mm. am»-

MKífffHO oo novítt.vo ou
eojrrBA o oôvctiwoí

O w, M*«n*fl .*,» d« Up» »
*U:

Aminh» t>* U*l t«m »ffU'
menu» t*t»*» par* ver «e <«..

to. I vef4« o pmiden!» * dar o «a»
m#f»'« mi e*i*r* n:*cio

¦Mfi «« efmi de «»Wn»t»:Telefone. minMro,
R o mtei.sra, qtt# * ea tmtt*

«i»^.t" falft^^?^ •» "•* «^ '*»*«» ? í«*"« a
«-ai-«nu» rata

lum»• eu o iwUsld!!» penruneee, <« »Bíí.eo, , v. Eii, me swdde **
f a afMiiffti* mas ifiairl aitmueiia* a _.  __«  a>  a* ..

A ::»;¦-.*.•» «.¦• ju dever* e'e*
tuar>*e «nunht oetund* f*tr*-
dt* 3. 0\ tnduairt*B*torr»f*dO'
rea arcumentom d* t*f uinu ? ¦••
ma; o *¦¦*•-.¦ »¦¦¦» '» tfo Ot>
pan»tmento K»«i «>. ito c.ttMta
dava um toCUdu quer eltier. um
auxilio financeiro: #*t* antaiéi»
como te eabe teimti>oa a 11 de
janeiro OlUmo; or*. da* ,'¦¦*•¦

nh*. íf*. t« toaadatv*. nio
pademex ettnttnual a vtadfr of*
*tm a «àt»!!!:-» e i«m aumento
ffo meu caao- eu Mfta um pie*
juiaa ttt <*rra d» Tf) mil croiarl*
re*.

O at, 0-njv**, prrrprteueto df*
C*fl» "Prutuu" * -ft««". io*•¦>¦¦> a itis» a faleu:

1>m adwnui.ltw- ar, ml

O f '¦'*> e f»,'..«, nio e.»'
AtU**o d» que o Pre»ideni» o
**pet* *»unhl e#4s par* ateno*
C»r, Wfi-lhe que o u*m «ira
** •;» » que o Pr»t|4enu i >»u
d» «'Jiiorir redo. t>r* um* e«aS*
»» t!.'-'t-.t Mi» :•.! :»:,» »!e
Bttlá*l0l

R depolia para o ottimo *«*!•
lUr;

— Ufua pira o mtovli.ro di
VUcêo

Vem a rttpoil* dt qu* o *r.
aovu Pesun* nâo »» tnronira
m*ti no MinUierto. O ir. M •¦
»».'•¦ deiermtna:

*- RnUo. Uftif pira o Copa-•>¦»¦» PaUce-ttottl. Deixe um•«"»-!' para t*lefon*r para mimo r«*n» noa deuar* aumenur m ^p,, 0 „},,», ^ »<«.„.
o pkc. tto túlio ito caf* moldo- m,,,,* ^^ «j, min|>â ^.^ „„,j j 4 hat4 ?^e ' 

¦**" -T"™

^^^"í"11^^; pe#,uUD ¦"* * *° m" ««*«tI^«» • poMlíelmenu Mocion*rt» a* qutnm aumenur
teui lucre*, pouco lhe* ttnpotfan-
do ot tofrtmeniM, at ds irulíiíti
a mlt&U tto jiov«.

APOIADOS NO MINJ8TI.O
. DO TRABAUIO

O mlnktro do Trabalbo» tr.
Monran d* P.xuelredo * cem por
certo favorável oo nevo áumen-
to no preço do caf* moldo. Eíe

J mesmo confcMa qae o preaídentt
! Dutrm e outrot n-.-.r.s cm io *:>
j vímo if opdem »o aumtalo.
, CONSPIRAÇÃO CONTRA O

OOVERNO «J O POVO
I No dia JO de janeiro ultimo, o

tr. Morran de rifuetictto dc*p*-
rhou em Petropoll* com o pre-
sidente da Republica- De refret-
so dlrlglu-se dlreumente a teu
gabinete. Al. na tala de espera,
er» aguardado pelca represenun-
in mais rraduados dos lndus-
trala-torrefadores. que alt e*'a-
•..•rn a süu chamado para tratar
do aumento do preço do quilo de
ca'* moldo. Esteta exploradores
do povo. enquanto roo turfl* o
a*. Morvan. palestravam anima-
damente. e o assunto era sempre

roa. te conUnutr * vender o c«M
tem aumento e sem o «teMfo,

O ar. Morvan páraa * cernira*
ofensiva, rn» bom ntaoclante
qut * e. f.r-n. par* ver quais
o* "bons" arrummto de qu* po*
deri dispor para lutar pelo au*manto:

Mu ot tentar» tvbrm q*ie
o miolstro di Pasenda tem rle-
mrntoa para saber exxUmente a
PMicsVo de* «ranoret, R elo ».'-.*•
m* que ot senliare* t*m em et*
toque m*re*dorU fomKldc aue

i lhe* permite vend**ía dtsmnle
mau alguns dtot.

Conin-ataea, manetroto. o ir.
Ootnea:

Bem. te existe «toque, ele
* multo pequeno e diri par*
dclt ou tre* dtot, no máximo.

O ministro recomeça;
Os senhores sabem que a

Comlttáo Central d* Preço* de<
bateu o assunto dttante varias
horas. Eu, pertlcularmccie. umu
tos tenhom..,

(O ar. Morvan. oquf. debruça-
te sobre a mesa, aproxlmrnd-.ee
mais dos presente*, com qu**n

Ur* lá.
CALCttLOS CONTRA O POVO

Dt ••;•» rm punho, puxa o pa*
pel. R ct*me«;a a ctioultr, per-.::.••-:.*

D)t*m*me oi lenhorei; qual
« o «miumo dt caf* no Dlitriio
rrderalí

O ar Mooclr Carralho, diretor
ta Behrlng retpanle:

N6i tarramoi M.M0 taco*
por m*t,

M»i éteot d* qutntoi qol-loi? - !n»Uu o ir Morvan.Liquido*, de tt.
Enláo o ministro ral á iu*

aritmética:
Bem tt multiplicado porM.000. « igual a 2.591.000 qul-loi. Divididos po.- qual < mes-

mo a populacáo do RlotOm mlUiáo e ollocenta»
mil peuoaa — atiegura o sr.
Gouvía,

—Nio — rtUflca o ir. Moaclr— 2.000.000 df htOluntei,

OOUENEMTODOSSftBEM\9

Os dirigentes do Partido So-
:la!lsU Popular de Cuba vlslU-
ram o presidente Grau San Mar-
dn para renovar-lhe sua ndver-
tencla de que se prepara ali um
Kolpe contra ele e aeu governo,
rratar-se-la. Inclusive, do ossos-
«inalo do chefe de Estado para
4ue o seu lugw pudesse ser
ícupado pelo vice-presidente Cár-
lenas. O presidente agradeceu o
leito, declarando que oa seus ad-
ícn.artar n&o o Urinarão de sur-
presa,

.Grau San Martin foi eleito
pelo seu próprio partido —o Re-
volucionarlo Cubano — e pelo Re-
publlcano. . do vice-presidente
Çárdenas. ou seja por uma coa.l-
sáo formada por um partido po-
pular e um conservador, este 11-
gado aos grupos mais reaclona-
rios de Cubo, « parte falongLsta
da colônia espanhola, aos grandes
uslnelros de açucar e aos trusU e
monppolls de Wall Street. Por
Isso mesmo ce -epublleanos bem
Cedo se afastaram dt» partida-
rios de Grau. cujos aliados prin-
cipals s5o hoje os soclelistas po-
fiulares de Marlnello e Blas Roca
é o elaíse operarlp reunida sob a
bandeira da C.T.C.

Convém recordar que Grau foi
chefe do governo por alguns me-
ríes, logo depois da revolução po-
rpulcr -de 1933, j que a sua renun-
cia em 1934 fei provocada por
uma lntervenç&o do imperlalis-
mo ianque. A economia cubana
está. na sua maior parte, sob o
controle de empresas norte-ame-
rlcanas, e Grau, apesar de suas
vacilaçõrs. nSo tem deixado dc
lutar pela Independência econo-
mia de sua pátria.

O presidente Vldela, do Chile,
asrinou um decreto colocando sob
0 controle do Estado o urânio
existente no pnts, mesmo o que
íe encontre em terras pertencen-
tes a partlcul&ies. Sua expio-
rp.ção passa a ser, portanto um
/."lvileglo do Estado. As dekr-
/ninacões do decreto sfto extensl-
vas á zona antártica Incluída no
lünercrlo da expedição Ianque do
almirante Byrd e sobre a qual o
P'--io rec'"ma seus direitos sc-
bvàanos. O urânio é este mara-

viihoso metal usado para a oo-
temç&o da enorgla atômica.

A numerosa embaixada do Ar-
gcntlna na URSS começará a lo-
comover-sc este més para Mos-
cou. A viagem será feita por
mar. No dia 15 embarcarão em
Buenos Aires, no vapor italiano"Andréa Orlttl", oa adidos e os
cônsules. O embaixador Frede-
rico Cantonl, os conselheiros, se-
cretarlos, etc. tomarão o tran-
satlantico espanhol "Cabo de
Boa Esperança", no dia a de
março, rumo de Gênova. Da Ita-
lia prosscgulrfto tombem por
mar para Odessa. onde será ins-
talado o primeiro dos consulados
argentinos na pátria do soei a-
lismo. '

A Federação TrabolhUto dos
Estudantes — informa-nos a
Tosa — Iniciou um amplo mo-
vimorto no sentido de levar o
governo da África do Sul a
abandonar sua política racista,
que etá provocando desconten-
tamento3 cada vez mais frequen-
tes num continente cuja popula-
çao é quase toda ela de eôr.
Dentro de alguns dias o rei Jor-
ge, a rainha e a3 princesas da
Inglaterra chegarão a esse -leo
domínio, e o que os estudantes
do partido majoritário querem

é que sua magestade condene de
publico e sa discriminação ra-
ciai. que Ja nfto atinge apenas os
negros, mas tambem os traba-
lhadores importados da índia. O
fato de um operário nfto ser de
origem européia, isto é, de cor
branca 6 suficiente para que seus
direitos nfto sejam respeitados e
ele tenha que :e conformar com
salários menores.

Foi fundado na zona de ocupa-
çao norte-americana da Alemã-
nha mais um partido conserva-
dor, dc tendências direitistas, o
Partido Nacional Democrático
alemilo. A' sua frente está um
grande banqueiro, que se apre-
senta como o maior Inimigo do
socialismo.

O Jornal "Al Vatan", de Bag-
dad, comentando a decb&o do
Egito de apelar para a OITO na
sua que-táo com a Inglaterra,

escreve o seguinte, segundo um
telegrpama da Tass: "Com quedireito a Inglaterra mantém
suas forças na índia, no Iraque,
no Egito e na Palestina e por
que os ingleses saqueiam as ri-
¦:uezas de ses países, por que o
no!so petróleo vai para a Ingla-
terra?

O Egito resolveu confiar seu.
problema a ONU. PÒr que o Ira-!
que nfto faz o mesmo? Por que jestilo sendo Julgados mais de 40
estudantes e operários por pe-dlrem o evacuação das tropas
inglesas do Iraque?

As guerrilhas continuam ativas i
na Espanha franqui-ta, desa^
fiando o poderio da máquina be-
lica do fascismo. Em Vlllonueva
dei Rey. no província de Cor-
doba, um destacamento da guar-
da civil foi posto em fuga. Ou-
tro destacamento íol atacado, sc-
frendo numerosas baixas, na e>
trada de Cabar.ülas de Ia Sierra.
Em Malaga houve um encontro
_>ntre guerrilheiros e guardas,'
com maiores perdas para e:tes. |Tôm sido registrados tambem
numerosos atos de sabotagem,
contra trens de carga. As auto-!
ritíades íascLtas, impressiona-'
das com as atividades crescen-

.s das guerrilhas, iniciaram
uma repressão em massa contra
os camponees, aeu ados de aju-
darem os combatentes, da demo-
crucia, e:condendo-os e alimen-
tando-os.

Mr, Amall, ex-governador do
Estado de Geórgia, acusou o go-
vernador eleito, mr. Herman I
Talmadge, de ter sido financia-
do por companhias de estradas
de ferro e estar a serviço delas."Se es:e homem tomar posse —
declarou perante a Suprema
Corte — teremos um doctl pre-
posto de algum trusts no go-
verno de um dos Estados da
União. Poupem-nos es:a vergo-
nha". Talmadge é, como se sa-
be, um furioso racista, um dos
mais ativos fascista-, ianques.
Faz parte do grupo de Bilbo.
Itnnkln. Martin Dies, etc., anl-
madorea do racismo e do anti-
comuniimo nos Estados Unidos.

«s'e: permanecerá, ou nio. o, Q_uer folor mesmo em tom ainda
subsidio? VIU, ou náo. o aumen-
to? Ora. ora. um ou outro terá
que vir... E o melhor, mesmo.
* vir o aumento, a "liberdade
de comercio". lato *. a liberdade
para oe preços serem aumentados
continuamente.
ABRE-SE A PORTA DO

GABINETE
Dia 30 de Janeiro. sexta-fel*a-

Sáo 7 horas da noite, a porta do
rmblnete do ministro do Traba-
lho se ab:e e seu axtllar de ga-
Hlnete. Paraíso Cavalcante, dlx
aos lorrcfadores:

— O sr. ministro Já chegou.
Monda avisar que nfto se demo-
r.iríl. Dentro dc dez minutos os
senho-es serfio recebidos.

Fecha-se novamente a porto.
Silinclo de expectativa. Sorri-
dente, o sr. Morvr,» de Flguel-
redo surge á porta com um oml-
go de quem se despede. E. com
o mesmo sorriso, cordlallsslmo.
manda que entrem aa Importan-
tes figuras que o esperavrfm.
NO GABINETE DOS LUCROS

EXTRAOR1INARIOS
No gabinete, o sr. Morvan

toma assento na poltrona con-
fortavel, á sua esquerda vários
telefones. Em torno da mesa qua-
drada e longa sentam-se os tor-
refadores.

Quem sfto eles ?
Defronte do ministro, o sr. Tel-

xelra. um dos diretores de "Beh-
rlng S:. Cia.", pequenino, cabelos
crespos, bigode bem cuidado; e
o sr. Gouvía., português, proprle-
tário dos Cafés "Paulista" e"Rex". todo manolrr.ro no falar,
trajando com apuro, rosto magro,
nariz retllineo. A' direita, o sr.
Moacir Carvalho, tambem dlre-
tor de "Behrlng <fe Cia.".

Havia mais cadeiras em torno
á mesa, vazias. Havia outros per-
6onagens, contando-se entre elas
os auxiliares do gabinete e contW
nuos. que iam e vinham, quando
chamados. E' claro que, num mo-

mais .:;.:..- E termina a frase)
...como Industrial e ceie-

ga, que sou ;>•:.-. llbcraçáo de
todot ce produtot, Na safra, o
preço cairá; nt época de ética.,-
sez, como e natural, haverá .:-
to. Mo» é que. como já ttare aot
senhores, o Prefeito ae mcnlíee-
(ou contrario e o mlnlatro da Pa-
renda tambem.

Mal o ir. Morvan pronunciara
estas terríveis palavras, entra um
o.'lclal de gabinete e lhe diz:

A llgaçáo está feitai
ALMOÇO INTIMO COM O

PRESIDENTE DA REPUBLICA
O «r. Morvan pega um d.-s

numerosos telefones e feia para
o outro lado:

Almirante, o Presldent**
manda convldá-k) par* um al
moço amanha. Eu Já provlden-
ciei o trem cu vagáo especial,
que sairá para Petrópolls, de Ba-
ráo de Maná. ás 8.25 horas,
amanha. Peço-lhe que chegue
uns di minutos antes. A isto.
devo dizer que. nás, os, civis, an-
damos sempre sozinhos. Per certo
haverá lugar para o seu ajudante
de ordens.

Tratavo-fe do almoço intimo
dc todos os mini/tros com o Pre-
sidente da Republica, no dia 31
de Janeiro.

Depois, o ministro recomenda
oo oficial de gabinete estabele-
cei outras ligações. E...
ONDE ENTRAV CIVIS. SOL-

DADOS DE POLICIA E"SOLDADOS CIVIS"
O ministro sabe onde quer

chegar. Vai fazendo suas eur-
vas, maa è bom que nós o acom-
hr.nhrmofl.

Diz ele para oi preientei:Continuando a nona con-
veria... Se eu fosie sozinho, o
aumento »erla logo dado. E'
certo que no momento exl»te um
problema lerlo, que * o da ba-
nha, porque o nosso consumo
mensal é de trint- mil aaixa», e

I
_

rr a tr, Hat*»» 0*1*01» m|»
f«l*n4e.

li-m. I ÍM «i***) q-j!i-i, ttftt»
414»» um J é*« f» 4* muun»
»•?, I Igual a 1 ? «at. «tut dl»
ttf! -*f«r.,, fK«,irtm*n<*# pj*
Qmtf* R TRFll-rNTA» ORA*
M.vb *p*r etpti*" iq«i*f diwr
por p*»**»», *,'*a terá iguii eem
a •>.«*.?.•»•« a IM 1 1.1. qu» •
ltru*l a Cif *»*> Náo * «at»
a aumente que ea mttévM** <;,*¦
rr*»T

Com **ta »»»*.n.»r*.»i trtim*»
tíea. a tt. Morvan ul ftdltntti

O *tat*t ».*4 toelontda:
um qutt» por p**»m, 1» qmni*•m quinit dltt. r ¦•.». ¦ 3 1 to
tmatm * i«u»| a Cri 130. Cr*
IM qu* * a eBrmnea do »¦»•
menu» qut «tremo* na 01 nh*
letrm?» o total 4» OI u« tt -n
Crt I3.M. ptr» «rredonotr pan
OU* tm ii*.. Paulo »•<* pto&iemi
tto oito nAi o io!«rtortifeme«* *
p*d»*i* pe>(»ii»m»:«'* viver eom
**« irtmi» dt oleo por pritot,
perfrlitmrni*.

E depoii:r certo q;» nio d* par*(«ter mune* iotat. ma» «aitifat,
A', ü * qut tilA um dUbe, ttl*
Wttoria da banhai

AOORA. O OALVAO
Bate o leltfen*. O mlntitro

aiende, r. vol falando:
Oh. 0»|váo, como rtlt n-

lou chrgtnda agora. Kttlve com
o PreMdenie, a etirid* pira Pt*
irApolia cata multo ratm.

KA uma pause, enquanto o ou*
tro fala. E o ministro:*

Bem. voe* nio aquela dt
ir.ir.it».- o Uno. pnrtju* h.je *
noite, ante* de- embarcar, qruero
passar uma rltlA d'o*lK« ntit.
ante*, portanto, de tn* eneenirtr
cora o peMo*l,'A prõpâelio, teu
litro «¦ • t aqut a ca nu manda-
lo «tor*. Ai* amanhl.

firtqiunto (álárã, o ir. Morvan
tirava de uma patta ttm Ittto
d* capa vermelha e prttà, com o
tetulnte titulo: "MmlnUiraçao
eolamitota do tr. Mhemor de
Barro*". Vtjtra id.

Quem era o tt. Oalvlo. tratado
eom tanta deftrtndt e lnUml-
dade?

O ministro chama um continuo
* .diz-lhe:

Mande entregar, igoro mes-

m<* an ir Oiivla. ttt* *0 rt**»
e*l". h;t !>..¦.„ V* t»,

T«»ia-«.e «j> InitipaliH» 0#<wf»
n*!tii d*ret t éa imt*\ faírtua*0 B*4tr*r.

f «AJA CAl-CUlo*»
rvj*!» t> mlntMro ttttmatai
m. c*«fsttnua,t«lo... Vt|»mea:

<*n «M. mata Cr* tio, «¦-»*.» ..
Cr* IM total! Cr* UM,

An*»* um botlo, lutgtm a»
auiUlire» l'm d*:*» Inferna:

« ,1 .'-:..t.-« d» *m.:i.11. d» MO
a (M, rom giattfte*clA, Cargo
Intrtal. um ewilri ét r*ti,

O outro »utni»r «;;»¦
¦ a •>!*! de <»»Sh»»r dido* na

r '.-.'.t oirei» Prnuniet ae* ho»
mem da tlmpeta quanio ganha-
«m, t*t*t nõtit 93 eruielro*, •
o ehef» d» «urma, 3S,

Bem. * o báitattit - dtt omtnbtro.
Continua dt UpU na mio •otiterva lattifelto:

Agora. |á rsatto e^mv»*>rtar
com o peetldtnie, armado d» ar-
aumentai rapar»,, r nm Imlg.
ntfte«ivi», o aumento. Vtl ape»
na* a 3%.

Oepolt, rtdlct uma naf*. qu*• imprensa no dl» letulme pm.
blleou: -Cheguei multo Urde a
multo contado. Tenhb provlden.«oa urgente* a tomar. O tr. pt**»i4drr.!t da Republica ttl* tmpr*.
tando lado» o» etfoneoi 10 teu
akanre pira ertiar ••¦¦».¦*../-*»
gríndM. Be rtiai o* lomorem
abwolulamente indupenUveU..'.
etc, ete.".

Cham* o auttUar tte gabinetee determina:
Paate lato * máquina e dl*,

tnbua para a imprenso. Nio ttl
** etl* em bom nortuguêt. Vejare ettá, Ure dlrertoa cdptos e du-
tflMl,
o que o MTNiamto pcsa
D06 SALARIOB DOS TRA-

BALH.ADORBS
O gr. Morran d* «guelredo Iarqul-mlUonár.o. * mlnlatro- trabalhista"... O PTB *. »•-

Mm. levado pelo ir. Getullo
Vargaa a sustentar justamente
aa Inimigo* doi trabalhadora.
Vejamos como ele laia do* má-
lim:

O talário do trabalhador —
dis aot presentel — * realmen»
t* um t.--:r. ...li-:- o acresci-

(CONILVI NA t* PAO.)

e arbítrio
os atos de violência

Nacionalda Siderúrgica
Documentada denúncia fez da tribuna da
Câmara o deputado Alcides Sabença, do
Partido Comunista do Brasil, na defesa

dos operários daquela empresa
Transcrevemos aqui o discurso; Como ven», Senhor Presidente.

nio se respeitaram sequer os con-

mento como esse, ha multa gente nó" ,ô tem°» doze mil. E' real-
contra o povo. Mas sempre se
salva alguma consciência, capaz
de revelar ao povo o que tramam
os *ubarões dos lucros extraor-
dirarlos contra o próprio governo
e os interesses do povo. Esta è o
grande desvantagem dos reaclo-
nárlos e fascistas.

Após os cumprimentos, um dos
presentes oferece cigarros ao ml-
nl-tro. Este diz. porém:— Obrigado. Só fumo eha-
ratos.

E. lncontlnentl. sacou de um
porta-charutos, parece que "Ha-
vanas" puríssimos. E acendeu
tim. tirando as baforadas prell-'
mlnares.

mente uma dificuldade. A mi
nho lugeitáo * que «eja lm-
portada «emente de oleo de gi-
raisol. da Argentina ou um ou-
tro «ucedaneo qualquer. Ou me-
Ihor: que se libere o preço, por-
que oi...

Dito isso o que parece incrl-
vel o ministro passa oo» fato»,
ainda de forma indireta. Per-
gunta.

O» «enhore» labem quanto
ganho um »oldado de policia?

O sr. Gouvêa nSo entendeu,
ou ignora tudo neste mundo. E
indaga:

Soldado de policia? Civil
1 ou militar?
í O sr. Morvan como que se

, , I agaita, e repete:
O ministro e os industriais- l _ Nâo| Boldado de policio.

A CONSPIRAÇÃO

torreíadores começaram a falar.
O sr. Gouvêa diz:

V. Exa,, sr. ministro, há de
perdoar-nos por incomodá-lo o
esta hera. Mas é que o awunto
é de vital importância e. seguln-
do as determinações de V. Ex».,
aqui estamos para saber a res-
posta.

O Industrial português referia-
se ao desp-icho do sr. Morvan
com o presidente da Republica,
no qual o ministro deveria ter
tratado do aumento do preço do
café. O ministro vai logo dl-
zendo:

Sintam-se á vontade. Esque-
çam-sc de que sou ministro e ta-
lem ao amigo e colega.

E com esta advertência cordial
de Industrial para Industrial, o
ir. Morvan continuou:

— Devo dizer que o presidente
Dutra, com auem acabo de des-

Mas o sr, Gouvêa é tremendo:
Bem ,porque o soldado cl-

vil (sicl) ganha bem, coisa de
conto de réis e tanto.

TJm do» presentes observa, ln-
formando:

Sr. ministro, creio que é de
500 o 600 cruzeiros, »e tanto o
que percebe um soldado de po-
lida.

O sr. Morvan comprime o bo-
tfio, «urgem doi» auxiliares de
gabinete.

Pergunta:
Algum de vooís «abe quan-

to ganha um »oldado de policia?
Resposta de um deles:

Náo sei, ma» vou «aber
agora mesmo pelo telefone e ln-
formarei.

«Sntão veja — diz o titular
da pa«ta do Trabalho — e assim
que souber me avise. Veja tam-
bem 01 vencimento» do cargo ini-

\

proferido na Câmara pelo depu-
lado comunista Alcides Sabença:"Senhor Presidente: Novamente
um reprcientante d.i Bancada Co-
munlsta se vé forçado a ocupar
esta tribuna paro denunciar violo-
çóes da Constituição de 1916.

Ainda agora o dlrcçSo da Com-
panhia Siderúrgica Nacional, era
Slderópolis. Estado de Santa Ca-
tanna. ao lnvís de ativar a extra-
ç3o do carváo, o fim de atender
ás necessidades econômicas da vida
do pais. está demitindo trabalha-
dores especializados, por motivos
políticos.

Esse procedimento da dlreçüo da
Companhia Siderúrgica Nacional
vlo!» o principio constitucional que
estabelece que: "por motivo de con-
vicçüo religiosa, filosófica ou po-
lllica, ninguém scrâ privado de ne-
nluim doi scus direitos" e que "to-
dos sflo Iguais perante a lei".

Elj o que narra uma cldads
brasileira, a sra. Nalr Burigo Es-
couto, auxiliar de escritório, no
Almoxarlfado da Cia. Siderúrgica
Nacional, em Slderópolis. Dlx a
referida senhora:
trabalhei na Cia. Siderurgia Na-
trabalhei na Cia. Sldersrglca Na-
cional, em Slderópolis, desde 2 de
fevereiro de 1945 até 14 de novem-
bro de 1946, data esta em que en-
trei dc licença em virtude de estar
em período dc gestaçSo".

A dcllvrance deu-se no dia 23
de novembro de 1946.

A parturlente guardava leito
quando foi surpreendida com a
presença de soldados de baloneta
cilada, em sua porta, ficando seu
esposo Incomunicável até ás oito
horns do dia seguinte. Em sua de-
claraçiio 'diz ainda d. Nair Burigo:

<E' preciso esclarecer que o meu
esposo tinha por único crime o de
ser candidato á dcputaç3o esta-
dual, por Isto que vinha empolgan-
do a massa trabalhadora esclare-
cendo e difundindo o programa
mínimo do Partido Comunista do
Brasil.

Pode-se calcular o meu abalo fl-
slco quando deparei com semelhan-
te quadro no estado em que me
achava. O que porím me fez re-
sistlr foi a conduta exemplar do
meu marido que sempre soube hon-
rar a palavra empenhada, prlncl-
palmcnte em se tratando de uma
causa justa que é a causa do pro-
letariado.

Nüo satisfeito com esse ato de
verdadeiro vandalismo dispensa-
r«.m o meu esposo e companheiro
que )á trabalhava na Companhia
ha mais de dois anos, sem aviso
prévio e sem indenização alguma.'

N3o ficou ai o espírito de selva-
geria dos bárbaros nazistas que
presentemente dirigem a Compa-

.nhin Siderúrgica Nacional, cm Si-
dcrópolis'. Estando ainda dentro do
periodo de licença, que termina-
ria a 14 de fevereiro dc 1947, re-
cebl a noticia dc ter sido'despedi-
da e ordem para desocupar a casa
incontinente, o que foi feito com
toda a brevidade.

E' mais um' élo conhecido da
corrente com que pretendem pren-
der a^ consciências livres do povo

dlções delicadas de uma gestante
Existe em Cresciuma uma Sec-

çâo do Departamento de Produçâe

ferido operirlo lido cindldlto a
Deputado Estadual pelo Partido
Comunista do Bráiil.

Mas, tr. Presidente, esse nio *
um caso Isolado de arbitrariedade
da Direção da Companhia Sldtrur»
Qlco Nacional, eni Volta Redonda.
Na luiilço do Trabalho encontram.
se, há cerca de dois anos. vário»
centenas dc casoi. em que a dlre-
çSo da Companhia se nega a Inde-
nizar operários demitidos.

Mineral, do Ministério da Agrlcul-, Oro. ir. Presidente, qualquerlura. Essa repartição, legundo as M* de «nso comum compreendedenuncio que recebemos, foge á
realização de tuas (unçóes. man-
comunada como está com 01 per-
seguidores doi operárloi, concor-
rendo para que ie|aiu mantldoi
desempregados os trabalhadores
despedidos da Cia. Siderúrgico Na*
cional.

Temoi em nono poder uma de-
daraçSo do mlnelro-capataz Amo-
nio Ulisses Dias, dispensando su-
marlamentc do trabalho, por lim-
patizante do Partido Comunista.
Diz ele no linal de sua declaração:

«Estando cansado de procurar
outra colocação nas minas C B.
C. A., Metropolitana, Próspera
S/A. e outras menores, e n3o con*
seguindo colocar-me em virtude de
um convfnio existente entre todas
os empresas carbonlferai pelos mo-
tlvos já expostos (ser simpatizante
do P.C.B.), volto os olhos para
a justiça de alguém que olndo pro-
curo minorar 01 sofrimentos doi
verdadeiros homens do trabalho".

Outra declaração do mineiro Os-
valdo Marques, transferido de Vol-
to Redonda para Slderópolis, em
Dezembro de 1945, e dali demitido
em 19 de Dezembro de 1946, por
•er comunista, diz o seguinte:

... «tendo procurado em dlver-
ias empresas uma colocoç5o onde
fosse possível ganhar honestamen-
te o necessário para viver, nüo foi
possível conseguir em ' virtude do
convênio feito pelas diversas em-
presas existentes nesta zona com a
Companhia Siderúrgica Nacional,
a fim dc deixar o maior tempo pos-
slve! os trabalhadores demitidos em
extrema miséria. Esse convír.lo é
do conhecimento do Departamento
de Produção Mineral, entidade que
o apóla."

Nas mesmas condlçóes estSo ou-
tros trabalhadores especializados
tm carpintarla, mlneraçSo, cor-
tágem, Instalação, etc.,'como pode-
mos provar mediante documenta-
çío cm nosso pbder.

Acontece, porém, lenhor Pre-
sidente, que a política de persegui-
çóes aos trabalhadores, adotada
pela DircçSo da Companhia Slde-
rúrgica Nacional, nSo si limita ao
Estado de Santa Catarina. "Vàm-
bem no Estado do Rio de Janeiro

.na usina de Volta Redonda, este
método antl-dcmòcrático vem sendo
ppsto cm prática. No dia 15 de
lanelro foi demitido a operário. Be-
ncdlto José Cavalcanti Maranhíio,
cu|o contrato dé trabalho, firmado
para o período de três anos, vlgo-
rárla até o 1' de maio de 1949
Esse operário, sr. Presidente, du-
rante quatro anos consecutivos vi-
nha trabalhando na usina de Volta
Redonda com grande assiduidade,
competência e grande dedicação na
defesa dos Interesses dá empresa.
A Dlrcçáo da Companhia Siderúr-
glcn, até o momento, nSo apresen-
tou motivo algum qUe justificasse
o seu procedimento, ao qual só po-
lemos atribuir o fato de ter o re- ¦

que nüo é tolerando tais método*
que o Govírno conseguirá o Indls-
ornsavel apólo popular, de qu*
tanto necessita. A opinião públt-
ca lente-se Inquieta vendo uma re-
partlçlo oficial, com 1 SeçSo do
Departamento da Produção Mine-
ral. apoiar oitensivamente a dlre-
çío de empríi.il que eitío vlo-
1 ¦.!..:¦-. o f.eglslaçílo Social e o Cons-
tltulçüo Brasileira.

E' preciso, sr. Presidente, para
salvaguarda' do prestigio do pró-
prlo Govírno. que íe ponha um
nnr-^-lro n eVio série dr m-bltra-
rledades e dr desrespeito á lei cons-
tantemente H-nunciados da tribuna
parlamentar." ,

JÔ/aadui
Vamot falar com franqueia:

em geral o povo ndo morra ia
amoret pelo Itamaratt. Primeiro
porque acha a nossa política ex-
ferlor um mistério, um incom-
preenslvtl arranjo de bastidor**.
Segundo porque vi no ItemaraH
um excesso de homens gómali.
nados e imprestáveis, poliàot é
curtos de idéias, discretos t fn»
capazes.

F.' essa a sltuacdo, qut alli*
muitos fatos justificam. ínfraf
no palácio da ruatLarga e logo
verels uma abundância de dipló-
matas do tipo antigo, penteadls-
simos, vincado), hirtòs, }dltendo
com fala fluente e dlcçdo per-
nastlca as coisas mais Inexpres»
sivas do mundo. Tdo fácil é o
campo que iles oferecem d sátira
que nem tem graça, Uma chatlct
tio grande que falar nela resulta
também em chatice,

Depois da instituição dos cott-
cursos e da criação da Academia
Rio Branco para os prentedentes
á "carrière", a coisa melhorou
bastante. Agora já vale um pou-
co mais o estudo, e um pouco me-
not o sobrenome. Mas continuam
Id dentro, ao lado de espantosas
nulldades, indivíduos como isse
Sorôa, um policial, um dèsclassl-
ficado, que teve papel de desta-
que no chamado. írlcidenfe dê
Moscou. E manda-se para a jovem
República Popular da Iugoslávia
um ex-integralista ainda' enamo-
rados do fascismo e "fan" ie PU-
nio,- o sr. .Ribeiro Couto.

São falhas clamorosas. Impõe-
se uma providência: O ííamaraíl
deve' descer cm masia, da sua
torre de marfim. O governo pré-
cisa te convencer de qut não es-
tamos mais, an maféria diplo-
mática, no reinado do vinca e dtt
gomalina. O Brasil .precisa dé
gente moça e progressista, capai
de executar uma poliííco externa
firme e ligada açs interesses dó
povo, gente que tenha os pés ttá
terra e no fempo. £n/im, nials
tutano e menos fixador de cabeíó.

ISAIAS CAMINHA
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Proibitivos os preços de roupas e calçados
0 povo já nâo pode, com oi salários do
hojp, Faitr f«Mi 

'** nha geral — Sapato por
Cr$ 300,00, roupa» por mais de 1,000
cruzeiros À procura doi crediário» —
Melhor uilario parn maior produtividade

At *tll »m» er

DinariL tltri» d* »lwr«iç»»;i»m«
».;. atde* 9 tftn MIM t a th
it d» :.*•¦• ** '.*" *-' » -'» :» Út
l««w«t» ,ii«|l filai *> d;:»r.«.
itát* dt 5,*t,"J,*>»í!trt, a ».:tíi{*.
tl d» l«t-r-.'a»4:» » !•>.. USS» »4-f|t
caniim** 9 pm*ti«#ííifa «i* «Jl* ».
t*»s» * *!. mem»! oi tt%* áit*.
(te isIAim» mitrifri» ainda
l---»U a.í«-.-*m *»U dlUAçtat,
pd , IH^jt-.: •.« l»»!t l»4c,' u-
re a sita ff*!' •* dittdaa «ft»
¦W***t1*» o» <it»ii-«», nat ar»
Ht»í«-'-j <S»a «MJMfta . tti .» :. . ;».
ttt 9 **t'-t- tut ** ImpactmuA»
do eam m mr***** de- p*M*mm*
Itm, Cm**,pt-ti:t'-» m dM|Mrt«s
rhjtnt. tu**, diminui- t m tm*-
•,..*, — **> 0 d«e .¦»--t» tttu* em

Nasce IIna Nova Farela na Estação de iça taiia
Uma ligeira palestra com oí moradores
daqueles miseráveis barracos da Vila do
Vintém Uma greve que deve ser extinta
pelas autoridades; a greve dat torneiras

Ao i»!Uroto* »m mane,* Renda,, nr rttlo «ide» pf«**tMeds*e», o»
com ot olho» d<-M4»f»nda ?w>» se- <;,,. nio tem eoraiesi. agora, de
Jhsdot d« rinra» d» Vi!» do Vin* I pelt dt» elelrAe», d» «tpürar ao
lem, o pen«»JM*t.;o nuvt »n*»K«-j
pira a nona ml. onde o» milha*
rt» d» a-tsdammtet viwet
»fu»tdtm, irurtifa-í--*»*»». o tdílo
di» "lurat". o "quem d» mai»"'
por tnei» duri» de motd» edra*
jado».

A VO» do Vintém i • mali
nora dn "*>**'»» do Rio de Ja*
Itetio. E«tS natmmto íe-*»- Ne
r.tntena» 9 renlenu de* Ir»!»**
lhtdore» etromçadot d» rtüsde
pri» cd»« áe mrrs«sr*. Ornte eult»
•slsrlo m«uflrienfe nlo lhe ptr*
mlle, »*qu»r. morar numa •***»
l*e* it porco"... Níquete» ler*
renot, qu* • prinripio dldam ter
d» Prefeitura* e,"»&ní. já sflr-
Wam ter oUttd cone * duira Pi-
nheiro Marí*,»..*»."'¦ ttitl* ertxe

•tÍ9tp»n.KHsmtti*9" ««mi* á ttaH»tl}»i»H1 dlsrio do» -teot moradeie». NSo'eutta 
n»da. tr tt dte;sr. armar.

quatro tildo» de t»mbu, cobrir
eom folti»» de rinto, e pronto,
#»iA eenitruida ¦ nova m»radta.
Alfuma» titã rebe-». Outra» de-
¦afiam o venlo * chur» •» ln*
tar.T.p-:!'¦• ..

Todo ene quadro estava ali
dm» - de :-.". quando taitamoi,
Itto 4, quando noi empurraram
para fora da citaçio de Moça
Bonita... Um quadra digno de
-— --¦¦ ii- 1

TERRENOS
Vende-se em C»*-«»t » Camio

Orande. drtde 9 mil rtnirlron. a
prestações de Crt SS00. Tratar
a Praça Tlradenles. St», tubrail-.,
rem Ntgalhaes» Tel. t: 0513,

;."c O L chõ¥s""
BOM E BARATO

..Par» tndot o» preço-. De riari-
n», rdn» vegetai • capim. Para
i-it.il e tollrlro. Encomendas para

'" • nr-.ni-. .11.1. Traga etta anuncia
• ttrá ir.-;- na» compra*.

r.Mtl.K \ HT COLCHÕES
METRO

aua Santana, IM — Tel. SÍ-5W6

povo em qu» p* »nd»m •» pto
me»»»» át "Cata Popultr"..,

A FIU DA TSRNEIRA
Enfim nutirr.li »:i era

ptia olhar. B foi o que ftremot.
rimo* «quel» ettelr» d* tent»
tom :¦-•» enferrujada ns cabe-t»
Nttigutm «¦»-• p*ff»tiU»ri» o «ti-
era «quilo, esteja* nlntutm det*
ronhee* 0 proVem» d» «toa no
}.:¦•'» iWersl. A» torneiro»
tm apidamento lutuoi-*» eomo
at dot hotel» d» pdmelr». «le te-
trtmda ou de décima rime, to*
dst ai lamdrst eitâo em trove.
Uma crr .e com que o prefeito Hi*
(febrai-do d» Oola nto ie lembra
d» sçabsr...

Avalie o leitor • dtiiaçfto do»
lutare» onde nlo editem tor*

t*&\%.*-..  „ ;,
_• •Jta* -f.Ht tíe «uni», o» BMfado*
rr. ti» V»;» do VInlem per.'em.•fguramenlr. mali de cinco ho*
m» por dl». B nio »dl»nl» »eh»r
ruim pon-u» a* tutorid»de» nem
dio boi»...

.BEBENDO LAMA
Dentro do d*cho que • ?•—.•*¦

pode »trave»tar de um «alto.
brincavam cdtnçat oom ot .¦•»-»
d««tfob4»do». Entre elat o filho
de Nora Pinheiro, que estava fa*
tendo" tombra n»-nta datortidra.

O calor er» denei «le queimar
a pe.e. Nto «üremot de frirttr
«•vo» no atfalto, porque, no lu*
tar de que falamoi nio exltte
ruai calçadat. Edite t o barro
duro ou a lama fedorenta.

¦ O-ctsdo rqirt 01 larotorBSo-..-.:.:»: ivrir.» õ calor. E ai mu-
lheres nSo podftm délxl.W em
essa, O ^1^ er* permitir que
tVii' i-',-i--»--.i! .. -rr:,, dlquele
rlieho, quo recebe ot dttpejoi
doi tuberculotoi do Hoipltal de
Btnttt.

Vejtm como foi que »qwe!»
tenhor» not re.pondeu:

— O calor etti abratantaj e

Contabilidade
Etcrllai avulsa*, o declara-
çõe» dl renda — t.C.O A. DIR
Rua Senhor dn» Tasiot, II
— 1.» »nd. — Td. U-mtii

nt» ptl»»*»-»* « mxtt-,1 9 9 Urdi
jf.».», do !«•;. Et mrtmo quem
nio itm para oixle tr, tem mo*
ttr t.<¦-.¦¦*¦ mtt. i'»r» milharei
tt m****** tt-f.e un e«no d*
ifu». K que poretrt»! Tttn*t» •
vitiu-kUi» d» »»'»? bebendo ta-

* -ATt A CAMA riOOD
BOIANDO"

Oom «1 animai enxumdst a
VUa do Violem fireu «¦.*».;>'•-¦«-
tr.tr.t, inundada. v«r» » b»rrt*

• ¦ •• I .:i**m Btm »•>• r.-,i*i pa»t
ritttnin . 1 retta-tt d* um. O»
tr.t,'»i r*t »e queixam de «pa •
Prefeitura nio ra»nd» drafar o
riacho f»» multo lempo.

A **e*IU»M do tr. Walderair
Carreia, por tximpio, ficou com*
pit;am-ni« inunttoda.

»tí a cama llcou bolando
— afirmou-no» e»e.

L" depol», começou a enumerar
o» prejultot «.ecorrentet da tmm»
dsçio:

Uma vara de bambu cutia
hoje cinco crtuelro» «. um feixe
de t»p9 nada meno. de quatro
cruidro». DepôTt de ludo frito
o tujcüo perna *••:¦- nio fadou
nada e. quando" tal tw. e»t» um
rombo de dutentos cruzeiroí e
rn» . Quem é que te agüenta?

E quando fcsnoi correr ot oihoi
pela "calua" do ir. Waldcmar
Ferreira, fieamot lmagin»ndo
qual 9 » cam» que pode cober
¦11 dentro, tti » exliuUade do
etpiço.
O -CON.TONTO" DO I. A. P. T

Ali. bem pertinho d» Vila do
j Vintém .do me»mo lado da ei*

taçto de Mofa Bonlla, podemo»
detcodinar divertot grupoi red»'¦•:.-i.-ir. alnd» cm construçio. E*
tralialho do I.A.P.I, H4 doi»
metei que aquelai obra» «itto
paradat. Nat paredei. ainda tem
reboco, JA te notam oi ilnalt do
tempo: o lodo marcando a altura
dai -rrv.rrr v.irn c alguns r i.»•«',.-•
nat paredet.Indicando deesden*
cia... Mat dizem por ali qu-> o
Ir.dl.uto projtta estender 01 tm*

|po» reilden-lili até Btngu. A•'!. 1. porém titi ainda no» pro»
! Jetoi.

O «ervente de pedreiro Sebaa»
tlio Teotonlo no» explica;

O Inttltuto quer fazer a» ca-
tat eom mela duxls de trabalha-
dore». o reiuttado e que Ino nln
acaba nunca.

«FOGÕES feÒ^^
l>:Wj& 'HM"'TORCIDA i-tA^LTIM^--^;?;

I N T lt IC A I M I Dl m^k^tôé$&' ¦ --' '¦¦'¦ '¦ ¦¦ •.." '¦•'* ¦ • : '•¦•••'•>*,&.*,*£,
V^P-sç*,! da Repijl-Jisa,- 93-B; »la^-íW«?v$'.-'
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COMPRE SEUS
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tas

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES B RliVELAÇOES

R. Senador Dantas 118

S E N A C
«nscrição para trabalhadores menore»

-" *% Administração Regional áo Serviço Nacional «Jc Apnndlia-fem

Comercial (SENAC) do Distrito Federal, para atender ae que ditpóo <

decreto-lei n.* 8.622, do 10 de Janeiro de 1946, quanto i Instltulçlo doi

curan de aprendizagem comercial, fas dente 909 9». responsáveis polot

•stábelecimentoa comerciais (Comércio Atacadista. Comércio Varejista,

Agentes Autônomos do Comércio, Comércio Armaxenador, Turismo e H09-

pitalidade) de que deverão fazer comparecer na sua aede, 4 Avenida Fran-

klm Roosevelt n.° 194-9.° andar, das 12 is 18 horas, exceto aos gabado»,

até o próximo dia 22, os empregados maiores de 14 anos e menores de 11

anos e 6 meses, a fim de serem matriculados nos cursos quo funcionará*»

a partir dc março vindouro, em locais dosta Capital a serem oportunamen.

te indicados.

Quaisquer esclarecimentos podem ser obtidos na SecçSo de Matrl-

e.i'a,; ÇadastrA .*. Qualificação Profissional, no local a horário acima ro»

ferido». '¦ '¦'"'' 
^-1- /;':.' ,,'' /¦¦ '¦¦¦'"¦

•em

B a-Mintando para »• catai
»lnd» pur terminar:

Vej» o tenhor. A tente »tn*
d» e»>4 terminando uma oi»« •
ji dos e»rie«im psr* iralMlhsr
tm outra»,..

A MI8ERIA VAI ACABAR
: x o tettor, qui »i*e no ****

irtbaihe diário, que Ji po»«ui mi*
lhare» d» probiemu em qu»
. - •-• e td 9dA lendo ctt* re*
pod»«em pira «piova-iur ot ml*
nutoi que perde nit filai ou noi
irampedc»;

-» Ma» l»»o da Vila do Vintém
i um ca>o Itolado...

l»¦* oifanado o leitor. O que
exltte n» Vila do Vintém, exltt»
no Morro de Sio Cario», no Mar*
ro ío S»!guriro em M*«.í-it,n.
n» Lato», na Oavea. n» maio»
ru do» «ubutbioi da «tona node.
rm qu»».- iodo o Oi»trito l*e*
dtrat I E* o que podtmoi deho*
mimr de »b»lençio do governo
tr.-.- o» problemtt md» travei
do :.--«." povo. Abitençio mui*o
ti-»:» »vri» do que • que fez mui-
t» gente ddxar de volar. Ette»
«e «bttlveram ou por te tenU*
rem decepcionadoi com a atua-
cio d 1» qur. nat vtHper»» de S
de «reiembro ,tudo prometeram e
otda flaeram, ou por pequena»
razAe» particularei... Enquanto
ai autoridade» que ettto »! g»-
tihsns¦» o dinheiro do povo. esbu*
rtcando »t notiai ruti. multl-
pllcando •* filai, fizendo tecer
»t torneirai .autorizando aumen*
to» por clm» de «umentu», par»
enir « abttençto t um crime lm»
perdoa vel.

E nto é por acaio que aquela
tenhor» grávida, quando not de«-
pe-lmct de Moça Bonita, not fa-
lou. quaie chorando:

E»»a vida de mlterta tem
que acabar. Para t»»o é que exlt»
te o Partido C«itnun!»:a e uma
maioria de vereadore» do povo
no Conselho Municipal!

Pelo aproveitamen-
to das professoras já

classificadas
REQUERIMENTO DO DEPU»
TADO BATISTA NETO. DO

P. C. B.. AO PODER
EXECUTIVO

A representação comunista no
Parlamento remeteu i mesa o se-
gulnte requerimento:

"Considerando que, em 1043. foi
realizado pela Secretaria Oeral dc
Educação e Cultura concurso, en
tre professores, para seleçüo das
diretorias du escola primária, e
cuja prazo de validade as Instru-
çôcs reguladoras do mesmo n5o
fixaram, cemo é de praxe:

Considerando que das condida-
tas habilitados, apenas menos da
metads foram nomeoda» para o
novo cargo, ficando as demais
aguardando, até a presente dita,
seu aproveitamento;

Considerando que sc o S-cretA
rio Oeral de Educaçio e Cultura
h uvesse diligenciado para o cum
primento da Constituição, que
assegura o rápido andamento de
processo nas repartições públicas
tâdos as candidatos classificadas
teriam sido nomeadas, em vlrtu
de da ocorrência de vagas, pela
aposentadoria compulsória de
professoras Jubllados;

Considerando que a Secretaria
Oeral de Educação e Cultura
abriu, novamente, concurso para
a mesma função de diretora de
escola, sem levar em conta os le-
gltlmos direitos das professoras
classificadas cm 194S, e os prin-
ciplox de Justiça e equidade;

Requeremos ao Poder Executivo,
por intermédio da Mesa, iníor-
mar:

a) ie as lnstmçQes reguladoras
do concurso de 1945, aludido, fl-
xavntn o priuro de validade do
mesmo, e quando este, afinal, velo
a ser estabelecido;

b) quantas professoras foram
classificados e nomeadas até á
extinção do citado prazo;

c) quando deram entrada, e em
que número, os pedidos de Jubt
laç&o de diretoras de escola, no
período de 10-12-45 a 10-12-46, —

| pedido» esses que, se atendidos de
pronto, conforme dispõe a Cons-
tltulçfto, seria permitida a no-
meaçfio de multas das candidatas
habilitadas;

c) so o "Ante-projeto do Ins-
trações" reguladoras do concur-
so para provimento das vagas de
diretoras de escola, divulgado no"Diário Oficial" (II Secçfio) de
20 do corrente, lrà orientar, defl-
nltlvamente, o concurso, ou se nftn
passo de mero Ante-projeto; no
segundo hipótese, quo outras ins-
trações foram elaboradas;

j f> o número total de profes-
soras da Municipalidade, sua dis-' crlmlnaçflo por zonas escolnres, e
a quota exata, pelas mesmas 7io-

j 
nas, das que possuem certificados
de aprovação em cursos universl-

I tarlos de pedagogia ou Admlnls-
tração Escolar; certificados de

|aprovaçno em cursos de nperfel-
[çoamenttj ou especialização;

g) quantas professoras prlmA-rias se acham afastadas das es-
colas, desempenhando comissões
técnicas Junto a Secretaria Geral
de Educação e Cultura, no De-
partamento de Educação Prltná-
ria e demais serviços de caráter
adminlstratlvo-burocrátlco".

r»«i» ¦¦ fi#|í«>n4e^* t» dl*»',***.
rn*»» o diPltdffl nlo «IA mmnu*.
t rim podais «Jsr. o nu» st
« *» *..!¦»!"-!.:..» k * fcititm atm
tm mIj ttt 3*»*í * m venef.
f.im'.t*!, quinta muno. tm****
líftm eni vt wx » pet tento,
g mo 9 eti»$ei9 tH-er-t* qi-t
9*,u»Uiitei»'9 te*\ te gusa» ii*ra9omer,

Nt/íj-um «*Ms«fU9 *«ítii««K«r
o «jíV»-'i*ít!«» «a»*.itl o -d*;!»
dl" 9 . nua»--»:»»!»- tempre iran».
fí.*«ti ptia o Mi «niisuie 9
ftopil aumentada»; 9 \esgtte,
i,'4xt-A.i delfrmlnadoi mm» ta
tem-rmw*m pat* ;•:<¦; .».• ...
nitfiioi de taíAriiif. tnn»-«u«ui»
ttu» me b.fTd--» Anit>pA(m.«e »
rir» ft tnciampiefntto 9 • »*•t.tx.a em p*ittm e <¦:.¦.«¦»•»-. «c
com o tadlfnienilãti»o ttutroa*.
tico da» tt{r»nifí»»a t^leiati.
;#mpr«* prema* a dttpre ar 01
«-ui tal*»****M9 ttn tendido ám
tmprreadàrtat, No P«*l»m»nio,
:*x ..»¦:. * tm-atr* du p».vo levantam*» comia o soo»
no t mttqutnha. manobra» »&«.
uiltbt»dft* p*r» tiiwj-r» ,.,. a.p
iam q-.»- o» cofre» pubtito» nio
lim veibfta r.». deixam tem
ttmmto, tm exemplo, a compra
d» leeomuiva» rara a Cem,'ai.
ir.adequ*t.»<- po.* motivo» lernt»
999. à> titba» exl lente». Para
a adapu-to. m-. 1 de aoo tt.:;. e ¦ -
d» ciuwlios terio ga loi. Por
cuwldend» i-ju cura di per-
friumenie psr» o p»i»mcnio do
abano ao futtrirmatumo, Ma» et-
te* "tepre rn:anie» do povo",
,.".:-..-:;*.rnrr»:<- oi pt.-tenrrnies
ao p»»-t!do majoriuito. que nto
; »-. r:» e nem devem desconhecer
» tituaçio de mlteria d > ».-.-.-
iarlsdo». do povo em geral, vo-'
lim conlra o abo."o, Que lhe-,
Intemva ft destaca alhdat

OS PREÇOS DAS ROUPAS
Esta tituaçio nio atinge to-

mente ao» traMiliadore^ e »-».»
Iftmilia». Cela tambem pulecem
o» que prtii i.'i> -«alvar a apa-
réncia". o» da clatte media. Sio
ot bancAtot. m comerciaria» os
tecur:iAriQS. o» iundoniric» pú-
bUco-t. m9dico». tdvogadoi. en-
gcniieiio. ou dentlit»». Sio to*
do» »qucl(s que pela attddade
que exettem tem que andar
mal» ou menos decentemente
vestida*. Com excecSo dos ultl
mo» que. em .e-xl nio lem
um» rr c» mensal fixa. Iodos os
demais vivem de taliriot. e que
lalirio»! A maioria dos fundo-
niriot percebem menos de CrS
1.500.00. E ainda grande parte
tíe M-.t ato de -dlari tas". O»
vencimentos dos demais men-
donadoc orçam qusae que pe-
Ia» mesmas dfraa.

Biuta dizer-se apenat que uma
tlmplot gravata cuata Cr$ 3000
para te avaliar das dificuldades
que enfrentam para se vcdlr. E
dal o« preço» vio subindo: sem
tabela*. :em nenhum controle os
artigos de vertiirio. tanto feml-
rlnos como masculinos. 160 au-
mrntadon arbitrariamente. Po-
dc-se mesmo avaliar em mais de
.'(/O por cento a tua majoração
nestes doti ultima» ano-. Os pre
çot náo encontram barreiro.»
bra de ontem mesmo os eapa-
tos "qua-qua-quarenta". que
hoje curtam C:$ 100,00 e CrJ
120.00. Estes ainda sfto os mal»
barato;, porque 01 calçados heje
comumente sáo vendidos poi
250. 300 e 350 cruzeiros. E niio
iHo as melhores; nem or. de luxo

^Qt.*wSBb¦ '^'" '^^H&jnMHf^l^^SflEKlHHk hSHb. aaKt^*\\a\\. •, s lis T\^»Jp|?^^B

fiL/.-ajnS^. ImSFw^Êms."W^^BBi^Bl^lWBKJJ^lJi^TfB^^BBl KÜ^BRe 1 TWnJ^HiW£SS"*rf§^l^^B
m. ta**rtm 1 ''jÊL 'IíCkA ^*_*g^ I **J JjBlN «te_7*4H

mmtmWíaWma\WÈe\Ve\^» 'BgWJBr ^^Bi 
TW m\*WmsV*mYm\jt Hw

^HBP^^^HR '; H^» "V ... WtWÊMMÊk^fsW - mm * / Ufi ^VttÜHkV^

Oi *wp»iíar« pasiam. tatam e olham st tintatt. Vem «m meeot e atattam*** ptatelirm — ta»»*
tommar aletme teut 1* ganAoRt ama *i-.*.*-t*

BONBONNlERf.
MAN0N

/\r!i,;in n.T.» prtttntM
dc Luxo

Mt*'relles & Cia. I.lda.
Bonhont t Canuatlos
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Despedida injusta-
mente da Lavande-

ria Gloria
Esteve cm nossa redaçfto o

morldo dn operaria Tsanra RI-
beiro, empregada há sete anos
na Lavanderia Gloria, na Ga-
vea, pertencente ao Palace Ho-
tel. que nos declarou o seguinte:

Sua esposa foi demitida pelo
gerente do estabelecimento, tr.
Manuel Pinto por ter solicitado
15 dias de licença poro trota-
tfiento de saúde, a conselho dos
médicos. Para Justificar o seu
penido. elo apresentou três ates-
tados médicos.

Declarou-nos mais o nosso vi-
bltante que o dispensa que aco-
ba de sofrer sua companheira, é
(rato dc perseguição do geren-
te da referida lavanderia. Essa
demissão, é desumana e Ilegal,
pois, Isauro Ribeiro, durante os
eete anos que trabalhou na la-
vanderla, revelou-se sempre fiel
cnmprldora das suaa oorlga-
ções.

M»i vrjimoi ainda ali-th»
tuimi adif <4» 9 01 mu* ie por*
Mm pstt-tti. Comecemos pda»
cam»»»» iVuaJmeue nio te ttt*
comia umn ramüa por meno*
dt Cri -o-o ando infdlor. IV-
ti 1. vtm «• r«tuia«e«: Crt mtt)
9 Crt 19090 Mm nlo param ai
Vitrina* hi que otteniâm r*nu»
tat ate de (' f MM, A» roupa*
» 01 tern-«t, eniio. fio ea-u-4!-
tr.c*. Um 101*0 cm m«*dia< lira
pm Cf» I.20O4.U. A .-:j» 09 «r
p:»xurar *.'alale 9 comprar 9
fattnda puote remltado predetr
O metro de r» emir» euda de
Crf Zttoa !*•» cm» e • mio
dt olira j«'.*ítltcadammte. nlo
pude trr la.criw a Crf W000.

SO' HA* UM CAMINHO
Para o mic tá rota um cam!*

nha: o» crediário». Tanto Isso 9
vc:d»de que as venc»t por tmmt
«Lrtem» aumcnlam i»:»-»rc».. »*-
inerte. A. propaüas «mitam dia
riamettte e «¦ -guichtu" *y3
i empre ct.eio» 'nt, p9tq*u*
quem vi •» de saiAr!*» nto-põtii
deiembo» ai «Je «•*» ves mi«
enuelrott ou malr Tambem •
reiailv» factlldtde Cr ss Itutr
um e.-fii... e um .uentlto.

No en-.-.:-.. as • Jita«tni ot**
rtclda» t*»' ei • ...-tn » ee com-
pr» ¦*... rcuuria»i ? a» desvat
it.,*ns isuttr.erv*.. C tr.rçr» qje
ot artigos ven«1'.v rio poder
sei da melhor qiVleaoe e n*m
Km feitor Atnds por cima. a
comprador e-"i tkjdto a umi

t tie» por des tn*-»» m-«<-,jaí
d» lurat d» 10 «X1 unto. Qm**..
utt ufir.it» o» ticti a fonia a
mtrtftlt-iU l» edt impmi»'»
19 ti RtO »f*t>*j ft» Vft.

.'•¦''¦* t »-.»:» um pttadtta nt
.lm ee mt*. o »*.•-(«. imto 1.
um i¦:* m ••-.Irau ai» quiiqu*,
lorats. i * eo*» • di ea*a ou 4»
pi.i.Aas. ¦ 00 o» ti.*»-, om tn»
1 •¦«. e» «'i.i» d» • i-,«-m» » •¦*.*
t»» oulrts. • mti4 um* atndfta *
do rrtdürio, O dinheiro nio dà
e vem o» tT.rrvT.uma*. at «Utl-
da« » ouUftt muita» dorts de
cabtça.

Airnooe femininos
Bitet nia tto mais baratx

«pie 01 msãcuSinos» At veie» atA
mal» carot. «apu»-»». de Cit
15300 pita cima; iKtliau. mau
«Se Crf a»JD0: veitido» ttfm*.
Crf ICOjOí. Crt 19000. Cif KOft»
ot mal» baratos: capa» de Ci
t;0£fl a Crf 6031». Ainda tr-.
que at mulheres agora, parou;.
«boUram o chapéu e at meias.
Somente em dias de gala -l»
tirado* *itn atUfoc A mulhe*
que trabalha, ttnlmenle. com
tallriot ir.í':: ;r» aca do bo-
mem. me mo porque ot dlsp<> I*
ts..-» ccanttituclcmaás a ette re*»
pdto continuam olvidado-, tam*
bem tto forçadas a recorrer ao
datema do credito. E as cviu
de moda que vendem pelo cr*
riiirio recebem nova*, freguês u.
aot magetes. Ainda aqui o mr».
mo fato: saltrios lrritoriot 9

medula)»», Itwap»*»» d* tt**
litfiiir o alio ctbio d» tida.

AfJari ,vf •» DA
PROÜUTIVIDAÜE

0/4* \f,t<'jtMi.* miluiu-tr •
pioCit-io * amptUt o mtreadt
mem* ttitttutm peá* d'***rit.
h tm* p!m*d"*,*a ttm calado
fUlT*—f • ta-tice u.*o itm
fsiad-» »» *mtm* mal* mits-

¦xx, RO **m'UK Ho rr,'.*.-,:a>.
ptr* taro é r:«>'i » q .* ** fir*
mat r.T;iu<»«;ut'j». o» p»ud«» *
pttrtt pstment» o Oovemo eem*
prvtndam que para o operarl»-
do podtr atender ao apelo do
p»-.:'. > Ctomunlda. no atntlito
Ce aumentar a produüttdtdt
nf«e*iA**,»menl9 le» qu» me
atendido tm tua» rririridlfiçA»»,
como aumrr.10 de aliilo» » me-
lhom tr-*•:.••.» it irtballvi R
como brm Iritou Predt» rto «*u
dutrurío de arie-ontem no 8**
nado; -Par» atümular • produ*-4o. dever*.» O Oorêsro «r •
prlmdro a lomar •r.»"i.<4a» no
•enildo de aumentar o» i»iina»
» nentert-le».**

Avlm. pd», com mtihnroí tt-
tlpendlm. mrih-<íí-« confüçAe» «I»
trabalho » melhore» condiçâ*»
de vi!» tasdo» quanto trabalham
poderiam oferecer con-equenio»
mente maior produ*triit»de. Por.
tanto, que o» tftttriot aejam d»
modo a farer face a alia. tem
que o povo teja aperreado eom
ttnlat r —.--«¦ e tanta» dlridaa. A
produçlo. «-•.-im. itrl lncremea-
tada. e multo.

Desmascarada Mais Uma Manobra
Para Aumento no Preço da Banha
Uma representação de numerosas uniões
femininas avista-se com o sr. Morvan de
Figueiredo — Entrevistas ainda com os
srs. Heitor Grilo e Caminha Filho — A
questão do contrato do ministro do Traba-
lho com os produtores de banha — Quinta-

feira, importante reunião

fm*m*\**\m*mSmW¦• \\t I I á I ¦GfftlCJKla*^n»m»mUs\mvJ^*t'*aY*aY*7m*mi*M
Membros da comissão representativa de várias uniões femininas,
(•ue se entrevi: taram com os srs. Morvan Figueiredo, Heitor Grlllo

e Caminha Filho, quando falavam com o nosso redator

SÉ
DR. PAULO CÉSAR

PIMENTEL
DOENÇAS E OriiKAÇOES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

Com objetivo do conhecer
a palavra do ministro do Traba*
lho sobre o grave problema do
nosso abastecimento de banha,
representantes dns uniões feml-
ninas de Pedro Ernesto, Ramos,
Santo Cristo. Bangu, Laranjeiras,
Mesquita. Flamengo. Cat'te. Glo-
ria o Tijuco procuraram ont?m
o sr. Mcrvan de Figueiredo, com
quem durante algum tempo pa-
lestroram. Tratou-se entre ou-
trás coisas, particularmente, da
quota de clnquc.ita por cento
comprada pelo Precfltura, do ul-
tlmo corregamento de banha
chegado á capital. Como é do
conhecimento de todos, tem
aquela autoridade contrato fir-
mado com os produtores, que se
cemprometeram enviar mensal-
mente dez mil caixas de banha á
Prefeitura.

Ultimamente, em vista dessa
quota nfto ter chegado regular-
mente, acentua-se a crise da ba-
nha, pondo em situaçfto difícil
toda a população carioca,

As donas de casa que ontem
visitaram o ministro Morvan de
Figueiredo, abordrvndo esse as-
sunto, tiveram oportun'dade ue
externar scus pontos de vista,
pr-íruntrjido mesmo se nfto s*r'a
essa quota comprado pela Pre-
feitura uma maneira de legalizar
o cambio netro. drdas as ba-
ses em' que é feita sua venda aoi
felrantes e mercadinhos. Resnon-
dendo, o ministro do Trabalho

QUEOA 005 CABEL05

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVtCítl

afirmou nada ter com essa de-
tcrminaçfto, salientando ainda
nfio ter partido de nenhum dos
seus funcionárias, ou com a sua
autorização. Entre outras coisas,
deu a entender ser o sr. Heltot
Grilo, secretario da Agricultura,
o respcnsavel por essa situaçfto.

UM CONTR/TO COMPRO-
METEDOR

Outros assuntos de menor lm-
portaneia foram abordados c, em
seguida, os sras. Qulterlo Ivo dot
Santos, Raimundo Leite, Walfrl-
da Cerqueira, Mercedes Teresa.
Armtnda Bernardes. Nalr Bar-
roso, Amlnlo Uocho de Pinho, Sl-
zlna Rodrigues da Cunha, Ave-
Una Igleslos Pina, Lourdes San-
tos, Maria Ribeiro Gomes, Llgla
Caldas, Maura de Sena Pereira,
e Amélia Caldas dlrlglram-se á
Prefeitura, a fim do se avistar
com o sr. Hcito/*t3rllo. Depois
de algum tempo,. folovam essas
dones de casa com aquela autorl-
dade, que de inicio declarou na-
da ter com o assunto, encaml.
nhantlo-ns cm seguida ac s-. c.i-
minha Filho, tambem do Servi-
ço de Abastecimento. Inicial.
mente, aquele senhor mostrou-10
contrario a esse contrato do sr.
Morvan de Figueiredo cr m ira
produtores, achando-o mesmo
abr-urdo. Afirmou a seguir tra-
ta.r-»se pos.:ivelnente de uma atl-
tude decorrente das apreensões

de banha havldar no cais do por-
tO, :-.!¦:::..:.d O SCU pOntO dC
vltta contrario a cate eitado d»
coisas. E finalmente aftrnv.u
que. " o preço da banha fosse
mkjorado para Crf 17.00, rve
crntrtUo. que mo-trou » toda a
comlsslo e que realmente foi sa*
sln»do pelo sr. Morvan d» PI*
.-:-..-.. »erl» anulado faulmen-
te. Isso mostra claramente a m»*
nobra altlsta que se pretende le-
var a efeito, com a colaboriçio
dos próprias autoridades. ;*;**.
que nada estivesse planejado, nio
t-rdam ddo citadas cifras como
as do preço futuro da banha, co-
mo o fez o sr. Caminha Filho,
que entretanto mostrou-se for-
malmente contrario ao contrato
com os produtores.

Ao sc desprdlr da comlsslo de
donos de casa. aquela autorlda-
de prometeu .estudar detidamen.
te o assunto c dar-lhes ílnelmen-
te uma resposta quinta-feira pró»
xlma.

MANOBRA ALTISTA DOS
AÇAMBARCADORES

Essas reprcscntn.ee de unt0«*»
femininas, após as entrevista»
succ.tsivas procuraram-uoe para
nos pôr eo corre"* da situaçfto,
relatando - nes detalhadamente
as conversações que mantiveram
com aquelas autoridades. Por ln»
termcdlo da TRIBUNA POPU-
LAR a comlssfto ¦ que nos d*
sltou convoco todas as uniões fe.
mlnlncs da capital a compareça-
rem quinta-feira próxima, ás 3
horas, em frente ao Edifício 81o
Borja, o fim de Incorporada» sa
avistarem ma!» uma vee com o
sr. Caminha Filho.

Como vemos, trata-se realmen-
te de mais um. manobra altlsta
que os açambaroadores do povo
pretendem levar a termo com o
auxilio da aprovaçfto tácita da»
nossas autoridades. Contra isso.
apenas o povo organizado, em
uniões femlnlnií ou entidade»
populares, poderá fazer alguma
coisa de positivo. A realidade è
que a populaçfto carioca encon-
transe cada vez malr apertada
pelo cerco dos seus exploradores,
que agem. no momento, mais II»
vremente do que nunca. E en-
quanto os ml.ilstros do Trabalho
se Imiscuírem em tais negocias,
ludibriando o povo e tratando do»
seus interesses de industrial, con-
tinuaremrs nessa situaçfto e com
ptrspccllvr.s cada vez mais ne-
gros. Que as nossas autprlda-
des verdadeiramente responsáveis
procurem auxiliar o povo na re*
folução de*se grave problema.
dando combate cerredo 00 cam-
bio-negro e á exploraçfto, para
que a população carioca tenha
dla»s melhores.

1 ile.entrntía, compro.' cqnscrtqjc tfopo quálqútjr-.tádi»';mesmo )?**:
rodo. o portedAr.dc^te imundo terá' Cr$;l0ff;Ò(i,de'dosiconto '•.

ÍAV, tMÀR.-f*LÒRIANÓ. 13!) (Ant. Rua';L(rrga| .— Td. 43-804»

TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições de matrícula:
Certificado do curso ginasial, certificado do curso co-
mercial básico ou do curso propedêutico. Turmas pela

manhã e á noite. Existem poucas vagas.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766
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LOTAI I VmtMAS t'r IM
A'*i uia . A r- •«» *nl|fiiiif(B.

it'.***-*.: a O II, ARIiíílr. >l«t*!l.
UmàtA, i*r«»i4M»u A» *ürvijt«i!«9i

•¦...•- :>«« ( 5 4. ,.,.
4* »ll»id»4« . nmn*'* d* w**.** , • «u«.-. • «i «;. ,.-i-* * pi«i.| u
P«r* a ns*»-. tuwju»«« O <4u> | »v-<->« A>4» V|UÍaM • («Al»
U4l«. GOilUVO Stt» tUKtltlWat «M* J ÍWIM »I|«4«WKU *íH» W A««m
Ut tm u u aimUrita* p«u ,<,«i, rr.u.uu» «:r«u{»i.. i.» r«jnpitnh««!« fi-*v* d* IBtJ*. ir* luk*4* "rn ' '-.** i"- 9* . o:.«i¦. Imi a Mi.
í»U.;i,lt« lt< |*U « ^Mifc, tm ' flUUlW 44 

'! 
f.W.ÍM, « l».aj«lh*.

Ii/«4V O PAÚAMtHtQ ÍM9 í4U#/0 i ÇÜÍ tAM Vinil, O. , f í 4
n «í-ím duttm. ç»« HU ,íiíí4 ^sis;i*síi t*** xftttmt* 4* fAi»m 4*

ca».'"I lt.-OtiantH', tmm mtem. A mt ia iptafia. *»*.* tontn*, ãpmpaiti dot 1*9*1*1*1 e^xitito* 
'Anita*

a* v.ittiia. a**i!i* Jttiida, mim* M*lmr, J*m Jmnima it Santana, àtptnit halo, Jai llo'n,rm ee r*it<u. rf.it* rntti rm<t, omm om *w*«« t An rmemi, o m* i***j**h 4* tt*tvmie itnrna, ttt**it* «o» dn nam tat t>a*-m*4f*>t * lm**tt* >**m rnaem* tt*m 4m d* .¦#«¦)«¦nm. * tm *at*t*m K***j*t4*mtm tmttUt duu dtt tam 4* íer p»f«i. o **t miMai ll*9t*nit *>¦*..t*i aa contai-aua 4a, mt ^ Tt*mm\\*\ *** mt*i* *m» o rmmttadm pofae o* 4'-** em qae *tfxpttt-a ndo Itahatht* jw mottm independam 4* ixnttUt dmt tmfmtim-. l*oe omito 1*1 -eitanin a ma-t*ia pt*m* tttta em ttm*nit4a*li. tm *****ia *t tae*mtn4a* atmitem, »« operittm -da
tymottaadm a 4at hotts* tiliaa*din*tt*i. cwn f»«rniM u •** tamie A*-im, tftaltfiam. **** tnttt.madlo 4o Sindueto. Utar * tua tef!*m*<t*o 4 Ju *ik* 4a Tramtlha. Sa tlttS* *tima apua* a to-mltimm, aaanáo *m paUita m ***** ttaacAo,

h Jastiça ilo
trabaldadores

«liio o aumento dos
a indústria (Ia borracha

ll iiríii-.ia 8ii«mis«Mtt 4* CWííi
totam mtmdfif o* uai/aUto*.
P.mwvtmtt.i- foi p**** tm **•*-

Manobra dos empregadores para liquidar o aumento
dos trabalhadores na industria farmacêutica

!"..'.- norfmbr. «! . ano p**-
ttda tttm m tnhaihadotta ns
It.íiinir » NrtnarruUrs * d*
is ln'.. qaimlro* plrllrirul. nm
rrítíuti , ausi..]«:.« de mU-
f «»V rom o «nal puuim rtiífrn •
Ur • '¦¦ - ¦¦.¦¦:¦- rn.lt da *ii*.
Cm rrunii < nataAl na ülniSI-
rala. a totpetatSa aproioo ama
tab*ta de •. i:.« •¦.•... 4e ulariM,
r «>¦.-.. u p*u C**b**a elriu
em j».'síií i.... ii--.; • •«- a n •-.,.
eiar rom o. rmpretadoinrt a ao-
mmlo qae .-«-.« .íi, ..-. ¦¦-.¦- , dl- ¦..-,.,[¦<¦.¦.
rrlarla da Slndkata proredra A i > ,- ¦ ¦ . , „iom»nlo da a«vi-
drmarrh«-i eanstanlrt. demenv nalnra da *.*.<., na bíJie da
trsands lempr. a áUpaaiçAa con- itecalnte tmotU ¦*.'.:.-.•.:.
tlli»'orla do» i: «'..«üi«.'. m n- ; ..Salário» de Crt 6*t*Xt* aamtn-
n ilmriii-. ri.» . tenda -ti.. ;,..•¦!- tn fixe de Cr| C40.M.
tel chrtar » qualqnrr «oloçâo dr- | Salário» de Ct* 6*iM* n CrS
flnlih-a. •t**i* que o» empresado- H9990 Idem d* Crf 100.00.
Iti al •:. - n.i *ó poder aumentar | Balara» de Cr$ 90000 * Crf

Prepara-se a corporação para o dissídio
coletivo — Os Laboratórios Silva Araújo
Romsel e Lutctia Ltda. dispostos a assinar
o acordo em separado — Grande assem*

blcia no próximo dia 6 do corrente
Prretra. e*lm antem. *m nt»-»
redaçla.

Da própria pr**i4mL do Sin-
dlrato onilitim o. detalhe» qoe

lendlmenta» emm o Hittdit*'* de*
.ttmimt de .-««nur am ararde em
•cywada, peia qtial tt* eompro-
meterem, eanforme ji deeUraram.
a mtiaiUr e* «aUria» de tem
rmprezada» demra do» nlrri*
»r' »•¦''¦» i'¦¦'> Ju-iir-» de Tra-
i >.: • na ditoht'. qae ral ter ;
t*."t- e no q«ul «eria nteilea* ;

mal» oatni «otoçio a nla *er * <de* ** ******** ***** roíU **',
dia» dl» eoletlro. qaa a corpora. i «****» patrwwl. «* o* A* U-t
*** raiinearA na nratlma a»- ]**** d* Comi aia de Salário», j
•embta* da d<a < da correnit. ioiki.s A' ASSEMBLÉIA OO

«"dt^ZittotVIt**1íS£." APr°»ada a tabela para o dissídio coletivo
v* «u Bormha BoUaraud* contra a classe patronal O Sindicato iá
kttttmW*. A «jt**» r»miMi«rti , . . *
f*tukf Rüimia dt *"***wk*, aeu entrada do processo na J do l rabalho

iv4i a prttíSmeit- do at*judô t-._*¦?,„ « \a**\t «*- !•»>¦«« r'st- i u..«s.i» u
O aunwnin t*tA Kwl para to-

4tn em w*M\ii*4itn*. tmltufr* oa
dt menor Idad».

I I». ¦ V. MT
O iitarlo minuna parorA • tt*

it Crf 4 00 . * iw!-<< :¦...-»?:•** |»
ie qut o vaia.Mwíor rteem-ad*
mindo rorap'tt« * diu 4* cut.

CUwoU tv
O » .tt--* ;¦'¦<• ri* *t tit ri o A**

•*.'¦< 
qUt Iltn <H íraMünín-ri

dr r»;v :;i!:-»?«. Mtario.|nMÍubti>
dada.

i »..-..'» V

Todot ot cabithtdorat tmiua.
dradr» nt rtt**t*flta<Ao da **•-•¦
dln to. Km quttqutr dlaünfto.
w s. dirtito to aumento.

Em ttguida. M aprarada peV»
plcntrto o aluguei da Mdt do
Club: Mrir»:, onde o stndletio
vem roaliiandio as raa tt«tm-
bltiat. para **<:* proviwrii. mt*
d.anu o patamtnto da r.-. -..- ,¦
lidada dt Crf TM^O. E. como ea-
lavam ticotadoi ot anuntot. foi
escarrada a ataalo.

PoratU pjls C...iil a. dt «»l»? m.
j-.«'.!..T«f ;«.!t («a a dlrttoria do
«i&dluto. raia ttr futriltdo u
«u-idio colfüvf» wnü» o Sinil-
cato da lod^Ui* da Borracht.
na Jtuitca 4í Tr.mtbo.

A dimorui do Sindicato jt ":
lava auiorti*da a %•***.u. o dii*
*,*i,i roVtivo d* Sm.rmi'* qurr tuva. .;«•.¦«. Mr aprenda a
tafetU do aumtato de u *;:¦* a
»<^ »o!|f|rado.
APIIOVADA A TAUIXA PAnA

O DISSÍDIO
A tateia pira o dUUdlo c*>

tivo lo: apiovada itm r«*Ui(òti
e por unanimidade. *¦*'. cu.. a
-! sfss;ili::.r.. .:>»!!,>

Para oa ordenailov da Crf
soo» a Ctf 2.MOOO aumtnio 4*ctmoo.

Para ot ordenadea dt Crf
5 soi oo em ditnta aum«to dt
Ctf 5S0X».

Cliaiela I
O aumento ineidiià tobre <* tn*

iartea atuais e devei* aer pato a
partir de l* de outubro de IH*.

lavar 4a .. >*,¦,•*:* - 0¥i*ttitum.
m*m\ mm tat. t.t*. atm**r\'a dt
mlAitm qu*. <u qiu^^rr k^x

i • • .,;. . 4 a tvímt,*y*.*4*, ipam
fl» «U» .»!«.,!)»•» fu| t> tmtííHltí«:u:Mi. «n «jr.» twa «npMthanw

*Utn At ty.4» s»í:!i»m .; »«;¦«.
| ! 4nr',t O l:.í*:,,.„ At* *M- r.i**,-n

foi tlmda dt *t*x) pai* mat» d»1 ««o, Crsicev umtesn o nemewd. tt**m** qulia» tmtn a* «uaimtn»«li4»íi»». A frnjutorie A*fiMemaiüM utidirau. ia quu*f«mj»»wiim a!(-m» peatttm. bti>troa a dlinew aUvuta*, tutuwuu
t«n*ivei»tM«.

K mate adiante
— Oa itmtet dt u-sf.ís, •«

mtdlfa (oram aoütlittka *m um
fiüir.r:,, tlt.at* . dt .».•;»«'.• «
o tabtntte dentAtto (oi (r«»jii«-ii.
lado -íi.» dt ..'•!-. mate, At all>
vtdadr» 4u IVpatiamrtiio Júri"
dko (oram ttandtmmie »-i ;>.!»•
dai. Houve dia* d« usm » mat»
dt .ii;*.* <a-. m a terem jw",í»«i *.
na JuiUt* do Trabaltee,

APOIO A ÜSTOr E A tlTl
DESDE A ntlMt.tliA li- HA

Aw.vti do teu ütndicato a cor.
;- :-...*. ¦ i -,rti,!;,.:, ,«,, <• -,.v.,t,,
Siiulteal dot "IVtbalhtdortt dc
DUinto r-.*. -t». tendo portanto
o ontantemo um dat .•i.\.>.».< -.»
da U8TDP. Dou drlettdoa (.«ram
tnviadiM ao c*mpr.t*.*.i üindirai
doa Trabtthadortt da Htaait.«ri.j.. dtqtwlea qu< (ttmtanccenm
ali o lim doa uatalbo», apoiando

O. KELLER
CALISTA

Ijirso da Cariora. IS. t* andar
— »aU 8 — Telefone: (t Hl)

1039.90 Idem d. Cr$ ÍSOOO.
Salário» dr trf 1.100.00 a Crf

1J99.M Idrm de CrJ 400.00.
Salário» da Ctf l 30000 .i Crf

1.499.90 idem .!.• Cri 45«^>í.
Salarína de CrS I .'.nono t Crf

I.C99.90 Idem dl Crf 59040.
Salarlon de Cr» I.100.CO a Crf

Knlrelanlo. eaer-nlaa eom a pe.
•i(*o qne lomtram drade a Inl-
elo da rampanha. a*.-aria da
Smdlea'a. deram eonhetlmento a
entidade patronal da rtaoloçia
raa Ji 'Ara awenuda.
EXFMPI.0 DK KMTREOADO'

Ul l r.. (.:¦.! i- i \ -
Chesado ao conhecimento da»

íis-s. -. S Ira Arauio ltoa\»rl e
laboratório» Lutetla Ltda. a de-
rl«Ao tomaila pelcru irabsulhado-
rr* .-« iii.li- duas eirpre»a» en-

DIA «
Terminando aa deelarac*e» qoe

nm (isrram, ea membro» ria to-
mltssiio, apoiada, peio prealden-
le do Slndlrato. pedlnm-nor que
ir;iMMiinii.» o apele que dlr'*
*em A cor. «...¦. no • • nii i-< Aa
que compareça tm ma.** á .......
aanembiéla do liia 6 pioximo. a
(im de que a .-.• ¦.:... ... tomaila
rcprearnle a vontade de uma
cortMiraçio uiCda. dcclditla a
deíender parlliramente aeu» dl-

II campanha por aumento de salários
revigora o Sindicato dos Eletricistas

traram ImediaUí itate em en-'reHo« e Inttre .e».

O Sindicato dos Eletricista* aln
cia sob a mimençào do M do
Trabalho, reunlu-sa Do aibado
d (lm de dar conhoclmonto A
< ot porá. ...i da vitoria conqült-• ...i.i na .iy. •!• . do Trabalho, iso
dissídio de auntento do salar'0».
A reunlio (01 presidida peio iu-
urveittor, tr. Jo&o Xcrem. *
teve o conipirerluionto do mais
do 200 associados e todos «•*

ii.s.... da Oomltsio de *>it'n-
rios. Falou, de inicio, o opera-

o» «alarlo» dftm'» de terem obtl
do a mjlnricAo dr 20^ nos mus

prnCut e. .-,¦...!¦ a ni-ijn-
ur ã.v a rr.rii.r: .1.. i.r era memo-
Wvéi'assembléia, reiolvru apro-
var a tabela apresentada pelo
Sindicato patronal, battante In-
ferior : ."Tis dn Comlulo de
Salários. Era o mssltno em que UNM Idem d» Of 650JKI
pcdUm trantlclr. di ves que a Salários de Crf 1900 00 tm
situaclo dos trabalhadores st diante, idem de Crf 6*1.09.
agravava diariamente. o» empregadores declararam Adiado O julgamento do dissídio dos /lO* ,fr ° aumen,° PltUeido. atrsvís de
MANOBRA TARA A NAO CON- que nSo o (ariara enquanto . , ... ncqoclaçôc» dlrcla» com os empre-

*** CESSÃO DO AUSIENTO aumento de 20r» que haviam tCleirOS de ItlterOt Qtdores. A ComlssSo de Sslirtos
Tudo parecia reaol/ido. quan- conaepildo nio fosse pobllcado , SÍNDICATO DOS OPERA-, Icrmüdlo do Sindicato da coroora- ', " àirt,oría ««"«'"««'" «"Pinha-

rmtrc , im..»i.v.v ,r-n ...,.,.,.-I das rm tornar vitoriosa a grande

VIDA SINDICAL
pouco, dias nova e pelo MnUterio da Trabalho, na j DuRES CINlíMATUGRAttUlSUaa o pedido de numcnlo relvln-
(encla dos patrões. Portaria que o anturliou. p AIUDANYFS _ Hm, *.. í* ;ii„,i„ C ,*.a . *. . l n J._. .. íi-„u.. mar» inr.icc.mn mirrivn f «J""*"»»» - «Ojc. àt 13' olcailo por todos os trabalhadorse

horas, no tribunal Regional do
Trabalho, seri rcal.sada a audlín-
cia de conciliação do dissídio cole

do surre hA
rir .i-slill! l CX!
visando evidentemente liquidar IRÃO AO DISSÍDIO COLETIVO
eont o aumento que o» trabalha- I'r.—-nin i. em suas decla-
dores vêm reivindicando. E. (oi raçies. o sr. Ar:in !.. Arado Pe-
para nos (alar acerca da nova relra je referiu a surpresa e de»-
situaf&o criada, que uma nume- contrntamen'o que tal atitude
rosa comissio de associado.» do provocara na ecrporatia que.
S'ndlcato, acompanhados pelo com a absoluta concordsncia da
presidente, sr. Arlindo Araria diretoria do si «ll:.-.in. nüo via

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS-
TRIAS DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
DUSTRIAIS, DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS. DE

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

Rua 13 de Maio. 44-8.° e 9." Andares — Edifício Li-1| Wpqilnirla para julgamento do

tivo suscitado pelo Sindicato dos
Operadores Csnema:ogrificos c
Aiudantcs, contra o Clndfcato das
!.•::;':!¦«. i 1..«: i.i¦««.:.• dc !',¦.-. a
lim dc ser obsldo um ruioavcl uu-
menio dc salários para a corpo-
ração.

SINDICATO DOS SECURI-
TARIOS — Depois de amanhã,

j dia 6 do corrente, is. 13,30 horas,
.será realizada, no Tribunal Rc-

I gioiml do Trabalho, a sessão cx-

berdade - - Telefone: 42-0668

Assembléia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convoco os associados dat Categorias Profissio-
nals acima referidas, para a Assembléia Coral Extra-
ordinária a ser realizada em nossa sede, quinta-feira,
6 ds Fevereiro de 1947, ás 18 horas em primeira con-
vocação e na falta de número, em segunda convoca-
çio ás 19 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:

Dissídio Coletivo das Categorias Pro-
fissionais dos Trabalhadores nas In-
dústrias de Produtos Químicos o Far-
macêuticos.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1947.
ARLINDO ACCACIO PEREIRA —

Presidente

dissídio suscitado pelo Sindicato
dos Securi".arioj contra o Sindl-
cato das Empresta de Seguros c
Capitalização, visando a obtendo
de um aumento geral dc 100% nos
atuais salArios da corporação.

SINDICATO DOS METALUR-
GICOS — Os metalúrgicos, por
Intermédio do seu Sindicato, suscl-
taram na Justiça do Trabalho o
disssidio coletivo contra os empre-
gadores, a fim de obtereme um
justo aumento de salários, Aguar-
dam, agora, que a data da audiín-
cia de conciliação se|a marcada
pelo Tribunal Regional do Traba-
lho.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE FIAÇÃO E TECELAGEM
— Os operários textis. há vários
meses, estão reivindicando um |us-
to aumento dc salários. Já foi en-
vlada aos empregadores, pos In-

na Industria. Entretanto, n classe
patronal, apesar de haver reall-
zedo as primeiras negociações cora
os representantes do Sindicato
não concedeu ainda o aumento so-
licitado. Os operários textis esstüo
aguardando a resposta dos empre-
gadores, a íim dc obterem um
car uma assembléia do seu Sindl-
c«ito. a Uni rie dar a resposta deli-
nltiva. estando a corporaç.10 ngu.ir-
dando-a para toda a primeira quin-
zena do corrente mis.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES N AINDUSTRIA
DE CALÇADOS - Os irabjltia-
dores na indústria de calçados ron
tinuatn lutando pela conquista dc
melhores salários. A audiência de
conciliação rcaliszadu no Tribunal
Regional do Trabalho foi encer-
rada sem que fosse encontrada so-
lução para o caso. Entretanto, as
duas partes concordaram cm con-
tlr.uar as negociações, diretamente,
o que motivou o adiamento da au-
di«5ncia "slne dlc."

Está sendo aguardada pela cor-
poração a nova data da audiência
de conciliação, a ser determinada
pela Tribuna Regional do Traba-
lho.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM MINÉRIOS -
— Os trabalhadores em empresas
de mlninos e combustíveis contl-
nuam lutando pela conquista de
um Justo aumento de salários. Não
Bceltamni a proposta patron.il, po-
rim continuam empenhados cm ob-

reivindicação da corporação
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NA INDUSTRIA
DO lJAPEL - Está marcada para
o próximo dia 7 do corrente, no
Tribunal Regional do Trabalho, o
lulgamcnlo do dissídio coletivo
«lucilado pelo Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria do Papel,
PapclSo e Cortiças, conlra os Sin-
dicatos patronais, visando a ob-
u-nção de um justo aumento

SINDICATO DOS HOTELEI-
ROS DE NITERÓI - Estava

' marcado para ontem o julgamento
do dissídio coletivo do Sindicato
uos Hoteleiros de Niterói, não ten-
tio, entretanto, se realizado. Nova
data para o julgimeuto será anun-
cinda oportunamente.

..-¦•¦¦.¦' . j» , .. _- .:¦_____, __[ '• - ¦ ••í-íí ra.-, .-¦.;¦.¦'.¦¦¦/;¦¦*-.*_;. ¦- .-j-í* -¦ . .¦ ¦ .SUMK-CAMPM*
UM A WOURA DE UNHO ÜURA1-JBVÉ, PR^ ENCOLHIDAv HO'ê'WÊ^:ÊÊÊÊi% 

EXATO QUE 0 :SR. 'üM^ílitlÊ

rio Agenor Marinho, raamhio
da ComlMno que tnt um t<- ..*¦¦
da campanha atA o .preeente
r. '.«¦:!.l.r.n.rl.. •,,.!.«¦« na iilfici'.
!';«!••• v.-ii. «.•«, i >n r,«n»¦•?.!ir
oa tr. de'aumento, «oh os «a-
Inrlos de urobIo do ano passado.

ATRASO NA PUBLICAÇÃO
ProsscKUlndo, acentuou qua a
¦!¦;... da Justiça do Trabalho
passarA a ser obrlgalorlainimle
cumprida peloe palrBea tleede
a data da. aua pubilcaçio no"Dlarlo da Justiça". JA devia
'•!' Mil.. [,.| I.',i. ;,.!.i pole Jt de-
correram 12 dias da docliio do
T. it. T, tendo tambem ie en-
cerrado o praio lega) para os
patrões recorrerem ao Superior
Trlbuual do Trabalho

REPRESÁLIA PATnONAL
Valendo-se do atraso na pu-

blIcaçAo. os patrões estfio ten-
tando desvios uo cumprimento
da determlnacfio. O oporarlo
Joio Ferreira Corria relatou
quo nn firma F. R. Moreira,
ondo trabalha, os trabalhado-
rer foram A admlnletraçlo so-
licitar o pagamento do aumon-
to. O diretor entio lhei propôs
l.r.RLr 10%, ató que a dcclsfio
fosse publicada, quando entfio
pagaria os rastnntea 35%. Kes-
ponderam os trabalhadores, em
sua maioria, que só aceitavam
o pagamento Integral do au-
mento, a fim de evitar con-
fusões.

Em conseqüência, foi rebal-
xado no trabalho o operário
José Alves, um dos que encu-
lieçara o movimento. "Moral-
mente, porím, subiu no con-
isclto de todos os eeuB compa-

ItllitÈ * AV^Rj^ES^6ÜV«ÜÒB^
ggsgajMl^cIMBMHIHMyaillE

SINDICATO DOS EMPRECADOS EM EMPRESAS DE SE-

CUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

DO RIO DE JANEIRO

Rua México n.° 31-19.° andai

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente convido toda a Classe a comparecer 4 Assembléia
Cieral Extraordinária, que serA realizada no próximo dia 8 do eor-
rente mfts — QUINTA-FEIRA — ls 17 e 18 horas, respectivamente
em 1* e 2.» convocação, no Salfio-Nobre da Casa do Estudante do
Brasil, A Rua Santa Luzia n.° 306. com a segulnto ORDEM DO DIA:

a) Leitura, dlscussfio e aprovaçfio da Ata da última reunifio;

b) Informaçfio A Classsc sobre o resultsado do Julgamento do
Dissídio Coletivo pelo Tribunal Regional do Trabalho; dis-
cuí6süo e deliberação a rcípelto;

c) Assuntos Gerais.

Convoco-íe. ainda, a Clasre. para comparecer, em massa, á
Grande Concentraçfio que «ré reallzssada, no mesmo dia, As 13 hs„
em frente ao Tribunal Regional do Trabalho, A Av. NUo Peçanha,
n.° 31. quando se:A efetuado o Julgamento. .

Sendo ambssjs ns reuniões de fundamental Importância para os
Interesses securltârlos, encareço a preença de toda a Classe,

TUDO PELA TABELA JUSTAI

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 104',

LUIZ LACROIX LEIVAS — Presidente

nheiroa" — frisou Joio Fer-
relra Gomea.
PENSAVAM SN GOLPES...

Mesmo sabedores da vitoria
doa operários, os patrõea niu
....... r..s., pagar logo o au-
manto porque estavam 4 espera
dt< K<»lpt'S políticos, que a "lm-
prensa sadia" diariamente
anunciava — acreacentou ou-
tro operário o que lhes tacul-
tarja pagar ou cumprir a decl-
ito da Justiça Trabalho.,,.

... 
"JVBNÇBR 

PELA UNIÃO
Falaram ulnda vários outros

oporarlos, om™ .•;««• Franclll-
no Ferreira Gonçalves, Fran-
cisco Florlano Uruno, Jofio
Mendes e Virgílio Cardoso, to-
doa concluídos o a eletricistas
4 unlfio em torno do sou Sindl-
rato, para que, ao futuro, poe-
ssin vencer o reacionarismo pa-
tronai a todaa as sua forças ali-
ndas: o Intervenclonallsmo rol-
nlsterlal ou policial e os mlnla-
terlallstaa.

O operário Benevenuto de Mn-
galhfies Gomes Sobrinho fe* ver
que se torna necessiorlo que todos
lutom. ualdoa, pela efetivaç&o
dos dlrulloa assegurados aos
trabalhadores pela Constitui-
ç&o; o descanso semanal romu-
nerado o a participaçfio nos Iu-
cros. £ preciso tambom que bb-
Ja oficializada a relvlndtcaçfio
decidida no grande Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil, de ser a fiscallzaçfio
do trabalho feita por elementoB
selecionados dentro das proprl-
as corporações de trabalho, em
substltulçfiõ aos burocratas do MI-
nlsterlo que nAo.faKm nada.
PROTESTO CONTRA A INTE-

,VENÇAO NO SINDICATO DOS
AEROVIARIOS

Por unanimidade, foi aprova-
da uma propoBta do operário
Bocevenuto, do protesto contra
a li.tervcncao do Ministério do
Trabalho no Sindicato dos Ae-
rovlurlos. Frisou, no caso a
vitoria do grande líder da cor-
port,çâo JoAo Batista Lins, so-
bro os elementos dlvlslonlstaa
que, politicamente Interessados
r.cuparam-no de desfalque nos
cofres do Sindicato.
ANISTIA PARA OS ATRASA-

DOS
Ficou deliberada uma reuni-

fio da diretoria com a Comls-
sfio do Salário e os representan-
tes escolhidos de locais do tra-
balho rclcclonndos no momento
para amanhl, ás 19,30 no Sln-
dicato, para esclarecer á classe
sobre a publicação da declsfio
da Justiça do Trabalho e aa
obrigaçõos dos patrõea. Antes
íoi aprovada nina propoBta do
operário Francillno, concodon-
do uilstia até 30 de abril deste
huo para todos os associados
quo ee encontrem atrasados trís
meses ou mais no pagamento
do Sindicato.

««f <aíi.a Mm u;»:».'.».*,* * it*
Siitma. • cm rases.!» p**r Un*
C«'.!t* ,•»;*,» i- ptí4ttm*á0 4*
t***m*t 1*11*

l*tmt*a**u*4*. 4t*w<ne* <ttit4a
4 ii Ai \tt::., Hi**'*-,** A:m**,i*

— ler* um f «I *t*t. Us.U <tift.
tn * VxVxWP li '<•'.• ¦'¦ . i « n

_ *tí*a*<» a** tia i. * |..'mi« uma
«jMUUiwia ir,*ii « mau tmmt**.
le Ui «**«rutj<a p#r*su*m asnUr
a »'i» mu-***".*. p«if.tirsiflwftu
num tamrnMo «w o atual. *m
qut ní»!-...* tíi.|kiitiii! * tt-t tatt.
quUtar um *<*,-, *nim d* isttrVK
que >r :.., «listar a -:•¦«* que ntm
4Ms*.*U Ua* :i*.i.' * t T
& >. t- •>:• « 4lMr qut * ttta
a-.i- um •'.¦!.. dtfitro ds* ;- -»i-
UIMiirt do ir.^nn !¦ Confio.
ir-.f.n tm **¦¦* ütiilr,. nn i¦ .'4-
c«, .:.i.u <no lutar xp*np*titm*
ie. furte « omm, ;««,.if..: > ai»
StU i'S • • .!.<• m *tt:t-y.r.'.-m do
(Nttt e dtvtdtmtnie «r»ui» ptia*
autoridade* * i>rri.»n.ti uu
HOVAli »A«I» PARA A CAM-

rAMIU DC ai u*'.:¦* QS
ÜAURJOS

fia aagulda praewamoi a*t*rlr
altumt eÕÉM tó«:« o aumtnta dt
• *¦%-.', ô pjrtittdii i*U frwpof«{4o,

jdiiíis:: 
• junto aot ¦ *.*

d rn O» mrmbrm da OomUt4o
de t.*.:**i: * AmsroUno Miramta.
Ji it .1 «rc: Jl«4 KiUid^T dt
Srito. netmlro da Silva man,
\; »• ¦ .'..,.".•• Pereira * Manoel

Machado esncc«itravam-*t rrunt*
4o». ditcuUndo o prohlrm*

Amarotlna Miranda, tm r-r.t
de *¦¦'.: companheiros, dUee-nca:

HA maU «le dol* mesta esta*
mot lutando ptia conquiste dt
um Jutto aumento dt tatArto. Nt
«rande w,t,l:«:j rvatlxada aqui
em nccM acdt. a corporação d*>
liberou que íoi*»- jwdtdt ar» ttn-
pm;»¦! -rc: a crmcwslo dc um au-
mntio de satirtea per csttforie
ou itja a iiutituçlU do salário
:.-. :;v, -..»,. velha ajpinçfio da
corporação. Entretanto os emprt-
gadores nio concordaram cotn o
que plcitcaramot. Prrftrem em
propríetAriu» de p*nlflctç4«a t
eonfellarlaa negociar a conetwaio
de um aumento desde que *****
tm outra* baset. Sm vtrtudt
dé»e fato, procuramos Informa*
çôe* com piiioa* entendida* em
Legitlaçfio Sodal, t ficamos ta-
bendo que a lei nao preve a lm-
tltulç&o do salário proflulonal,:...-!.•¦ possível atravts d* um
acordo mútuo entn oe intertesa»
dos ou depois de aer modificada
pelo Parlamento a atual Legisla-
ç&o do Trabalho,

Agora, — continuou — creio
que nos resta prooscgulr na luta,
nilo pelo salArlo profissional, poi*
seria até beneficiar os emprega-
dorej que. assim, poderltm pro-tclsr a conctüsAo do aumento per
muitos meses, com prejuitos para
a corporaçio, que necessita dt
aumento urgentemente. Maa nfio
recuaremos um passo na luta
peta conquista de melhores m-
lArlos para a eorporsaçto. Oum-
priremo* o noeso mandato at# o
fim - finalizou Amarollno Ml.
randa.

Voltando a falar, disse-nos **
presidente do Sindicato, Antdnlo
Rlbflro de Almeida:

O Sindicato respondeu 4
proposta envieda pelos emprega-
dores. Entretanto., o aumento que
pretendem nos conceder t multo
Insignificante et_tem cIAusulas
que, estou certo, nâo serfio acel-
tos peln corpornçfio. Contudo,
poderio servir de ba« psra novas
negociações, pois a nossa lnten-
Çfio é resolver a questão direta-
mente com a cias*-- patronal, ede forma conciliatória. O Sindl-cato patronal nfto concordou corea Instltulçfio do salArlo profls-slonal. Mostra-se, porím, dispõe-to a negociar conosco a concessii
do aumento em outras basei.E terminando:

Realizaremos, amanhft, dia5. ás 18 horas, uma assembléia
geral extraordlnArla para que •corporsçfto tome conheciment*
das contra-proposta* patronal* idelibere sobre a atitude que d»vemos tomar.

Dentaduras CrS 500,01'
CrJ 500,00 Cr$500,0P

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E a DIAS
DR. T. ROCHA r:

pura

Stguranca absolut cisada o
manto da ooluotcio

Laboritunu de proteBe »nmo
f.ii.T cjuaiguer strvlco rápido

Uentaduraa «luebradaa? Bem pr»a-
elo7 ('aIram os dentes?

CunHniuimij em 90 tnlnutus. Ka-
rlninuntci das I Isi M liuran.

Domingos * («rMot, daa S ta ig
horaa - HUA LOi'E6 UE .SOUSA,
1, sobrado - tsqulnt tia rua SSo
Crlatovílo — Em rronte 1 Prtc»da Unndulra — Telefone: ÍS-IS78

FOGÕES A ÓLEO
Sem torcida — sem mecha — sem amianto — sem pressfio —

sem fumaça, aos melhores preços do mercado, na própria
fábrica á rua Rlachuelo, 388 — RIO

1

liítw RÁDIOS AMERICANOS "AIR KINGCr$ 870'00 —-sá
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 167 - L0J

6 válvulas — Super-heterodino -- Caixa de madeira — Antena
incorporada — Ótimo «om — Seletividade perfeita WíU

¦MMMHHBCÍ
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TRIBUNA POPULAK
i„«..«H., .a».i.»n,.»»tWa.^«.lVi..i.»Mi.iWH.i... k.MtfM''-.',»,»»».»!.*^»,*!!*.»^ ***U'~ "

4.2. mi

L%^0M*-i»>»4W»»*tj^^

,,, e n caravana passa » . *
Ihi^wfmjkmttiia .
im ftre), Ít% suditt

O kmm f«* Mi *«if«t». ** Cvmmta 4* A\ít**-
4», 0 •*»<#« W »*t^ái^, e%w, aa 4* pmp-a*. dtttai
m Iç/mm «ja# /*»«'•/ *"t*l f**1* «*<«* ****** Imtêt, 4t
f*it*: * ***•$** «<n.*wi *# • ***II4 faü!

¦— ítftaetl itttmi rVte (no «a»** .<«**»«/ Ve*-**
praii «m n ae* •'i****.»

í) circuito (hi Sapucaia
O "Of**» e«rtt»**M í o '0*1*0* da H_ti*H taUo attcpti-

tam*» o r*f|i-n«ss!«> «A W**4««". *h*f* «".voar*". * * [uta,
A ¦*V*flf'i»i*ía"' t»l iMiii *pajinaB4e at cw*-*jíjI«>«mi.

%<*V O inimigo dou galMmot
Calma «o -*«•«. o "«To-vtM 4a WaaAI". *"« «*o»

**|«ea e*ffl7f« *'lifo «ai pnnrit» -tatiM. fttftd•mtfrUmW' *M t pert»t*it,.,

+c No mesmo caminho
Aí •» - .*-.<- <• :«t« Imasnnar o a-e*n eu* •»'***' tiver*»***

q'.unttii it»s?«*r, ftieltt d* Hu*-»** l**«t«. ~ur,3»* invadir a
pnHa BoffcrU?«. m IML Anl I» t#r -o fim «tw btBdMOir
r 14, fírii.-.-c n* cot-f-*-4o, 'ti**M v4o a*ei»m qu* «* **n-
«!w.,i tram «» • ru»" !('«'«*- ***** «norto*. pwo. acenada**.
q-j»-* s-i« ano» Baawara, Wtnhut» **t!**K»r!m»nto lh*a
i«..ii-e«.i durame tanto impa, Conitnuam no «raminho fu*
rmi»". abundo mfii**a!> tw> «*ewo. -toda* o» ç********!* p**o
õiA wtàslco conua a d«**w«erada t a vtrdadtt-* tUw-i-4*,"

Horizonte
'''iíplw /itVf«f«i4#i r»»«**W«l*. r»*"*"**»*- P***»

••.a*!!r>.!r «...iít-Ii: — tiotroa*,* 4* -wlat*-*,' rt-
t-':ir de rtltpliv Uhedtdt d* íio mofer t*
lom»; Uhttdade d» tlttr tm pat. — i*V> «-e-rlal».
fia*, t btm anttga'. Kntrttanto, taata marttum n«*a»l

<k Conversa dc fila
—• Ot que * tA rindoT
— D» vrt em «juando eu m» itmbr*. d*q--'.» «Ho Un:

tam dt liradcnU» o pauono d» pottda...

0 p exige a nacionalização da Light
i^.XtM^£ Numeroso* bairro* permaneceram ontem, ^ff^SS^^^l]

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

HK), I 1M<

*j-rvxnjijij-u-u\rL-jxri.Vi-n.ar^i-.- *¦*.-¦¦-. ---_•_•*¦- -_.^*->- ¦ --**-*!* «iiaw»*»»*»^*-**-»»»*

Apanhados em flagrante os. ..
- ryi Jà faiil cr-r. • Ura. Ba(COHCLVSAO DA S* PAO.)

«ro, eomo «hi atabel d* «l-mon*.
irar aqui. v»l «pena. a i%. ou
j-lo ehífa a 2*.5. c*-vsMft»ndo
qua a media do salário é dt MO
enuefo'. Eu parao afirmar tito
pr-rque sou lr.du<t*1al.

Afirma um dot to«-rffa«1crfa:
N6s psasmo* tm medi» 4

crael-o* P<*r ••*¦"»¦ * attnct que
andar ca'.a*do... E o ar. Mor-
tan:

E«te problema eu conheço
bim. po*qi'e na minha Indú tria
^A 3.4C0 «>pcrario« e a minha
f.».» de pstamento meruat é
dt a.fOO rom». Vejam que dA
uma media beü* Im* como i»-
Uri-x F verdade que tenho MO
tiatherrrs e 3*» menores. Enes
tanham etn» dt k»0 cruielro*.
RA rtalmrate uma falu dt IS
a 30% do» cperária*. qut 4 pre-
tnchlda pelo* -rejtrraa".

O sr. Mr-rvan. aqui. cio quis
«Uier quantas horaa trabslham
oa seut opr-Arlos por mês. para
qut sua folha de patamento
atinja a 3.700 conto*. Mas
proufsviu:

Os senhore* vio Ter que
eita nota que cu acabo de de-
l-rmlrar que reja distribuída
atri dada amanhft pela Jm-
prrn/a. Ma«. a lmpren-a. os Jor-
nals. como os senhores sabem.
é eita col a que Jt» conhecemoe,
Osranto-lhcs que vfio registra-
ia em dcstaqmva nâa ser que
algum Jor.'ai rtíolva condena-
Ia em manchette, em letras
grandes. Nfio vai demorar mui-
to. amanha os senhores ter&o a
conflrmac&o do que eu digo.

ATAQUE A' IMPREN8A
O mlnl:tro dos lucros extraor-

dlnarlos continua;
A prepô lto de Imprensa,

noi. o» lnriu trials. é que somos
cr. culpados. aSe nes nossos con
tratos de publicidade estipulas-
semo* uma cláuula dliendo que
ro dia em que llzes'em um ar-
tljo atacando-nos o contrato es-
ta*ls nulo. eu io queria ver como
é que os gerentes de Jornais Iriam
se haver com as üias contas
porque eles sabem que o dtnhei-
ro n&o vem dos 50'ccnt*vo*i da
renda avul a. Mas. InfelUmente.
a coisa e.stA nesse pe". porque nôe
nio sabemos zelar pelos' eo-íc*
Interesses. Olhem, te nfto fcere
o esso da banha, que é realmen-
te um problema, eu. apesar do
que Jfi dizem de mim. nfio me
Importava e sob a minha res-
pon ablliriade. diária: o preço do
café estü aumentado,' o açu.ar
eitA oumentado. Oj Jornais gri-
tariam uns o:to dias e acaba-
riam comando. E o aumento es-
tava dado. Ma-, o diabo é que
eu nfio sou sozirho... Bem. está
ficando tarde... Um momento...

Atende ao telefone e diz;
• —Realmente, o Presidente
msnds convidà-lo e nfto deixe de
Ir. Ele faz questão, é um almoço
intimo, mas quer que todos nós
estejamos pre.entes.

Ha uma pausa. O ministro
continua íalar.do no telefone:

ENTERROS

t 

TELEFONE: 25-5251 —
Rua do Catete, 265, I.«
— Qualquer hora da
noite. RcmoçSo dc cor-
pos para o interior •

•xterlor tio pais. Fornecimento
de rnktcrlal fúnebre.

Ana Maria de Jesus

Amo rim
*•••« '1'h-v M--—*-*«1-

_jf_ Ana Amorlm. participa o
•kWf*! falroimivitn de »iia mite.

1 ANA MARIA DE JE-
m% BUS AMOlt.M. saindo o

interro fts 10 horas, do ccmlte-
rio da TnMola. a rua Coronel Go-
me* Machado — Niterói.

BMtra mim d»
|i.vini«« * m t»**W*.

c««ma ** iMiim*» a* «>#*»«
.¦Mi/aikiie» 4a tniíftef am «.
vem ain4a **m m mvtium na
m <¦'"¦'-*•¦

HAa talam» hOjl ***** ******
rta «$* |«*íi«Hf«s tfcj-4*» Mü*
pata paútr p«ir-li>o. Ha* fala-
«na*. »ai-4i-i n._ qu* »'¦¦**•• tm
tm» <-_i i!-.<;i«s>e «««ora*, 4*-
freitie 4*v* ai-ríüdsit** i|iw>u»*-
4ai t mini* e*ngs4ai a *i»«lar
ii ««n*« eom o seu *lamp*4i>"
qu**i4« r>4 |ia ou ttm tm «**>
InCO tie ¦,*'*. »;-..»!!,*.i> H* «l.i.licl.
ro »u!i-:ti,t. par* nio Utat na

&*» t-ftNsrta-tem é pam ma*
trai' a aHuacAo 4*a m* <» in
Mu«. ea qut ratam A Uftlt.
to4ei* t» mtua aqufla 4int**if«*
f* V> (**:-_ 1'.;. .**«!'.. If.JÍak.!.*
*«> ttu c.inu.i-j

D*;. :« que P4tH\ im» l»*r*u.
ao i«.*j«vou t ao* »i líiK-íi* a tua
"Umpaíta ti*ç*nd«üeente"- «t#*
!<**m!r.»4»« «mpreia* re«-1«iw-
rtaa- tn imita* «to i***» líauiam
tmtdlaMmrnte 4« rom-retar e«*m
o Invento * monopalitAlo o mali
qo« pudeatem.

Quando th«*m a primeira
tampada no Bf-tull. IA para o
ttm do etcuio tteienove ji tt
Imuliva *m no«M território o
"WuH" 4a B"»!*!! Tractnlo, atra-

• *•• 4* <¦»:•¦: Jutt dt r - t aa
n****** autor-4a4et -"j-rem-u-u-n*
Uli paasaram * :-;•-:*-• em
matéria 4* enertt* eletrtea «como
ji dependUm m matéria 4*
«ranspo-ie». 4* emprataa eon-
*»»H'**.«rm e-UMiÉf r»«

J00-. DE AOAfKNTO KA8
TABITA8

Utada »o meamo *trust". apa-
netu. loto 4t*pot». o polvo «*•-
nlsa4a d»* rtnpre'».- ni«*4o-»*
nlui» 4*s emprciAs suradora*
4a ecur.<«r.t» popular. Aqui no
DUtrlto redíral e *m 8. Paulo
Insulou o maior peto 4e **»
capital Inldal. icerca 4e Ctt
MCOOOWOOt l*ao no pitmei-o
quarto d> século "inle. Ligada
aos aml-o-ea dt terras pouro a
pouco st tímou- tombem. 4ete**-
tora de milhares de alqueire* 40
nosso ao'o> comprados a i -:* ¦»
prece*, com os lucros 'acllmtnte
cb'ldos t cem a ajuda dt fun-

tem energia ..«•«¦-- » -.--—------. ^ s ti^x ^ mm M^f
e o coio da S. P, R. — Mu)oram aa tonta» w*»* -Mi*fi*í». *t irrarK* dl»»
mui nao melhoram op materiais, que aa» hOMi* _• tmmmi m* * rt*»-saiu mmtttm tit* um % mau itam do primeiro quarto deste século

4 no* o *ml*o * t*] no> mfdâtt,
IU nc-r* piuc* X o ir. ilut-

van initiU:
*.¦<.'* W* ê num* omita

• tle eiti *m (-osiçio qu* pedt
no* tjudtr. Kiõ dttse di tr. O
trem parte ii ','

O 6R CORIUA E CASTRO
X O SR. ORIUUO

O* ¦¦:-'«:•'< ::•'.•¦¦•
O fovtrno 4 qutm vai 4ed-

d:r dom* «cru. Ou tntio :»•-
moi o mesmo qut ftattno* com
o tentrtl J*c*itx*l*: *ntret*nmos
u io*rtf*çoes par* qut o .*••,..¦
no torrt eaii...

O ar. Morvui ¦.*<*_,-*
o* «nho.-*» nio p-txun»-

ram o tr. OrUot
Qual -' — ;-.-..:.•.» o «r.

Moadr Carvalha.
O Stcrilirio 4a A-rrteul-

turm da Prefeitura.
Ah. ul* «tnhor n&i Ji o

procuramos. Nio adUau. K*
nio no* recebe.

•PIQUEM TRA.VQUtL06'l
Pasaam-r* as hora*. O ml-

nutro começa a deapedlda:
Bom. titi ficando tarde.

Amanhi A tarda '•_*.-. vir um
do* «enhorii. Eu darei • iwt-
posta. Mm fiquem tr»:.,-.:. *-
qut eu nio ot ttquecerei.

E o* Indu-trlaU:
¦ !¦-¦- :.'.- houvtr a soluçAo. o

aumerto ou o lubsidlo. estart-
mos na cwllrtt-thc.* d* pirar
ou pr»J:t*r eont-ss 4' Juitlc*.
numa falaflcla c«ru - inn:-
tive....

O *r. Morv*n:
O» *enhore* podem ir t

*manh_ darei a reapost*. Pi-
quem trinqullo*.

E o ministro do Trabalho
lembra:

Nio deixem de -mjsix um
telegrama ao Presidente, ex-
plicando a *itu»çfto. P»çam uma
coisa Jeitosa • o elogiem por memorial W,con'fh* " P""'

cará latlsfelto. clpal» rclvindlcaçô;» io proieu-

ft_«i*rtô« lípa t-Jf*. qut "tatiiu
«»»»«,'¦ m aataltm «to (nufuto
Mtrani«tto at p*mtna* pt&ptta
,U,'.n t ao tel*» 4a pa*t> O _M»¦«ii*: eetjn qu* inlrtãu m ** »•
a*, ,:¦;,*. nnter». Mi*. d*>.tl 4*
qu-M» umu alto*, mit*A ttm<
i,:c!k;i.en!e e-n inai*i-a» teMh
nua a ter o m«*fi>o o tadoira¦Mottumido a ttt, tm {¦:»«» i«t*
• qualqtker tietnba4*. «*r em
}**4*,-.« at tartmmtim 4m ten-
4«4 OU m IU* » parti** dt i: «.'«¦¦
i-.kt;ãir mm multo utat <>:»!.» t.
mn* umbem que- «<• a I4«nt «4o
fln;«,.,J-j-l O «- S ÍI,.'.-!!-• (--¦*!.
aum*ftiou a» «toa IrHa*. «•-»
p*g* um am ** -i i!i.i'.'-n :->
«¦.«„x<-ji't entieianto*. faatr tu*
tu-, em mau 4* *»•& o* pr**»*»
...;.:'.k-.'.»» 4* *ua* u-ifaa. qurr
nn putaien* da tw**4**, t\**tf
tm t*i%nsAi MafOBteoa» qutf
*m iiumlnacAo «!«•¦«.<».

O PartKto «' <¦¦¦ -ii-.jik <iu*fi*
4o .•,. ,u_-u-.«cw« para a «Uno-
racA» da nosaa Cana M»tii*
luitnu um captiuí*" •<**• "Cua*o
KUtoriro". tito #. pr-*f»n4o
parn a ¦,-*•-¦*• «m qu* lentum
út t*r naclon*lt»4** 4*urml.
¦udst tmpret**- •-:» 0 pata-
mento '<¦ ¦¦*!*.*- 4a -*¦:¦¦..-*
cio. feito * b*a* d» teu capt-
Ul tniclrl. *a*aiftv no raao 4a
encampacAo da 8. i* lt nAo
!- iin-..» o ridiculo t rrtmlrvc«o
atentado A tc«-**omU nartonai.
qual ¦'.'-. o p*«am*iito d» maU
4* qulrihtnioa mllh«V* «t» cru-
atiro* tm titulo*, com Juro* dt
,%; quando, at tptteaj«t**inot o
"Cu»to nistorico". atnda urta-
mo* «Iguma casa a haver '¦»
companhia «-ran-reira, ptlo nio
cumprimento do* contrato*.

O caso at aplica ao "polvo
eanedratf. Maa, o dl»bo é qu*
tam empresai pc-uuem *e«u rt-
pret-mun**» no ParUmento na-
c'• :¦.»: eleito* em deis de detsem-
bro. qus*Ãdo irrande partt 4«
nosso povo ainda nio «aura po-
llilcamente esela-ecido. Asalm é
que a maioria rt»c!on*ri». embo-
r» nio tivtttt o '..<>••<!*- 4e negar
o "custa histórico", ««tou qut

ti q\t* i-..i<-r7ui' inurtt» im *
mpfiÍê*Mm§i am nj«!tà«i*r »»
tm^àtfim «ki t»m» inmpama.
dt, mm **t* k» d* «f«-_u. *t
nía aptm* Utat n dmiveifo 4o
•*¦*'»•*» pavo {san sni^yt***! »»
ta4*A*t doa í*p}i*ii«ul aMtataeal'

a m*t**M ttAtià*** *m r**i4'ul»
n» aUMl p-nmiuHi* Bnaâttni
O «OVEIWíO PimiA PRBC18*
PE u-iit*'» ií» AltXIMAHbl

pai»* f*t«t*m«fl!* peU em*»***
qua u*íif!Ui l-tefo* a»tfl«W«>t4. 4 , 

• 
, . JmíMi

Im d***md* tvotto tma «I A^^X^a^taS^
mühfc* rw« «1*1 piimelr** m»>*« f,!'*,,• ¦?f* i««**f*»n«'»*»*» *» «•

Irfüfti * i,<Vr,»ia>ilc |m(lfftt»MI
4a tmttm R*ri«nai«-iar a U<ni

y«n t .i mau luru**:
d» twt, t*wrt«1> ftla»«ri» pubíi
e*4a em Um^t***. ***** **r*,\.
Mim, q*4* ifsiram «tu» tttsstw*.
f»wtw *m 4*1***. í«» unfca* t
4*->'-». nA» Ute* impefi**»» qu*
o pc»*... *» antpimda 4o troto «u*
p.5,i'"í, na* umi*

iv.i» }¦.«««•-* ni a l-*_>t. fa.
s-n o o que quer, *m mattna
4« mrr-iu <¦ mntpoüet. tt itn-
4a p»f rima, lutando por »•¦*'.*
ann-rni» d*. pa»»*ien» 4* ten*
dtt, dt Wtltmt dt $**. dt etttr*
Ita. O |»vo prtmeiramenie íul-
¦ou a» aut«fM*4e* 4i>potla« a
por termo ao. atw«**, D*po?«
4t*!lu*!U'»<*, e »*nlir«u que Iw
mrnt dt mat»>« dt Prretr» IJ«a

— «Ao l*«» impa*ian«U —
4i«** tam ronvirt-ia - a p-opm
t-"i ¦-¦ ã ¦¦.;-•«» vai tnii«r#*r «m
tk-j-uu. cotua a üHi q«Mit4o «w
vtrta-tort* remunwu» estatri-tn
o run-prtmriiia 4»» t«f«r»t». c».
ptiarnot. potem, qu* nio ato-t-
li»;a rotRo n« «st** daqu*** f-ritv
via, tm qut uma rmpr*-* ftltd*
foi tnrampaa* rsm rantaieni
para ** raniulifaa ««iraiuetio».
i«i..iWÍ.UI| ü*.f a **»t»^ i talam
na InuUi-rra, par mutüt tempo,
«« jurn* 4* mal* 4* qulnhrnto*
milatV* 4* ctu-titot, »•* o «tu
4o pigimeitto !•".«!. o que *<iuiIml»*!«»i Cario» Lu», Alrio «au-,

lo, N«.r*« 4t Um». Mm»n dt "J ¦ 
Z,* J^ _L . í^Piiu-iiv-I»» # pouco» m*í» ni^i ","*, \\\TZ

0 pro.etariado do Estado
do Rio inicia grande
campanha de sindicalizarão

No 41* M realleou-ie na ie4* iei 4uma ampla oooperaçio para
4o Sindicato do» .Metalúrflcos do * -~-**tiimenlo da ecoo reergulmento da economU d -

¦atado;
b) — OrtanUar a* ita-uintei

! conferência» ilndtcali:
Ettado do Rio um Importante
reuniio ilndtcal. promovida peU
Uniio Sindical do» Trabalhado-
re. de NlUrot. A eU compare-1 3> - Dia. 8 e 0, Barra Msn.»
cersm repre.entante* de una j (VolU fttdmu): »«-¦»«•«>*¦•
•indlcato» da Uniio Sindical doi»noel Lopei Coelho Pilho. CT
Trabalhador*! do Ettado do Rio
e o ir. Roberto Morena, tecreta-
rio geral da C.TS: "

e Jalm* Teixeira, da U.8.T. dt
Niterói;

9) — Dia* 8 e *>. Campo»; ma-
dorn: Spencer Bittencourt, eom

O. debaU. foram multo anl- * repre,e-Uç_0 <j_ C.T3.. e Zt-
m»do», versando »obre a reor-ps- |(J do 8md,efcU) 0, NtVali oo
nlwçlo do movimento iin liai _ .< d R,
no Etudo do Rio «ob a bande!-: B'uao G0 Kl0' 

n^
ra unluria da C.T.B. Foram 4)-Diai SeO.PetrtpolIi; ora-
adoUdai ai «gulntei re.oluçAe»; dore»; Roberto Morena, da CX

a) — Preparação duma gronde • B., e Mauro^ I Imentel, da U.S.T.
manlfeiuçio do povo e doi tra-

PifUfmfd*» # pouro*
l»0 >.».!->¦!". pSr* «r...t«rf •pus
cdt» com» *•**«. "tm p«e|ut-*a 4?
«tu« Intnt»»**". K rt«l*mmi au-
itlUn» msu 4ttno» psra o go-
vtmo 4o general Dutra. »*••*•
ausilitrt» -•' * cusundo a vir,
mi» * maior,* ecmunltt* no Con>
.-::.- •.:¦... :» titi ai eleita
i U<to qut rmpo»«*4t, niidsri
do* inttftMti do povo, contra ot
•tUi inimlgoi.

A LIOliT nr.T SER
NAC.ONAlalEADA

Ainda ontem, com autoritário
<fo t>rpa tamento dt ConretxVi
«ob a ategaçio dt nece»«idade dt
oon»erio ntt Unhai, houve fal*a
dt tnrrgU no* tsairroí de T-'U**
81o Crí«<ovio. Cstulcsnti. En?e•
nho do Maio. R!o C-amprldo. VI-
gario Oeral. SanU Crui. It-i-ruil
e tm tod* a margem et^uerda 4s
laM|v.;-.-;ii... 4e«4e ** pr-meinis
horai da msr.-iA até a* últim**
da t*r e. O povo Ji «ate: o ma-
urlal dst* do tempo em que a

| Viaja para os Esta- \
dos Unidos o embai-
xador Hernán Santa

Cruz
Depois de alguns dlra de per-

manencia nesta capiUI. onde foi
alvo <ie dlvcraaa homeiu<-e-*a
prosseguiu, cetem, para oi k i
dos Unido.'. p-Àò "clíppcr" da
Pan-Americar. World Airways, o
embaixador Hcroin S;n:a C:uz
que vai a/sumlr o posto de de e.
gsdo permanente do Chile na Or-
ganlzaçúo dos Nações Unidas.

pre»* em *ua* mios.

«tl». » r | . |«I
fOMITt «IritfUITíM
i., n. ¦ .-m.., , .i......» i -rgwttwiiwt

a*» .« t« nn * rr »». *«««*»*». «•* *. at i*,*» *****, a n* ****_*__***
n, «»»«* iu.|Mii«ft«n.,iu.é «-««iiMi. itf«f«ii í»**»»>M***f t*»*-*a »***» •
mtttüiiai ** *»t*»>»*.*t**»a #** tv t**% t ff-tf.

4040 «>«»i.«t mu..
d c «* «*•«*** • «*«*»«*#» 1*4* R»il»l* rt**. *»«?*. *** lt 4* t

a***», * «ts* «*»¦«*»• íatttda, l*« «¦* awtutu •* wi»»-»h»*. •**
H-a-IUM- .ll.H.

IOIII
O. P, ¦K.ilHHrt m Ptt-rfRO - Ro* At***»U*.J* -• 4*<J* t"***

m «». tw<it*iM4»k iu» tatw», r»!!-** *m tu**m » -mi*»-.** a*'U «•¦*.
.:i mm -a»,» m Mm„.»*. c.oaiio ç,ila«Hef*i«(. AAmat f»iiU*U. ^«»»*
t-l»--, oaiua * *>*KikW. -,,«.'• •«•^¦atiitwjM i-iiaüo,

A M A N * A I

0. B, iACAtUtPAOB*' - Bm» t*a* etir*. »»»-*•» ***«• _O. -M*«ie> tttttm » «n-4-fli-* * l«*ta» m »i«»«l*l***«» 4* «**»»* •*
ttJlaU* ta D»«»*«-l v*>* mt",umt»um* tttuata»

0 p **sr«»*> 0VI4OWT - «»*» IM*»»****»- ?». t* *Mt«. *-u tm -.
a, m htm - ".«*»»» h aiaartwittt ** «»*** a* r*i*ti** ** t*«*»««*i p*»*
mmm-m., wtam. i0*o m*n*t Htu*.

mt rtpaa nt muhih" «tuna
>..-.u.i- r*4llt«a

' 
comir* r.Mia »t ro mo ot mm i«...

OC M #* tí'1*"»! fe*»»*** o *»«-«»i*MU4o 4a 0. D. Otl t*** *****
rt-unio ««uttti-a Ml* 4» » »«**»*. 4 ru» «"*«*« *» tmatata*», jei.

O O- I* R*«t*f« ««tat*!*** «».»-» <m «nim»ni-» «tt ettuU Aoi***-**
Htm, pt'*» wm «v-tati» t«»i* A* ia ttm*», * 1í»««*« 1. WO.

O O B B»n*H« «Mete* »**** ** m-wiMSa. 4» *#lu** A»"»*'*]
-tm#o ,****,*» a, li p»r* uas» itM-illa bej* 4* St «w***, 4 i.» 0*»*r».'
(.'««««•mo, **4, ^^^

O C. O. onlre ttmtiata Uaâm a* -r******-** «to ttlut* t* *> Akrtl
s »>» uma ikianuo **p*«tfu* ¦¦¦ :* t» ll,N t...-.*a. a rua «•*¦»¦ d* A*»*>
***** 5*', m in*mu MIIMNDA

»«<l.l»ll . fBlUW»

balhadore», ao coronel Edmundo
Macedo Soarei, governador elei-
to. Neue »to, »er4 entregue um

que *-¦.!.*•*¦ ele fla.ri tattsfelto.
A CONSPIRAÇÃO CKEOA AO

PIM
Ontem, latMuto. o* torrefado-

re* r* reuniram, dl-tribuicúo
uma noU 4 Imprensa. Todos
eles «BlAo certo* de qu* aaia-
nhi. »tg_nd*-í*lr*. a -soluçio"

•erA dada. Itto. pelo meno'. 4 o
que m *abe. pot* o ar. Mo*cir
de Carvalho voltou ao MlnlstA-
rio do Trabalho.

Qual ser4 a (oluçio? Tudo ln-
dlc* qu* eu : vlri atravt* do
MlnUtérto da Patendo. Isto 4.
serA novamenU concedido o sub-
sldlo.

clpal
rlado do Ettado do Rio, e, ao
mcimo tempo, eiUbeleeer a» bt-

Para as .aièccòes
da pele nada

.,"i,e.Jgualglao:;.

CRANAOO

do EaUdo do Rio
5) — Dias 8 e 0. Cabo Prio;

í .-.-. :*,:,*• P*»coal E. Daníell, da
U.8.T. do EaUdo do Rio. e Oro-
bino do» Santo», do Sindicato de
Eitivadoret do E»Udo do Rio.

Aulm. o proletariado do E»u-
do do Rio lança a» batei dum
grande movimento de mobiliza*
rio «Indicai.

TESTA DB COSMATERNIZAÇAO IBSRODRASILEIRA — O dlchi acima mo»f'o um •«-
j-eefo do onlmodo /«fo pro-iorfda pela ABAPE. dominoo -ifftmo, na Prola dt SAo Crt:t-t*4o, com
a colaboração dot colônia» ttpanhola t porluaue a pto-iundotúo do jotnel "Ubtrtaçdt'. Durant*
lodo o 4<o 4eco*rcom animados ot lt fefdt. hattndo um batlt. /opôs dl«*er-ot, oaelio 4« mor.
aMm de o/raçdes típicas, da Ptnlnnla Ibtttca. Guilartl tas espanhoU t cantora dt (ait, Ittttam-
tt ourir. o que con atuiu um moiiro 4t real exilo poro o prande /«fa do* e-pauAot» e portapt'*-
ttt anti-tascUta* do Dratll.

Delegados da CIO representarão i pÉlariailii...
(COM.*/ 'ISAO DA I * PAO t

mos serem amplos e da maioi
oportunidade cs problemas 4 se

TRIBUNA POPULAR S.A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Os corretores à* TRIBUNA POPULAR S. A. devem
dentro do 48 horas vir prestar suas contas, pois dc-
vido á Campanha Eleitoral muitos sc atrasaram, o que
tem preJLd" c.tdo seriamente o nosso serviço do rece-
bimento e conl-o|-

rem debatidos. Entre ts quês-
toes sociais e políticos e o» pro*
blemas educacional., rcis.il**
como o*mais ImporuiRe. o fun-
damcnUl mesmo para u emano-
peçio economlc* e política dos
povos deste Continente, a tefor
ma nf-raria. com a planiftcaçao
de toda a economia industrial e
agrícola, e- finalmente, o» p.o-
blemas específicos da organiza-
çAo sindical.

IA CTB ESTREITA OS LAÇOS

j DE FRATERNIDADE SINDICAL

Procuramos ouvir em seguida
I o depuUdo Osvaldo Pacheco da
i Sll*a. que nos fez os seguintes e
I rápidas declarações:

MOTORISTAS MULTADO1-
Infraç-õei fornecida» à imprensa em 3-2-47

Exce.»Q de velocld»de: P. 10*41
Cargs 62057. .

E.taclonsr em 1<myi1 n?.o per-
mltldo: 748 — 1225 — 2048 —

3048 — 3281 — S504 — SS7« —

3810 — 407S — 4481 — 4745 —
4910 — 5848 — 5843 — 8881 —

7475 — 84B8 — 8825 — 8705
0405 — M9« — 10617 — 11068
11145 — 11150.— 11498 —

11039 - 12839 —•13845 — 13Í98
13750 —.14081 — 14701 —

14757 — 13J44 - 14591 — 16452
18801 — 1.6079 — 10Í32 —

19491 — 19698 — 2087,8 — 20938
21349 — 31643 - 31814 —

24481 —' C*r<» «0744 — 61888
68220 — Q.P. 11388 — R.J.

4463 — R.J, 19751 — P,E. 2971.
De.obeílenela* ao íinal: 1111 —

2160 — 4511 — 6868 - 7643 —
8278 —,9729 — 10164 — 102 -
34 — 10761 — 11145 — 11180 —
M*TO4 — 11147 — 1S395 — 14867

1485S — 13091 — 13389 —
16088 — 16318 — 18470 — 19677

31441 — 40822 — 41250 -
42822 — 43289 — 48372 — 43087

Bonde 310 — Onlbu» B0740 —
M.O. 5636.

IntcETorriper, o transito; 414 —
1035 — 1373 — 46548 — 46795.

ÓCULOS CLINICA OLHOS .
fiK. S rc It P A

PREÇOS DE ACORDO COM O 8ALARIO. (Tel. rARA 4S-O50Í)
. ATENDE-SE AOS POBRES DE 11 A'e saras

R. URTJGUAIANA, 142, »,* _ DIARIAMENTE, DE 11 is li HB.

Contra mao: 6601 — 18015 -

18*91 — 21017 — 21761 — 24000.
Contra mf.o de dlreçflo: 2879 —

10127 — 10116 - 16715 - 17699
44427 - 44879 - 63805 -

63883 — 65694 — 67852 — 70453
Onlbu» 80001 — 80351 — 80652.

Exce»»o de fumaça: 80605 —

80739 — 80766.
Pila dupla: 18548.
Peita de matricula: 11906 —

Carga 60685 — 62618 — 66289 —
70782 —. 74517 — T.A.P.T.E.C,
42113 — Carga 70654.

Nfio aprc.entrr a licença: Car-
ga 64083 — 70902.

Palta ou deficiência de ietai:
Carga 62632..
..Nfio anreientar a eartelrs:
Carga 70645.

Parar na. curva» ou cruzamen-
tos: 16.806 — G.O. 47201.

Nfio fnaer o sinal regulamen-
tar so mudar de dlreçfio: 8472.

Dlveriai Infrações: 505 — 1709
4260 — 6701 — 6957 — 7636
8555 — 10878 — 11605 — 14913
15424 — 16236 - 16247 —

20370 — 21861 — 41334 — 41830
32023 — 44648 — 45640 —

45872 — 46265 — 46596 — 46639
46902 — 47010 — 47015 -

Carga 60110 — 61518 — 610"6 —
62641 — 62868 — 64443 — 64613

65194 — 65793 — 37012 -
70009 — Or.ibus 46040 — 80267

80508 — 80713 — 80723 —
80930 — Oficina S.P. 158328 —
B.A. 1008 — G.O. 47201.

O proprietário per-
turba a tranquilida-

de dos inquilinos
Os ir*. Anéslo Alves de Mlran-

da e José Marques da Silva s&o
moradores da vila exLitente 4 rua
Jocellno Fernandes n.° 305 de
propriedade do cldadfio português
Avelino José Teixeira, dono de
uma tcndlnha situada na entra-
da da referida vila. Aqueles se-
nhores estiveram, ontem, em
nossa redr.çfio paro reclamar con-
tra o constrangimento dc que sfio
vitimas, bem como os demais mo-
radores da vila, em conseqüência
da atitude do scu proprietário
que além de dispensar o pior tra-
tamento ooe seus inquilinos ainda
promove a Intranqüilidade geral.
Porém as pessoas mais visadas
pelo atrabiliário Indivíduo sfio.
por motivos que eles desconhe-
cem, os srs. Anéslo Miranda e
José Marques, os Inquilinos das
cosas 1 e 4, respectivamente. Aln-
da ontem, o sr. Miranda foi vi-
tima des furores de um alienado
que também reside naquele lo-
cal e que, segundo tudo indica,
esti sendo manejado pelo portu-
gué* Avelino. Esse demente fot
precisamente a casa do sr. Mlran-
da em ocàsl&o em que apenas se
encontrava ali uma senhora Ido-
sa e quebrou todos os vidros doa
janelas tentando ainda Invadi-la,
no qüe foi obstado devido a ln-
terferêncla de um choque do So-
corro Urgente, chamado pelos
moradores que assistiram 4 cena.
Dominado o, louco pelos policiais
foi este conduzido ao 17.° distrito
de onde foi transportado para a
Colônia de Pslcopatas do Enge-
nho de Dentro.

Os nossos visitantes desejam
pedir o.'i autoridades para que
intimem o sr. Avelino a mudar o
seu procedimento em relação aos \
seus inquilinos, nfio perturbando
como faz constantemente, o sos-

, sego geral inclusive ameaçando-os.

' i
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— 114 pouco, t atravéa da
CTB. o* trabalhador» do Bra-
sil Ji se fizeram rep.escnur .o
i" ::..,-. • dos Trabalhadoit* do
Chile, o que demonstra nio ser
somente dentr dsa fronteiras
do nosso pais que o seu presti-
gio cresce e se consolida- mos
também nos países onde o le-
senvolvimento sindical do Bra-
sil é olhado com interesse e
confiança, amplamente 

"Jusilfl-

codos pelo fato de o proletariado
brasileiro Ji ter participado do
hlstoilco Congresso Mundial dos
Sln-ilcatos. em função do qual
estabeleceu os suas primeiros
ligações fntèrnels com o prole-
tarlado latino-americano, atra-
ves da gloriosa CTAL. e com ot
trabalhado:» dos cinco Conti-
nentes. filiando-se 4 P. M. S. na

qual tem o seu represen-
tarte no Conselho Pcrmoncnta
daquela poderosa Central Slndi-
cal. o líder operário brasileiro.
Pedro de Carvalho Brogo.

Assim. — acrescentou o de-
legado da CTB. — * Central
Sindical- livremente organizada
pelos trabalhadores de no«so

! pais. mais uma vez cumpre um
dos seus objetivos principais.

iquc é o de estreitar semp:e e
cada vez mais os laços de fr%-
tcrnldade sindical e soltdorleda-
de operaria entre o nosso pro-
letarlado e o proletariado dos

paises sul-americanos, enviando
uma delegaçfto ao Congresso áe
La Paz. que se reveste de lm-

portancia excepcional, visto rca-
tlzar-se num dos paises de nosso
Continente que mols duramente
tem sentido os efeitos da pene-
traç&o lmperlallsta.

Terminando, afirmou:
Ao regressarmos da Boll-

via teremos oportunidade da
prestar contas ao proletariado
da missão que nos dclegi . trans-
mitindo as experiências que tt-
vermos recolhido noqusle pote
lrmfio, experiências que repu-
tomos das mais ricas e provei-
tosas. Justamente pelo fato de
eaiar a classe operaria boliviana
empenhado na luta de emanei-
poç&o econômico e política, da
sua pátria.

SOCIEDADE DE ENÜL-
NUAU1A E AKl-DIlKTli

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6." and

Sala 605 - rei. 42-1)188

A LUTA SUBTERRÂNEA DO POVO PORTUGUÊS contra a oprcisfio salazarteta, c:tá re-

IMlda com bastante nitidez neta exposição da imprensa clandestina que ora se encontra no au-
rf MHn ria ABI. sob o patrocínio da Sociedade Brasileira dos Amigos da Democracia Portuguesa.

Numeroso, jornais ali estão atestando o crescente movimento de resi tenda á ditadura. São or-

aãos de diferentes organizações i'cgais, todos fio rim orientados para a reconquista da liberdade,
¦n Malho'' "Vo- do Povo". "A Terra". "Lanterna". "Mundo Novo". "Vanguarda", "O Combate".
-a Rua" "Avante" "O Leme". "Democracia'; "Libertação Nacional", "UnVadC, "A Voz do
¦¦, ¦•,,-,¦¦ . ..'is são alguns desses jornak. na pelas paredes observações como esta: "Um jornal
clandestino custa muitas'vezes a vida a quem o /az e a quem o lê" Acima de um exemplar de O

ABonf"' (ort-ío do Partido Comunkla Portuguê ) e de'um boletim do "Mud", li-se esta tnscrlcâoi
«Toda canção de liberdade vem do cárcere". A exposição i um clamor contra o regime dc apres

são contra a existência do campo de morte de Tarrafal, contra a intolerável sobrevivência do las-

cimo na península. E i também um apelo como cente aos democratas de todo o mundo, para que

tunsZuemaluta contra os re:tos do fascismo. As fotos acima fixam um aspecto da exposição,

no momento em que a vMtava o Senador Luiz Carlos Prestes, juntamente com o omalita Ar-

ZZ Guedes, sendo recebidos pelos drs. João C rl lovão Cardoso e Clarindo Rabelo, respectiva.

mnte secretário e tesoureiro da SBADJ>. Cercado de outios visitantes,, vê-se também o dirigente

máximo do PCB assinando o livro de visita.

Secretários de Edu-
cação e Propaganda

Do Comitê Metropolitano «_t
P. C. B., pedem-nos o publica-
çfio do seguinte:

"O Comitê Metropolitano con-
voca os Secretários de Educação •
Propaganda dos Distritais e C*V
lulas abaixo para comparecerem
ao escritório da Editora Hort-
zonte, á rua Chile, 23-3." andar,
snln 5 das 8,30 á* 12 horas ou das
14 ás 18 horas, para tratar de as-
suntos de sua responsabilidade;

CC. DD. Engenho de Dentro,
Estado de Sá, Tljuca, Santo
Cristo. República, Nllópolls e Cé-
lulas André Rebouças — D. 11-
Jucá, Herculano de Souza — Ò.
Lauoa, Josefina Tavares — D.
Lagoa, Antônio Grecórlo Bezer-
ra — Santo Cristo, 7 de Agosto
— D. Esplanada, 12 de Fevereiro
de 1908 e Leocodlà Preste*
(a) Pedro de Carvalho Braga
Secretário- Político".
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yyyylinfaPB B wfl
Ei II ta m-U res Clu [IKPNTÍK é Ontem!

* *r-Sar-rK'W2 t**™ ABSOLUTO PARA O "CAMPEONATO POPULAR'* - NUMEROSOS GRÊMIOS ADERI» J? ?«
*«m«*"*«i*« *• -t ifc|.,,hii
r**#**M"'. • «4«!ll4». .4*4.4»

»a',t»*titma O* •.•<»• !##*• **»•
tnrr* I.Í444-4 jírti» tttss-í.»
*»*.** it *4.tt<

g /MM AO CERTAME QUE "TRIBUNA POPULAR" ESTA* ORGANIZANDO
DIA 10 O ENCERRAMENTO DAS INSCRIÇÕES

NO PRÓXIMO
-t# .I-H4. * * . bnit IM qa* t.M44*lli* .a »lt». dt» »*l*ti4*d»a *»fwlti
. t.iui.»* » im|lM a* i«-«.-w-4i. at.iii* -i„,i* wuaidl* qa* ?» • "«w

lr****M A^*mt'***f'r*t'y'* *t* A'*ii/ri'r'Ji3iHtff3£í

ifiscttsvsu-ss o ittviitrvt*** a, c, oa OAtmi - 1/1 doi
fas*»- nelt laiaAe» ta *e*a Aa lego* A t*t*i*t*tmtnH o Jnr*al».
ti a (' tt ftsAetot» ç\..i.:-.. iv*g# ro**i<- candidato muito seria aa
meio mAr»*»* ata* tet ç%# ****** MM liaAa» aa tua e^ip* prm
«i**l r »«* rapoitad* **ai Mb -e»*# adre-sdrio, pontl ton?** *
«**» .'-ni O J-.***it(»d# 4. C, I rripf|f4-|-i p-fa* pr*/e>*ta*c*t cs*
!<** rtirlí' «#*!« 8trl*!l<»« rr- .;¦ ... « if - m (ftM ob'f«celoi dl-
r -11 co*» -ta* ot deneu (OMOrmfM r.-¦:•» d* enfrentar ao Cem**----!;- Topiila-- tttganuaA» peto rMtWSA POPULAR, A fiaram
«-«ma. motfra o /eeituo ee*|»*fo do Jbrrafad* A. C. orientando o
tnroso aaifeme. anlm A* um conpronisio.

Vitoria do "Universal"
Futebol (lul*e de Piedade

Batido o A. A. Bancários por 4x1
Nlo canflrmanlo o teu t»»o* pSij-er Minho ailrou tntpeitvrt-

rtUftno o 2* quadro tia A. A. men<e msdifícando o placard para
JUneAria* capitulou espetacular- 4 x I. e assim termin-xi o maich
r. "..'¦» tAt-tdo ulilmo em teu com uma i- ¦;-.» «torta do "Uni*
campo frwJte ao 3.* quadra do '-r*..;" P. C. de Piedade. tAo-
Vnitrrtal par a a IO match fui uvado por nio ter ccmpaiecldi

a > paieo de luta o I.* quadro da
A A fi.tn.-4r:>» nlo rrallsou-ae
o tapetado encontro entre a*
equipe* prineipalt.

a.4,4.,M*ai» t,« - paia » iu. i.i«Hl" T«t**«l» *»
ia* • a», ii— • ««-**« inftN *• ***¦ ***** ropi-u* «**wta ***** *m» r e.** r*t*»t*w, mm*• iwt.. i . ».i . na -1 *m,..H*. { a. ft, 4e i*t*m|*tr»* Aa»**v*ia r*mdttM qa* *ast*m Mapa* t**.t,, ->* v*t Latia. ****** Vm*iu. d»* mm urtraa, * ttm a* j r, t* d* ri»»**, a e i ¦ h»«»»»

que ** ttM-4W.lt »r-*m ptiltib»* A* fUtfS. (fc.li.ta 4* lli»»,!. f.

i«iadi« *m a* >r*t* pAMi-* I tH****** ***** «?¦»**<•* «**»
Km* **t* * ptittlttr* f*t-"*»ttt|4* 4*1 «.tr .it,.. .ir piai* * INHB,

o uiu e rttt!ri*is no Ato
OA WW1IIVAO

tíii»..i. ti-jc a t*tum* 4*» tia
t--. It.ilci.tlldtlilt. 4',',.,, ,» '4

tic-wi». a i.*i»it4*,ia u... primei'
i.i «i.. i.ti.., * i»r*m»* • at*
14 r|»r1. lutei* 4» H4H-JI «*lttP««<
mim »ii, ¦ <«i n»t i*4»* Mparam-
A4.i,i, 4.ia • Inki* 4i ir*»d* j • tt*Artt<t» da *»d* t*tl»i »u ?**'

At* n* t"t**** dtditad* a* *$**
O r»p«*»*ni*ni» d* ei*** ae tmi* d* r-H»"

(arir 11. it.i» 4» tluW tm o*»- _ ntmua
•* tediri*. ******, interna* i*|
««,.« itJ.ut • it.Hir 4* tia»»-

C, .-, h,„t. RIM»*, tt.-.» S-.
i C\ i» t ».•.-lut, t-., >¦>. f,
«" d* t»»»4U TtVftM, U'l-t a*

I*. i in, it. Att "Mim J f-atrtt» «j«" tVni***. ila «tkri»!

<«tttl»tlí(t-» p*r i.i*. »»•««. a
Jj.llIla.M * «nlu.U.m. tom

qa» fal t, -Md» • LM. d* UU

DUNA r.-ii i mi 1-1...1 i- « .i

I* .viidr ** itttntm •» |*t»d»r<f*
* diiirti.it. a *p*nt*« • »t"B.»
4* um miwãataala *** tirar*
rr*4riut*4tt pn» »«#*Bp»ntt»r a»

a . r. ..* i • 4* i .,,., »» uni. .if.,.,, !,*. d* .-.•< > 4.-» • 4» t*'
*«u.ttij.4 tonjutii.. »4t»»ii»<4» i«4lttnritla 4u»iei. 4» iiUIu, ele.
Ir.tr,. ii.l.i.r... num r »nt*rf«i.»l« 

' 
N»4t l»»al» I *ti|td*.

""*¦ «• * ***** *»•»<*• '*•*•; KMfDH| i,ii....ii\ti\-t oo*
f;i> xi..ti»,,ir» 0 tnuif»*» 4»* mi ** TSAM1
iiui... , a *tibta<&0 |M •• »»»i* /* **\U At **r»ttt* d* TAI*
tnlt» c < • . •• atui..., t a*»»l- .
Itnr 4 ui»» 4» fera d* comam. K j.ui a ftnurta r»«i -*»» l«4**t *•• 1
iam ptla -fabip.uiial.. l-oou- I
Ur** * m»i» ««fmpi*!» **ll* * r** |
.4,11 4-1p. 4*4 n»»l» fll-l.t.l»» A*j
ln4**i-4-« toi,unu»m e»,u tre*
I. »i. animada*. Intllet rtria '•

qu* 14..1.4» »• fl.il.r. qa* att» «s-. -
(..,.'•. .!*.-).rn [..ti: !¦¦»-- da* 1
,11..•*.'..» 14a* um rtrum* oflel»!

r c A* Mttl» dt ri»* *, fmt'
pn** n»**t*»ir« d* th,».*!.!!..
t 1 A» tm* 4* t»..«*n.».- *».
C I»«m^.tl|i... 4» Mi» t 11.!»¦
*». A. 1 IMm l»»..».«. 4» At*
t fi.i-.»-, * V. !.,»,*. 4a f.t.
lt*. s*..M.i*..t, 4 «', 4» •...*.

;; iZu^mZTZmttm»'{JMJ»» 5 2 JL*»f. C, da «...<». «.,-,.. r- f, r. !

Ali a A*u 4* tMtifm. t*ii* :
ii4,'iii«» n* "fa-Np-Mtu P*p*'*
l*r* et .-f*»!..'... ,iav.

C*r*itta*a f*m§, s»!».»-.a r
r d* N*Ad*. -ii*».* t* 0, tm'
Aaetttit*, a., «i-.t. ti«í*.«,»>.i i
.» dt 1 -..* •-'!«.» \ .»,ti-.... a
ll ám B-m-tks*. Uiiaitia A .^».it.

rtnhMo « ini«re*nt-it*. nio i*ndo*»>-.-'* 01 m«nenta* de Kr.t*çio
prtttocsdoa peia* t>o»« Jt*.'.*.-
Te**nictment* o nwlch corrtspoti*
deu a raptciaiiva. poi» o* dolt
quadro* puttram em eaibiçAo um
b-tn fuieW; -¦-- -

!'.\.'.'iJBAl4A «a pn.cu
C^ube -a *- A.' íit^ jr: .* :n.i-

rimentar o pUcard adt 1 n.ir.u*
t-« da fase Inicial. *

I,* OOAL DO -UKrVEnaAL"
ot PEHALrr

Venda a A. A. Bancários por
J 10. qutndo num Impetuoso ata-
que do Unlvtrtal o p'.iyr Ket fot
«irrrubado dentro di arca, tendo
o Juia assinalado penaitjr, con-
vertido em |oata pelo próprio
pUjrer Hei.
OOAL DO "UNIVERSAL" t*. O.

Tudo faria crer que a I.* eta-
pa termlnasi* empste. quando
numa fuga espetacular o player
. 4¦!-.!¦» cruxou para a esquerda e
recebendo de novo arrematou
Inapelavelmente constimsndo o
X* tenttt eomísse tento espeta-
cular d; .mi? trilou o apito com o
término dal.* peirtòdò.

tf» J.» PA8E
Inlcto^-ie a 3.* etapa, precisa-

mente Is 14,30 com un avanço do
quinteto ds A. A.. Uancirlos mas
logo desfeito pela defesa contrA-
ria, vai o Universal A frente e
forma-se um bolo na área tendo
o Julx consignado "foul" contra o
Vnlvensl.
3° OOAt. CONSIGNADO POR
FAUSTO ESPETACULARMENTE

Com um quadro combativo e
numa tarde de grande chanca o
Universal era senhor do grama-
do e numa escapada espetacular
após flntar 3 adversários o plsyer
Fausto, aninhou em grande estilo
o couro'no,fundo das,redes de seu
ai.- * **:.l.!n, --.'..y vn 1,-• lm cónsig-
nado olâ.» tènfo da tarde', .
4.» GOAL FEITO POR EDINHO

DE FORA DA ÁREA
Aat 40 minutas o Universal era

senhor da sttuoçfio com elementos
de grande espirito de luta Infan-
til e eom o auxilio de sua grande
torcida Jogou-se no ntaque o com
uma falta de fora da área 0

ni \ ii o ENcrnttAME.vro
HA» INHCRICflr»

Oa clube* inl»" ..»'i"» ***
liada n >" liirram aos* ln»rri<ãe*
na rrUaçlo 4» 1 i:nn '¦ \ i'. -ri 

Jl.AH. ii-.*,., pr*cut»r tt»at«»r *,
¦eewrta »u • dia ia d* t»m«ii, j
4*1* em qu* si Inteii -,» Mele,
fir.fffi.u. dtflnllltammt*. Ol**i
lUmrnle ti** II i* II h«t*». e* •
elub*-* foéttka In.t-fíAfr-ti* rt» re* ]4»*io d» TRtnuNA Pownuui|
r tolher o» Informe» que 4t»f
Jttem.

A» ii.»,»»-. '• tio »t»Milaiam*n>
le nau.

ranaofl vamoboa r.tn\
OS VT.NCEDORr.-t

Alim do» ptrmlo* otffífldo»
p«r leltare* • amlfet. a TRIltl'-
NA P0P0LAI dlitrlbulri artlt*

DR.
LUIZ OLIVflRA UMA
\\: ¦¦'. m 1411 m njimtANt»
PEIXOTO N.» t - TEt.i:rt»*
m 43IIS1 - t**H OR Ml-
oubl coinro - rettAoo
A' ItiltBJA OK ATA* «ITA

Mrguranc* 8a**tal*. Mf>4t
l*|rm frll* par 4i-ntt.l»» «*»
p*rl*llt*4»*. > <>r r 1 jt,,.*¦. <>• 4r*
fruta» do roto. DealM ir»ti»-
psrvnlt*.

Ijibatatorl* 4* prolr»* »nf*
«o. pata laiff qa»l*ttHr atf
»l«o t»pldo.

Ocn'*4tira» qttel»r»4»*? Bem
pr***to? («Iram at drnlr*?

t ,.i..fri.,ui.„ em 90 mino*
lo». Illirlainnrlr. da» I át II
horat- n.muitr -t • fetladei.
4»i I I» II n ni.

ir*l* 4* 0*r* r f 4* $ia
l fiti-t.l Sa.» *.„,-|tr. f. c.
4» luatipegal, si*r f. O. A»
n ...t t- Onanan f. C. A*
ni»(>(» Motu f. f d* Ai*
C*ri«l4*i*. 1 «u.** r. O, At» C*t*
...tur». -.,i,r 

laa P*»m» P, <*..
AaaamfM Atltitt*» ntst*»*-»«ti*
á» Hi.-i.i. 1- ... K C l»â 4* Ro*
rh» Mi, -1 1,. Nr,,!-„,i r. C, A*
iu-.imi fiai* i-i.i ¦ A C. 4t II*'
laf»ia, A, C, Altt-Ntar* *•
l|i,l„l,i, . I! «lu. 4 1-ilinrlt». t
C. Aa Amiarat, tXtMta r C A*
Ca)«. t, C I. Ir,:,4,1 :,»! 4*

i.i.ii« iifB.—inií» ri"i»..i.i*
¦irl'..:..'. «•-.. . r <*,4*C»«
r*4ttr*. hiiitt-oiiui» r f 4*
1 ,„i„. tr,,-. 4a n.i.H'.,. f,
V. *» ittattptpm*, tt 0, n»»>-
-itu.c* 4* J*,»i**»r 1*. 1 niut
4* CtmiHt* P, Cf, tt* 4**1», 01**
ri* 1 C- 4* i*i«i* A. f! Parti
Aa S4i.4t.4i.. 1 1,1.1,. 4* 11 ui.i» A **-vi-«e 4* f-iMo» do íilvta.*.* f. C*,

C4-»fA.8*fo rntmlat" ét nt» potírti».
edrevt Anot...

P. C, A» ii ui , . * r....,n , r.
C, A* laaanfagal

.•¦. ¦•»-.!« 1.1 i" 1*4

fatam eo»* retpttto aa

FALAM OS CRACKS:
**m***mm**m*rm*m**»*^^

¦ , i- - ,-¦.-¦ 1 . ,•- i- :. rt • a* 11 • 
J^-£j-irrí|iii1on,crack e dirigente do Unidos íe

4a Rl* Comprida, A C, fnlm- IIBotafogo F. C. saúifa os seus co írííião
L

Esporte

mprtdo,
•Sl il' K|« t ll.l ..»., Il4l:,»l4ll

P. C. d* Cancader». C*rl«ra P.
C. d» Pedr* Erartto, l'nlt*r»»l

_','„, . _ .'/ ,*"* 11 /Uiten. é o mela esquerda doc. d. itr.,1,,,,.. s. c. tm»r«c»i( VfMM ^Botalofo P- c. * re** ptmentanie do t*u clube no"Campeonato Pepular". O rajaa
d* (rntte, 1 ,.i.,*.,i 1 C. de
lt. mu,<•..<,. s c. BratHttre,

Anúncios Classificados
4mt»*ji**»a**i0**m»*~*****+*i*m'*m^^

MÉDICOS

DR. SífVEY REZENDE
r * •.>••¦* Dl *¦ »¦•> '

K«* I. : •*. llt - 1.* a***r
i ¦: It.llll

DR. AUGUSTO ROSADAS
rua PRiiMRiaa - anis r.
i:» 1 11. I.r.riin--... tt» 1*11 • ta.
11.11 lar»» - 11,« ,'a Aa*«a4tltl».
11 - «.* - 1. ti. rom -• 1 -.

Dr. Campo* da Paz M. V.
str.nico

Cttnle» £¦ ul
IMir. O.l.r.r, - |t.« .Il.lir - 8. Itlt

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
I I III-l:i 

¦' ' l-l- - ll Millil.il-

ou rtu.MO.iAa
rr«{» rintbnn, Sl - }.• - ut» lt

Tel.i :•¦-¦,:;

DR. BARBOSA MELLO
1 -un 11.nt

Bo» da QalUid», II - 4." lidar
Hat II Si II korai

i-i.í ¦¦••• :-i-i

«^4<*w»a^»^^A^^Si*^^l«rf^A,^WS^S*»^WNAiA»Mit^^^»>^A^^-»

A D v o r, A n o s

DEMETR10 IIAIIMAM
a n v o n a po

a»» Mo Jt**, is. i* «-•••»
—— Da» I li I k»ra» ———•
— ti i i i UM «r-t-tt —

SÍNVAL PALMEIRA
ADT O fl A.D O

At. RI* nrn IM - II.* »»t»r
S*la 1»I3 - Ttl. 11*1111

Luís .\Vern?çk, t *""'*****
A ti' V II ti A ll O

i;..n .'.¦ Cltmo, 41 *-!.•- B. tt,
ir.Hlin.ti.lr, d» lt I* II t II I» II

torti, Rsrsla an» *»li»do»' Fonti II.Itlt

do Povo
EMPATARAM O J. DO

COMERCIO E O MONTE
CASTELO V. C

. Rt-'::u - »- no uliitao do*aln~p.
no catr-po do Umio V. C. d* Pr-
oh*, a esperada partida tntre os
clubes acttna a «piai transcorreu
equilibrada e bem dispuiada. it*
guttando-se oo final um Justo en*
pate.de um goal.

Par* o J. do Cora*rclo marcou o
tento o "player" Hélio, tendo )u!lo
empatado para o Monte Catieto.

Nos scountíos quadros saiu vl-
torlota a equipe do J. do Comer*
cio pela contagem de 2x1 goal» de j nho

Mulsto — TUe, Wilton. Aurinba
/.;.-- e Américo (Manoell.

NOVA VITORIA DOs INIÜRNACIONAL
CooiíesiA veoecndo 'o eieeleaie

coo|tmio do lntcnt*ti*m-«l. -Desta
ves coube eo tPstu de Cordovll"
sentir o poderio Aa g;r -Io de 

'/Att.

caindo vencido pela sita cotuagea
de 8x2.

O tfencedor Jogou com a seguia-
te formaçlo:

Hillon — Agotilnho e Ivo —
Carlos. AI»/a*o e Hertne» — Nll-
son. Zerf, Jorge, Nttlnho * To*

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOUAÜO

Ordta do» Adtufidti* UratDiIroi.
I ...,'.. ,. D.* IJUl

Trtmt» >ln iiini.inr. ii - i» am.
l.lrl, r.,i tS-tltl

DR. ODILON BAPTISTA
ir i nit o

Clrarala t i;in-.-..l .'.-i
Araijo l'otto Alr»r«, II - I.» i»í.
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DO CIMA
No campo do Caju, rtallsouse !

domingo um grande encontro, que .
reuniu os conlu-cido» esquadrões do i
Ciir.a e Liberdade.

O (ogo leve um transcurso mo-/t
mcntsdo, 

"laiperando 
iritiprira" dwf-

.ír.ni.i IQtrc os -| elementos.
No final venceu nicrecldamente

o Cima. pela larga contagem de
Cxi. Vitória biitliantc, poi» o Ll-
berdade soube lutar bravamente du-
rante toda a peleja.

O AIMORÉ' VENCEU O
GUARANI

Brilhante triunfo conquistou o
Aimoré l*. C. na tarde de do*
mlngo.

Enfrentando no gramado do l\
de moio, o forte conjunto do Gua-
ranl, o quadro de Mlllinlio ven-
ecu a partida pelo escore de 2x1.
Ci dois goals foram de autoria de
Mililnho que esteve cm gtande dia.

No preliminar saiu vitoriosa a
equipe do Guarani pela contaitrm
dc 3*1, depois de uma luta igual.

O» quadros do Alraori estavam
assim orqanlxados:

1.» TIME: - Jorge — Arlindo
e Nilton — Sidoca Hilclo e Lima
— Milton, Avelino, Mlltlnho. Afon*
so e Manoel.

2* TIME; - M.lrlo - Celso e
Roberto — Beto l]ad). Antônio e

QUEM QUER JOGAR COM O
INTERNACIO.NAL ..

A dlreçllo d» esporte» do club* tserito.

acima dt*e|a H>gtr nc* tibstios I
«arde, em iu* pisca de esporte* em
Brai d* Pte» ou em c»mp*»i «d-
veisJj-c*. Oi inierêuadas p».!**
rio combinar pelo telefone 42-715$
coetXlvaitt eu llanart.

CREtStIO ESPORTIVO
YANKEE

p-tM-tlndo uma boa praça det*
tlnad* * pratk* do Puirbol. o
G. E. Yani.ee vtl Inaugurar em
breve, quadra» de voleibol e bt*t
quetrbol.

Detw modo. todot o* clube»
Interessados em disputar panldas
• •*!•-. t.i» com o Yankee, poderão
te dirigir .1 tíde d* Rua Lopet
Tm*. .*..» n* 1'. pessoajinenic ou por

tanto tem {dela* de crack, «mo
de dtriiente. »'•-,« a* dua» «im
ito ui sfu.nf.1 clube da irm*
«ul. r a!»».-'..-. rapidamente «¦» i«-
iautr d»t» «f*<4o.'4Vit*ii«,ltt*
palatra» de * ¦*; ¦ Bo*~ctt»m*q-i»
Ttum*NAPOPVt*AU «lt mt».
ntmndo. atirmar-d« caameriea*
mente: . .. •*>¦-¦ •¦ U*-*í» ¦*-..-

-O mtdtlaemo pelo* "C*»!-»**»-
nato Popular" t --randl***. Eu
pa-»i» t*i*t, pnrt-ae t^im. aconi'
|:a:..-..-tl'.iU)-a SU» i!,. .i..í-.»-.v*i.> tU*.¦
4e o prunetro »-.•». ivq-.ii-npf-
rando o multado e cle*uuei>A
concHu&o de queraerA -iu*wifi-
r a- ¦::c ->4': O • *¦»'atr.i - 4* t'-1, Uc-üq.
lar" estA ¦•:,*n o tcuiAxtto *w*
lutado e dltldtmrnte r.iwtt i/f
ira certame que tenha brtllK*
Igual. O dndlle qur prtccderA ao»
primcln» J-J-tt». serie enmo prlo*

dpal motivo para aumentar o en*
tuxuumo dm rapue*. Nunca ti-
»cn.t apoio de quem quer que••-:». 8 a.-,'.'a 1.1 a TRIBUNA
POPULAR qu* lembrou*** doa
".crie**" tjtttunlieeidw. ou por
«mira, dot "eraeta" pabre*. t*-

*¦ «:r,.»* if.:u\ e antegotando o
pramr de dmtltat diante da* au*
¦...•:.!»-*» ttportlvas e participar
dos uta Ao campeonato. O noa*
to quadra serA um concorrento
ao certame s ao mesmo tempo,
lari 1 *-i-i o peativd para culabo*
rir. embora modestameme. no
bnlhaAtUmo qu* todo* eiperam
da ecirnpettçio. Da* coluna* d**0}JBUNA POPULAR, faço -..**•.»
saudaçAo »m meu» companlwlroe
tfe luta-i esporuvas, no momento
em que tnacrtvo o meu club* ao
lado de tAo nobres co-irmios.

_,„,—¦-,.. m mm ¦—¦' — ¦ ¦¦¦*¦¦¦¦..*¦ n.. ¦*¦,¦¦-¦ 1 .i-- . 1,1 ., i» w ¦ .— -.
f^í ;-:• .,¦. .;•' 1 .»>?<-* ,;fÂ.t>'fT -, * 1 ~ 4TT*****r. ,, y

Noticias* dè^üda Parte
EMPATOU NA BAIA O

FLUMINENSE
Enfrent-rndo dotalngo o Guarani

de S. Salvador, o supercampeao
carioca n3o foi além de um cm*
pule. Dolt a dali (oi a contagem

ii*" ptfdeu p.rt.v d Naelonal.w»o..
Iiendoa «ua «íjuiida detrots no
Torneio Atlântico. O único gosl
da pele]a loi d» autoria de |. Gar-
cia, tendo o árbitro expulsado de
campo os tplavers" Arturslnho e

dcí-sa partida a primeira do tricô- J Garcia por agressão. Com etsa
lor na sua excut».-io pçlcu-{*5rtt do. derreta, os brasileiros ficaram de-

0-ft#V& r6 • —tm/eiz

orno Ficara
ogram

ÍmTOU
Tmza

s^naQá ©s

E' o itiutinte o programa eom
aa retpeotlvia ch-vea para ¦«
-corridas, do isbsdo, nn Gávea:

L° PAREÔ
l.f00 rnatrot — A'i 11,10 horta

- Cri •---'."o,i,n".

1 Dostemor
» Ibt
2 . '.nn 

11 .iiuli 1

4 Hoartra
6 Bunroy

¦ ..*••..•

It-tlttllll

Ks.*6

M
C4

lll
tt.

«. I (Voconda . ..»  61
7 Oenlpapo  68

2o PAREÔ
l.tt* itittroa — A'a 11,00 horn»

- Cri 
-5.11011.11n.

1- 1 Um Man ,
1- 1 Bron«»d»
I- J Marquei» ,

4 Mumlaii*. . .

Ks.
65

sr,
Rr,
ti

4." PAREÔ
1.S00 mftni» — A'» !•.•• tiurn»

Cri íü.OOO "0. (llt-ttlttaitt», tx.
t*lti,.ltn**i'iitr. a ni-rriullie» de
i ' t 3.* ,- il. 4,-"ii'''i

Ks.
1- 1 MoRcatel  61

2 roney o-
2. Tt Que T.lnrto 1  64

t UniruliKO ,  "2

J- S Mnníiil  6"
0 Oliuico  62
7 Dlnn* t  »*

4- II tl.imnnl  62
9 EUIInoho  r>4
•¦ Fll D'or  62

5.° PARKO
1200 mi>trii» — A'» 11,41 horn*

- Cri 20.000,00 - "Botttn-".
Ks.

1-1 Frnta  6!
2 CotlAra  64

1 S Mnryland  64

2- 4 lllgltnlls .
s Farruaca
0 Hocntiori»

í- S ÜrWna  6S
t Nui-in.-»  66

3.° PAKEO
IStO mrtrn* — A'i 11,80 borai I- 7 Emlnsnrla* 8 Fr.igntii

Ks. 9 Kt,'(:iln
1-i Carioca  60

•— õr| '0.000,00.

•} Carloc» ,

J- 3 BeifEm .

1- S 11,'llnit .

I- 4 Homnlflcha
f Lobunfl ." sul ümiir

10

(3

tn
52
52

ESTREIANTES
Nus proxbnSS corrlilnn prumo-

viitnn pelo Jockey '-I11I1 Brasileiro,,
estrora 0.1 seguintes animais;
mas:

HIRONDEI.LE - Feminino,
enstiinlio. 

* 
anos, Süo Paulo, II-

lha de TrlnVIail om VarssiltoB, tio
crlnqllo dn EapôllO Llnneii da Pau-
Ia Machado e (le propriedade do
Stud L, de Paula Machado.

Tratador: Krnaiil do Freitas.
MOMENTÂNEA - ex-.lapl II,

feminino, castanho, 3 anos, Mlnus
Geral», rilha do Duplicata em Tn-
cana, de crlaçlo do Serviço de
Itemonta do Exercito o arrendada
peU. nr. José Pastos Fndllhn.

Tratador: Indaleclo Carneiro,
MATHAPOItA - Feminino, ala-

¦Ho, 3 anos, ArRontlna, fllhi. de
Mate Dulce o Airarrate, dn lm-
portaçtlo do sr Aristides Galll c
4a i'ro|iili'dn(l(> da sra. D. Sarah
da Magalhães Boettcher.

, Tratador: M..nucl do Boui*-.

60
52
60

50
62
60

4-10 Encontrada 60
11 Educada 62
12 Donatária 60
13 Fantasia 50

6.° PARKO
1,400 metroa — A'» 17,1» hnrn»

- Cl'l 2.1.000,00. - "BctthiK".
Ks

1 Marncatú .
" Cicefi . . .

Mavllla . .
Mat"adora .

Illrondelle .
B Con Rotrts

Momentânea

Salvada . ,
Ultòra . .
Taúca . . .

60
60

52
54

60
64
60

'64

60
50

7." PARKO
l.tOO metro» — A'« 17,S0 horn*- Cr» 25.000,00 - "BetthiK".

Ka.
1- 1 Malalo . .

2- 2 Fandango

3- 8 Hypérbole
4 Escorplon

4. 6 Frlssnn .
t Guallclia .

65

BI
58
58

52
54

E* o RCBuInta o pro~rnma coma» respectivas chave* para a»corridas de ,I,,iiiIiiro. na Gavca:
1.° PAlíEO

1.200 metros - A'« 11,00 hora»
C'r| 25.000,00.

Ks.
1- 1 tlallnharda  55

2- í HcPaila  65

3- S Cnllta. .  65
I llelo  55

4-! itiiri . .....:.....::;...:.•-,*¦
t Vampiro  56

2-°'PAREÔ
l.-nii iiiiiniii - A'» 14,30 horaa

Cri ÍS.000,110.
Ks.

1- I Gunxlmba  54

1- 2 i;;iiu;i.'i  ss
) Kolante  50

*- 4 Mamiuba . ,..,..  64
5 Reunido %,.,, 66

4- I Guindo  56
7 Orédlo  61

3.° PAREÔ
1.400 metro* — A'» 15,00 hora»

Crt 'S.iiiitl.im.

Ka.
1* 1 Blindado  66

2- t Montese .  55
Cometa  66

3- 4 Hunter  65
Bourfio  55

4- 6 Caracol  5»
7 Jugo  55

».° PAREÔ
1.500 metro., — A's 15,30 horn»

Cr» 35.000,00.
K».

1- 1 Goyesca .,  54

2. 2 Gladiador»  64

3- .1 Itnlmbé . .  66
Lula  64

4- 5 Cruzeiro II , . .,,.,, 56
Salto  56

5." PAREÔ
1.200 metro» — A'» 10,05 heraa

Cr» 25.000,00.
Ks.

1-1 Hclpor  15

2- 3 Jacoml .  18
1 Malmiiiuor  65

3- 4 Caroman  II
SPlraJâ  65

4- 6 Plrrlnlr  66
7 Glldo *  65-| cx-Diplomata II.

(i.u PAEEO
1.S00. metro* - A's 16.10 hora»

Cr» 22.UÜU.00 - "Ilettln*".
Ks.

1- 1 Taopi  66
2 II,uni,aldeio  62

2- 3 Furaclo  64
4 A*Ullon  ot

3- 5 Fr.ouetR  64
6 Boavata  60

4- 7 Dlctnha .  62
" Folia  62

7." PARKO
1.400 metro* - A's 17,1» hor»»

Cr» 18.000,00 - "Bctllng"

pai*. Careca e Rodrlgiiçs^ fqriids
c* autores dos goal» do Fjuiplneiis--.
Para o Gunrani marcou lilysjq,'

PARA CURITIBA O
DOTAPOGO

Seguirá de avilto para a capital
paranaense, a dclcgaç.lo de lulebol
do Botafogo, que realizará uma
curta _ temporada, contra clube»
curltlbanbs*. NãícKenS.-daJfelnbaJ-
tsailii Ir.* o-major Joceljno Lope».
¦éégtilndo' alíní íór técnlto t)ndlrio
Vieta, o sr,.Jçüo Saldanha dlre;
lór de futebol do alvl-negro.

DERROTADO O PALMEIRA
POR 1x0 '!

Num "match" acidentado, onde
predominou a vloltncfa,' o Palmei-mMIE

159?
A HOBREZA

R Enl

1. Bebuohlta .
Mnrnpa . ,
Locuelo . ,

2- Plnk Ros»
Rlngll . ..
Cliunta . .

3- Dolorosa .
Cômica . .
Blue Rose

 60
 60
, 66

.,.,... 64
 64
 60

 60
 60
 64

4-10 Crédulo  66
11 Hlt the Deck  64
12 Soucy  64

jjo 1 * !M,-*)

1.S00 metro» — A'l 17,5» hora»
Cr» 25.000,00 — "Bettlng"
(Hnndlcnp)

Ks.
 68

fm

1- 1 HAlag» .

2- 2 Dante . .

3- 3 Tanuemílo
4 Fulgor ,

02

61
50

4- 6 Mnrrocos , ,  50 |" Vontado ,  53

jeimuiJiiiMiiawf ¦!¦"¦ l ' imr n ainn ¦iren—aw-mamniMi

I n I f I » * eonr

grandt íureiiso
>, \ a »eçlo de tuu

pas fritai para
linmem e rapa
tcs!

Iiil;i*iurm qm
un terno di

• lirim lamitii, tu
lho Imptravel"
eom tnrlilmonttr
t ;i 1 11 n. - avia.
mento» t x I r a. i
esta lendo ven-
dldo por Cri
150,00.

Feitlo sob médica
CR$ 129,00

A' NOBREZA avisa a rapazla-
da elegante que contratou nove
nlfalnle que cobra pelo feitlo sot
m?tllda. talho elrRante e moder-
no, apenas Cr$ 129.00.

Eleitor
Muita Atenção

A NOBREZA concede 5% de
desconto durante 80 dias a to-
do» os fregueses que exibirem o
título de eleitor provando que
compareceu ia urnas em 19 de
JANEIRO!

95 Uruguaiana 95

fiáillvamente afastados do titulo
UM ZAGUEIRO PARA».-..

O FLAMENGO
Encontra-se no Rio o taguelro

paulista Arlovaldo pertencenle ao
Corlnthians. que velu tentar a sor-
le no futebol carioca. Arlovaldo
deverá'treinar esta semana no Fia-
mengo,; clube que te mostra inte»-
i ¦ j , :¦; *..¦¦¦... ' --Tto.

HEr.ENO,A3SINOU
,->"*. CONiTíATO

Embora 
'com' a ;'tua situaçio |6

rcioKlda desde a primeira qulnre-
na dc Janeiro, somente no ».ibado
p*rstat!o Heleno assinou contrato
com o Botnlogo. Desta iormu o
famoso ccntcrlorward está oficial-
mente preso oo alyi-ncp;o att-WO.

¦ 1A1R LUTA PELOS SEUS
DIREITOS

/ Continua o-impasse no "caso"

Jair. O grande meia deseja mudar
dc club, estando no entanto o
V.isco criando dificuldades, nüo
querendo libertar o seu jogador.

O Flamengo t o clube que Jalr
pretende defender cm 1917 c aguar*
da calmamente o resultado da ques-
t.to. Jair por sua ver mostra-te
disposto a desenvolver todos os es-
lorços no sentido de conseguir sua
iberdade.

BAüALiiA **&sfrq*fyrn p»:
i . v, OACIlAMOl ,.

ReaUsar-se-i domingo, próximo.
dia 9, na sede toclal do BiulIU»
Futebol Clube, à rua Basllio de
Brito 38. em C chambl. uma gran-
de batalhe, de cmifçil que teri
iniclpiAuJ/i terauüÉ&láM &*
menli(AíHitíliqUi-!a-*mt««ute 

-»»piiV

,1a*- t* TUMar de "Samba-iAr* do"AlÇor.

htttr.it
-BAILB DAS ATRIZES"

Ko píóxlmo dia 13, reallrar-se*A
no Teatro JoAo Caeuno, com a
coroaçiò' Ak -Rainha das Atrizes
de 1947", o tradicional Baile das
Atrlres", qile anuslmente arregl-
menta grandc-nümtrrti dt» íoUAes.

BAILE DB O LA DA A.0^ O.
A A-wdelaçllo dos Cronlatas Cir-

naavlcâc-«' ínrtí reallear ho'prô-
xlmb dia 12. no "Watro Carl.Kt
Gomes,'tón Brande balW-dc gala

•¦••¦¦ 
• 

••-- -.->. 
»•

0'0ARNAVAB-WO. CLUI1B •

MÜâlCAB. RfeCItEATIVO.-..'—'--CARIOOA» <?*¦-.>«»
Os' ó))e'rílrío3 alfrrFifJílca:-Ca-

rloc.iWnkláfnm cafíicstejtt»car-

assim o alto conceito dt beno-
mirtncla em que é tida a *m-
preta tob a dlreçio de V. B.

Renovando nossos apadeclmen-
to» por mais esta demonstraçio
de alto espirito soctsl de V. 8.
Subscrevemo-nos atenclosamento
aVDr. Ari de Almeida e Silva,
•provedor; a) D». Iseu de Almeida
* Sltvi, Diretor do Centro de ¦*•
tudo»".

•
BLOCO MAMA NA BORRA

. O tradicional bloco dos fundo-
nárioi da "Sul América", acaba
de dor o pilo de "Csmaval A
vista"! Virias providências estio
sendo tomadas para que a gran-
de passeata do sibado gordo u
revista do maior brilhantismo.

•
OROPO DOS 300

No próximo dia 14 de fevereiro,
sexta-feira, reallsar-se-l o bali*
do "Grupo dos 200". no Teatro
Caries Gomes... O traje «cri a rt-
'tor ou fantasia de luxo.

ts
-CLÜnfi DE SAO CRISTÓVÃO

-s«0 Clube de Sáo Crlstdvfto ho-
rifehag-rará o quadro fonla! do '

iiaiialraccSrfcalftattltO^OnTaiiimti' Jaixíbe..Municipal, oferecendo-lhe
dbsimo baile no CTube íMiLilciri | Umn batalha de coníetl. no dia 0
Recreativo Cárfoeu; na-nblt* dev,*e feV(>relro vindouro, dns 20 A»
súbtido (mssado.'"¦ lai hora.*, cm sua sede no Campo

Os íifturo* oittKsá fantníl» que | de ^ crlstóvfto n.° 137. O ln-

PIITM
V. 8. deseja pintar sua cosa?

, 25.-3691

PEITORAL

VIDA-»
Combate as tosses, res*

friados- bronquites, e
fortalece os pulmões

Á VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

Achados e perdidos
Acham-se cm nossa portaria, A

dUposlçüo das respectivos donos,
os seijulntes documentos achados
na rua e entregues em nossa re-
daçfio:

Uma carteira de Identidade
do Estado de Qolás, n.° 2.837, e
portencente 4 senhora Cory Car-
valho Calado.

Uma cartdlra do I. P. A. 8. E.
pertencente ao sr. José Furtado da
Silva, funcionário da Caixa dc
Amortlzaç&o.

-r O sr. Jalr Bevito da Silva
perdeu seu certificado de reser-
vista ,no dia 19 de Janeiro findo,
no trajeto da E. de Sáo Pedro á
rua General Roeu, c pude, por
nosso Intermédio, a quem a en-
controu, o obséquio de entregá-la
á rua Francisco Graça n.° 81 ou
em nossa redaçãi,, pelo que será
gratificado.

Acha-se na portaria deste
Jornal o certificado de reservista
do sr. Enlo Martins, que podo pro-
curá-lo.

scrfto' rtMitidier pelo > cluber na»
dias 15. 10. 17 e 18 prometem ter
-it-áhdo" íxlto; '

l-À :Y\*»-'-.-'**••••'¦ •*-*,*
BATÍES Of. CARNAVAL NOf ">

CINE IRAJA
Os folldes de fraji e adjacên-

cias estfio grandemente nnlmadns.
com a noticia de qui> o Clne
IraJA, o "Palácio Encnniado", nos
dlna do reinado de Momo dará
nndn menos de 7 baile» é fanta-
sln. 4 noitadas alegres e 3 colos-
sais matinécs infantis, nas quais
serfio distribuídos vnliosos premlo.*

á garotada que melhores c mais
originais fantasias apresentar. Ex-
celcnte orquestra, estupenda de-
cornçfio, esmerado serviço do bar
promete bem servir ao público do
populoso subúrbio carioca.

•
O CENTRO .iE'jÇSTUDÇ)8.,bA

SANTA CASA E„-p.-ínaH ,,
,«..« -lise ci-,ung.. ---....

"Oelr. Drimingos'. Sogretp. .prq-.,,
ridentè' da Emprês»jRiviCOiiJ.,.'SPr
gveto, proprietário do Hlgh-Llfp
Clube,-recebeu-dos senhores Ari
de Almeida e Silva' e Isnur dc £1-
mcldn e Silva, respectivamente
provedor e diretor do Centro de
Estudei! Paulo,Ccsar do. Andrade,
da-SaVItd'Casa dc Misericórdia, a
segultite carthV'."Rlo;de;.Janeiro,
21 de Janeira -de.'l947,-.Hlmo." 8r.
Dr. Domingos Segreto, M. D„ Pre-
sldente' da Empresa Poscoal' Se-
gretó. Prezado'.Dr. Segroto:

De acordo com nossos entendi-
mantos prévios,. VlemôSipot melo
desta, solicitar .'-que a. taxa" dos
convites parir «òi bailes'de. carna-
vai dados pela-empresa iob sua
dlreçfto, 'seja revertida 'étn'bcne-

flclo do Centro-dc Estudos Pnulo
Ccsar de Andrade, da Santa Casa
da Misericórdia do Rlp de Ja-
nelro. * •
•.;-.,feté (jóiiatjvo còocedltlQ por V.
S^vírá.bér&flçlftr grande"ritlinero
dey.Si£cüÜé3 :'qüe rêcílrrem'? esta
benetiíériVftví^áss.oclriçlioy.elcvaVido

gfesso do? sócios do Clube Muni-
clpal e de sua.* famílias será feito
com a áprescnUçfto da carteira
Idcntlflcadora social.

•
ESPORTE CLUBE JOALHEIRO

i).•:¦: . Inicio aos seu» festejoo
carnavalescos, o Esporte Clube
Joalhelro, fará realizar, no pró-
xlmo sábado dia 8 do corrente, o
seu primeiro baile A fantasia.

•
Os srs. Associados devem apr**

sentar a Carteira Social, assim
como o recibo relativo a Pevcrelro.

Traje de passeio, ou fantasia de
luxo.

•
BAILE DAS 8EREIA8

No próximo sábado dia 8 Ae
fevereiro, abrem-se os salões do
High Life, para o esperado Baile
das Sereias, no qual será coroada
i*a .mais linda Sereia de 1948".
Quatro- .esplêndidas orquestraa
abrilhantarüo ns danças.

I

012° aniversário dq f0rtaii^aF.C.
As solenidades de dofàirtjfoyna Penha

,. -t- ,,. *l**"' **%f ,' -'ySj?'i'iL' jklj ¦ [T •
O Fortaleza F. C, comemora no , préllo!Cnt,t8 n-)''eqülpeOijao*.-l)'-irt,a-.

leza;iíF.,C4'e'a()'Sin^fo'ató;'dosTf8,'''próximo dia 9 do corrente o seu
17.° aniversário de fundaçfto.

Do programa elaborado consta
a Inauguração da nova praça de
esportes, ato que terá a presen-
ça de um representante do Dlre-
tor do Departamento N*/*lonal do
Trabalho. As 15 horas haverá o

.-.D
ÁâSOCIACAO DE ARTISTAS <

BRASILEIROS
Na conhecida "bolte" do Caslno

da Urca a AssoclaçSo dos Artla-
tas Brasileiros vai promover noa
quatro dias de Carnaval formldi*
veis bailes, que estfto sendo '.
nguardadea com lnvulgar ansle-
dade.

•
CORDÃO DA BOLA PRPTA
No próximo dia 9 os "bollnh-us"

reeepclonnrfto a Rainha Morna .
com retumbantes festejo».

•
OFERTA PARA A CRIANÇADA j

Recebemos do Clne IraJA, 30Í
entradas das matlnées dançantea I
para distribuir entre os filhoe
dos leitores da TRIBUNA PO-
PULAR, podendo as mesmos te-
rèrh aqui procuradas. A gotitll
oferta íúi feita em nome da diri".
çüo. daquele estabelecimento pelo
sr, .Henrique Ramos, gerente, .

Na mesma ocasião o referido
sr. fez-nos entrega de três per-
manentes para os bailes de Cnr?
naval que o Clne Irajá vai pro-
mover nos dias 16, 16, 17 e 18 do
corrente.

•
A'.yv i

balhadores ¦ em. CoYtume;

Éiiumft festa quo promete nre-
vcstlr-sé ,do rnátõr brllhAntUóto.
THtBÜÍiÀ''''' POPULAR -' 'recebeu

amável convite, a ftm de assistir
as solenidades.

S o

TODA COURESPONDÊN*
CIA PARA ESTA SECÇÃO
DEVE SER REMETIDA COM
A DEVIDA ANTECEDÊNCIA
E DIRIOIDA AOS CRONIS-
TAS "SÁTANAZ", "GRIZtl'
OU "CALUNGA".



uUTENÇUO, ESCOLA. DE SOMBA!
!•..... It«,r . .'.

P„, ,í._.i. i* Uwfc» t*«*í
««M «I* n**u^ it» t».Miiu. rv

tHlíHINA PWUIAK, * **#àau
f.m. i.m.míi.~

A Uatim t+#»*i a». BtMhl *•*
iWt.» I##|«». u *#_ _..».__- 0
i_»—».i a» VMMs. ii» ««»?

ftJE 5ERVAN HEITOR DE CARVALHO, PRESIDENTE DA U. G. E. S.( DIRIGE-SE t^^;^«* vn
AO POVO E AOS CATEDRATICOS DA NOSSA MUSICA POPULAR _ AU- St^Sff&S
XILIEM O GRANDE CARNAVAL DA PAZ DE 1947, A CAMPANHA DOS CEM &!ímÍTÍ*<^
MIL CRUZEIROS E A RECEPÇÃO AO "CIDADÃO SAMBA" E À "EMBAI- &££&i%i^
XATRIZ DO SAMBA", NO GRANDE DESFILE DO DIA 9 - "A VITORIA DO »|SRjlB|*--,léi_i

O ..»_»..! *.i» M pW1* At***»
ttt i>_.í-»ii-r PMpNtsj *» »«*'*»

Xitmi ma &tmtl*ça ti***», u .tlu i* I ti».» .*.**_.» »*i«J<_i.... .1, ...... ,,.,.,, , èJ,j . p«, |in«i_r_w*
*»#at*'*. i|---.t.» |,..(.«.4 ,„«*_ • 4-ílU. •,_«._ p.f.1»! %in>)0 J» j .t«ll<,t»t..slC.u««l< • l»*»*».*»»i»;u .:., »(4_i.iú#_i, l .,t,.i,..io. I ij,., «, (i_.i,» _„ |t.,i,i»„ J»«. | Çamwtj »t* P*l * Itt/"

^w,,.»r^w«' MORRO DE S. CARLOS E'TAMBEM DE TODAS AS ESCOLAS DE SAMBA"
Ua 4t •»<•* *»'>*»a*«t ,«f«U, .!
U.f.1.*/ «.C|x.U ,».¦ J<_tt-« «,,
(in«i__;j_«siti. « ,tur> tattàiM M

t¦•(. a *¦*—!< (._._-«-] ,L i'.,
ida l»»7,

• • •

Am*** t'*».»iM <U fcw*»!

O» 1--.*—!» s-, a xxt.x t •*•»
utméaaaàa »-« ,i«»-i«» »•"»»••»
........ .;. .-» ti' • w*k« »«i'J*
_. ,_. u.» »..». & («te, « ¦ »J
_».»l «n«r«N» •* #»*»4«t « »*»
«_...»«., mttwii dt **»»» rii »*
•wa,

tk«*a««w*f*«i ••* • •«-*»•* ií-» i
(-4 (a| . .. , . ..i7.n .'». I

ga»_.!«» ,-- ><_»_.. í#.***#M*í*t I
«... _, Btttfat •» 8t__ta <*•*»• í| ,w»i_k_ • püM t*»f_» i
...» |.i._i, • mtIM ***• ^j, ^,^,u Mapa iui», **¦Mr* hmMh *i*t *«»* _n #***<»•. ,__» **&$.** i«a»« *• *«*_» tu
m Utmia tUtal tiKMaJa ««.ina*
< < ,», ...r... 4 ll*-.%_,, _<«_, I
Ut/_ dn turk.

r«<.Hlfct 4 p«ta IMittt ft*-
!«»(-. IVdjO I «UU" *-* «MM »

|__|_flt _» <¦- -14 Uai.--» 1">»I >'•>•

IM-Wa» »•>*** I »tt l<4** M I*.
. .1.» _< V»h_.

O i »'a».»i .i» i*.i a« in; io*
»* tu lll.BIU-K» »l,«l».i,._ = l %,!_.
M-l _ã»iJ» usn . -l_..«| Ua t.«l-
lia _<il«ai_<«.i« teima a l<»*_.
»...'«¦ _MtpidVtJl .».,.».., 49
K»-pu a» I'#»íía 1'iai.cu o l'i»t«»

Ai..;i. *•*. g*Mf! O t:«*..»l' «• ***a" "^ PÇ? <**?«#, A Pia»
' 

f_ <mi« (<v»>«.i a* h»i _n».i«»
«Km. A|m»m <t* j»»o-í« n.nilr«
«n..i,, ^u< i )Ikw «I» . .HiriM.. tjv*

A ».~l».u «>«« »'!!.ll • .!•

I-_«4<4 a. .s*«b* (»•»• alssssv

,.!». p..<« • I-,(««<_!. -l,!,s_.»

(H»!.io,. a.» 
' t _j_ü.i %.__.»¦ *• |!»b«.i»«(i »la S.u4*" 4* IMI

•_ C_«.j»« .1» S, CÜMmrta. _« »t».
¦_»_- «.*|/Ü _4 t _- t«>»f««II tt

,\! ¦ -• I» ->.,r. |'ríj.*f..-5
l_4- •«?»«• t»«i« MM Wl*»»*» [ M n|0| H ,_)UU t »*f_*t :....
«¦•nu. 1-ltAt >> ,í,l„ uM__.» « (M
li-jir..»», .¦« MfMVM» ^ i... ¦' ¦

I' ••' ' ¦ I ' .l'r»l N"'« «•». MA'
II»,. e » IMI 4**1t 4t \*»%*t O

_..! :« ( -rn«»»i U» |'a| .!« Ittf,
MMH ¦¦• r"'"« <t»> «uoJ»» ir.üli''
tmttt «J«« o »««o. «Mi» <»«iõ»»»
l!»n.,:,j « g4-n_4 (Ml (.k»<H»ttl !>«•
»>r„_/rrt„'» Boi i»»j»i i!< _.I«1K».

!'•» ¦» • . it» t'*l t*t* iX-ttt

. i/i.-j* «ui.«ií» .u ckssjtdt it--«
ii^iuniiaiii «ailn,, . .'..> ft.*
. «. - • .< ». ~ . • *M«««i»lw'"!

W tkm <>« r .<•> ». 1.7.
d. ¦-, ¦ . 1,1 .,!». mi nio 4 II-,- ¦

tWf«l. ..-«¦ "»i«ii« cm» a Mil t»«i
Umi ; -i_ IIM •¦.»« Kí.r-U !'.'. M<
dt »«__ • B«*M liaiili» i-u!-.!!»

u<_*m»«»UÍ C<N- .jf.B>I« .-lí.jria >

ANO li ^ K.° .16 ^ TERÇA-PHRA, •» »!»* FEVEREUW dt I9í7
' "'¦" ii m

V

Hllll ütèhl IIU mUntiU

„ .,..*¦.«•... _<i' *"**'• c<* *°*»>* srsslsi «to Mm-
MM S««i»4o iw*»i Maãsttt «« '• * s w"0*' tm* *MWM *
»«.«*-i_«d*. ctat i°<J'j» o* t«»»»i ¦
QUI • Ir.l-r r lUtü * ,j .. • r » O *M»

1,-w jj<o<r»»*o ií»>i IMMS hstlot
j,/*.in'.íi <b IT.lt N i.í-.»«c- J«(
IMMdO WH «wpo* «*f bM*H>* «
tt«f»»w ho.t ma x.a-utto 4* Pw-
f » «ntil«* «ímbiit*» d*. SOM
EsgsIm.

Co«_ Pr«-fat«-t« d- UaUo G*>
r.-l d« E*c«Ut d« S«í»tM. U»jo
.- ¦. t-lw»»i d, TWMINA POPU»
LAR- ¦•¦¦»• ".Jj" >¦!•.'-! o io»
,»« _. i«,..-. r d* («miti* do $*»•
1 » Ml '•' r. ¦ •'"''• !'-'• (X>«tO«
|un I».- <r.r»,i [>"' • _T<oJ<M •

«otf-JttiotU do ssstor tatm*ti*\ I
do eiurvl o

Doiw» prt(»ílr»o«_tt. m»
«utll- •-..-.!.. :¦• • dilo***"»4»»
lodo* o* _oi«o» «forço» p-r* » l
rwliufto d« ntU .•••-<!., ..-- !

r "¦.. MfMi U.0.K5. .ií h",i
M ls!".,¦•_ — • ¦(-•;. r.7a d» 109 .
wl Crmttitot" tm l*vor d_i mat
|i__d«i. l'M* oo-âvfl <*»»i»_oJ»_ i •
In' M_ tm n .«»• i C<nMV«l_.

Poço. dsqttl. h.ti <4|oeOiK> «P<lo ¦

¦ lodat ot f :<¦ wr.' ¦> qu co»pd<n .
M EkoUi dc S>r.»M. ao povo,
ao totaittlo «ia g*r*l. »t toct«d«'
dft ctnuvaktcai, tot venWtlrot i
folia... nio ti do Rio <ooo df no- |
it. i IV.-..!.,. no ttniido dc tfot g
dia a tua valicyu cootribuifAo. *

Reunião, amanhã,
na U.G.E.S.

P*t* «liimar ot pitpMitilvoi
peta ot Ittwjot dt itttpçio ao
iid*d_o t • tmKtliairi* *»
i».-.lw, a LKilíS ttumt tt».
«_-.ar.la Aa 20 hot**. Nm»
nua.o min diluindo* alada,
aii.íii.-. dt uli»«o.i« liit*4oa »
n»l,i.,i" «« pt*(« Ob« do
•»n,ar,,T.»l CMOVS0 il« UoiSo
».».-«I Uada a aaisrcia >!'••
auuatot a trrtm diKHitdot. a
UGK5. por ¦¦ !¦ .¦•:.::..!.¦
aWm dt mcartttr o comptit-
. i- >-.•,. dt todot ot prtiiikatti
t rtpftttnlaottt d** ckoIm fí-.
Ir. I . toUcila O , • r.p.n i-Trrn
lo do cidadio t 4a csbalutH*
do ncoM.
SUBVENÇÃO MUNICIPAL

A UCRS tomuttk*. po» oot-
M IBIIfCTld... quf Ot pfflidtn
Itt dt .1 7i dt '- ' ¦ :-'•-'
rtllra/ca a Impoilaacia d* n.i'
vioçjio divtia «iiar muaidnt
da tua rr.rt.ini carKiia '!«
!.!(•-•:..!'.!« t dt portaria da
PoUcla.

*ST^T»LZ*\6: HomenaRcncIa. pela já famosa Escola ^ja^^rr^
TXt^^TS\rrZ' Unidoí Ú6 H«»"*itáM, a TRIBUNA PO- Zti^^XSSJZlAR a a vmo attax dat r*». p... . ? 

• 
y |»!,»fM dt 8*mn t Csliiant •iu da 8sn»tM. Ae«nj»s«h»do. rULAK e a União GernI Carlos Anto- u* • mu^a d» ».m» ftamut»

^^JtTZrl 2& nio, o garoto de 7 ano., que já tirn verso. ttf&^t%3S.p'Z
rii. SJjtS SSt T C»b"í« «memora o primeiro «niver.i. -- _«___~_Í3_-__5__.
S-ST^s. ys:"°dc 

'""".ff0. i1" ,,uV'„oU..c "mb"'»".-- ™™™~,^!.'£
ifiWM d» "Udltí-i do Humai- a Unido, de CaOUÇU rum pruudu a ku mstuttoo.
IA** Pedro Jott co» Sarit--. prt» dm ttçw t buito de um "Indlf." dftde ot $ ano» 0« rr»»/» th*. 0*-«i*mía o mor» do Mae#dt
•líenle; Ari Ntuiea rUm4,t«lt. |omamrmam a seda modMta da

escola dt «rn.» "UnldM de llu-
maiiA",.

O diretor de tateri «nm. o
Mmh» o*mera. Marta Msdate-
na Editn. Ztlda e Vau.*fiit.o
rhrsaram atnuadta. mas ;.\ es-
tio "certínhra" m> tamba. Bin•-.:¦.¦¦.<> tudo te anima. O aamt»a
Itnlta notat ror» K rm plena

tmeiarto; • lurtco J'»'> Ma
chado. teMuielro. eram ot teus
• rr.,-:.»:.T- Tropeçando aqui.
caindo ali. cotiunuamae a tua
Ur o morro. O som rttlmado do
samba .'» cbega*-, ao» r.ut*j»
ourtdoa. Loc|t u ecus du
putoras:
!•»•¦• ;....¦.. aa «Ha

tt latt »tt »t ItaAiar tt nha"»

Na arde da ?••••:«. um gran-
de barraco, ainda em corutru-

! çio. eaperara-no» Sden Sllra. o
i> ;»::_r "Caalnt". cldadlo tam-
ba do ano de 44. Parta-ta um
umba Maa pouca _enU bavU.
Caxlné explleou-noa:

— "A turma foi ao banbo dei
mar. Nio deve tardar".

Caxini esUta certo. Iam ebe-
pando co» pouco», aa pattotas ei
a rapaibda da baUtia O con-|
Junto se orgânica. Enquanto •
"Caxir.i" ajelia o seu prvoal-
corremos ot olboa not troféus
da "Unido* de HumaltA". O teu
num_r. é proporcional aot anos
de vida da escola. Duat gran-

tam ait .-..•_:
¦')•»-•.. ta thlit eottlra»>•,_. s.. ,|» ,,, „,, .,!,.
r« Ittka ttta '» ll taiitta
I- .... ..!¦., . .t» « r.. |»r
»t*tm » laNt".

PARA NAS PRESTES t.
JMORTAL"Catín." t unitK»ir_ um com-

Sobrinho. A rapawada da tal*»
rta t aa pastorinha* esuvam eis
forma novamente. Acompanham»
nos av o sopt do morro, llu»
maltA detct o morro. ZUdai t
Valdemlro vem A frtttto ftvo»
lurm para ioda a etcola. A cuict
rotva. oa tambortna repteara. t
surdo marca e m putont
euttia!

N íl \\ wwww iisíiioii /\ sn x itohi.
i

Grande massa popular concentrou-se defronte ^da 
estação,

para â.Sl.tlr ao desfile das escolas dc áàriibà ^Recreio dás
Bonitonas" e "Guarani" — Pres=ntes aos festejos os srs. Servan

.rrS;SitVdtpSt Heitor de Carvalho e José Calazan., presidente e vice da UGES
tido Comuniita do Braill em Ma-, verno Municipal. Madureira fei- lar. e contribuiu podcroisment»

tc]ava aulm. tambem a derrota

Ferrovlarloi da Central do Bra-
tll ,;:•.:¦:., estivador», mar-
ccnelrot, traballtadorei cm com-
tmçAo civil, motorlitai, .tecelOe*.
maritimoi. mulheret operariat,

curelra jnalt um notável trlun-
fo da Democrata no Dlitrito Fe-
dtral e no Bratll: a eleltfio dt 18
tereadoret, filhot legittmot da
életie operaria * do povo.

At prlmeirat horai da noite,
jà a rua S&o Geraldo, proxlml-
dadet do Comitê Dlitrltal do P.
C. B., íe achava tomada por
frande mana popular, que er-
gula vivai ao Partido Comuniita.
a. grande dirigente Lultt Car-'.oi Prntet » aot nomei dot seut
futuroí repreientante; no Oo-

dai remaneicentei faiclt!a.t
doi agentet Imperlallitai que pra- j Janeiro
tlcaram toda iorte de vlolenciat
contra o nono povo, penitndo-.':••-:. i completamente dat elel-
ç6»i de 19 de Janeiro — que mar-
earam novos rumoi para todo o
povo de nona Pátria.

O povo de Madureira, o tubur-
blo mali populoto do Dlttrlto Pe-
dcral. compareceu em mana ti
urna» para lUfragar o« nomei
doi canil.r,' . da Chapa Popu-

CONVOCAÇÃO
O Comltt Metrcí>olltano convoca os ie»pon:4\-e_i pelo Car-naval da Pa_'dos CC. DD. eas CC. FF. e de toda» aa célula:,

para uma reunião importante amanlifi. dia 5, &_ 10 horas. _ Rua
Conde Lage :.." 25.

(a) Russlldo Mngalh&es
por Pedro de Carvalho Braga — SecrctArlo Político

para dsr ao Partido de Prciies
o 1.° lugar nai eletçoet de 19 de

O contentamento pe'*
vitoria alcançada nio poderia.
p_li. deixar de icr grande. Foi
com verdadeiro delírio, com at
etcolat de tamba batendo noi
teut tamborim e not teut tur-
doa. nue Madureira festejou a
retumbante vitoria do »eu Par-
tido. o partido d» clan» oprra-
ria e do povo, o único capaz de
lutar pclat tuai relvlndlcaçôti e
reiolver ot iciii malt anguitlo-
i0i problcmai.

Eleito o deputado Milton
Caires de Brito secretario
político do PCB em S. Paulo

SÂO PAULO, 3 (I. P.) — O -ua Intervenção fei tcntlr a neces-
Comitê Estadual do Partido Co- , _i_a_. do apicuiidaniciito e ata-
rnunlst» do Brasil reuniu-se on- I piiaç.io da aliança com as ouiras
tem para um balanço de suas atl'
vidades durante a campanha elel-
toral e tomar resoluções em face
da nova situação quc se apresenta
t direção estadual do Partido com
a vitória do sr. Ademar de Barros,
candidato eleito como resultado
«ia aliança formal do P.C. com o
Parti Jo Social Progressista. Tam-
biài foram consideradas na reu-
nISo a eleiçSo dc'. um senador c
de pelo menos dois deputados fe-
derals, aUm de umu forte bancada
comunista (t Assembléia Consti-
tuinte Estadual.

O tr. Milton Caires de Brito,
que apresentou o Informe politico
«òf membros efetivos t suplentes

ioiç.s políticas quc contribuíram
para a ciciçao do sr. rtdciaar dc
-.-i.os c p.opós a formação de
uma comissão encarregada de ela-
borar um programa mínimo ue rea-
lizaçucs imediatas a serem satis-
feitas pelo novo governo, navcilUO
o. mt.iiúros prese.itei aprovado a

I sugcsláo. ,
tauiu.m foi estudada nessa reu-

iilim a necessidade dc uiodllicações
ua Couilssaò Vóntlca e no secre-
tíih-Ciò esiuüuui. _> Comitê deli-
berou cnt.o eleger o sr. Milton Cai-
tis ui. L»»*a0 _t'cU üdcretúrio Poli-
u.o* Cs deiujlt -ccrctarios c.ei-
tos foram: Mautilio Muraro, de

I Orgauuuçdo, v.,,,.,:, ue CnVCuU

8ALVE PRESTES. CAVALEIRO
DA ESPERANÇAI

Quando o locutor anunciou ao
microfone Instalado na sede do
Comitê Distrital do PCB, em
Madureira, que íe aproximava a
Escola de Samba "Recreio dai
Bonitonas", a massa popular
concentrada diante de suat por-
taa. na rua, prorrompeu numa
tempestade de aplausos. Dal a
algunt Instantes, com a simpi-
tica porta-estandarte Wanda
Francisco de Almeida a frente,
•urgia a "Receio das Bonitonas".
Sua bateria, nfladlsslma, soom-
panhava as vo7.es das pastoras e
dos mostreõ-de-canto. que can-
tavam o vitorioso samba "Cava-

lelro da Esperança", do compo-
tltor Lourival Ramoi, que obte-
ve o l.o lugar no grande deiflle
.e 15 de novembro no campo de
Sio Crlitóvâo:"Preitet, Cavaleiro da E.prran-

Iça".
O homem que pelo pequeno rclti-

[tou"...
UM PORTA-ESTANDARTE
PARA A "RECREIO DAS

BONITONAS"
Nesta mesma noite, a direção

do Comitê Distrital do PCB, em
Madureira, prestou uma carinho-
sa homenagem a Escola de Sam-
ba" Recreio das Bonltonat".
ofcrtnn..,-;!..¦ uma beli-tlma ban>
deira e respectivo porta-estan-
darte, com ai cOres da agremla-
çao, e bordada a ieda Fez a en-
trega do preiente, pela Comlt-
tao de Organi_aç&o do Distrital,
a ira. Olga Duarte, receben^o-o
a ir!a. Wanda Franclico de Al-
melda, porta-estandarte da "Re-
creio dat Bonltonat".

A cerimonia, que transcorreu
num ambiente de grande alegria
e fraternidade, foi bastante aplau-
dlda por todos ot presentes.
Minutos depois, em homenagem
aos 18 vereadores eleitos pela
Chapa Popular, compareceu ao
looal, com todo o leu conjunto,
a Escola de Samba "Guarani",
tsrr.bcm de Madureira, que foi

recebido pela massa, com de-
monttratoet de entuilumo.
SAUDAÇÃO DO PRESIDENTE

DA UNIÃO OERAL DAS
ESCOLAS DE SAMBA

Ao ter citada a presença dot
in. Servan Heitor de Carvalho
e José Calaram dot Santot, rei-
pectivamente pretldente e vice-
presidente da Unl&o Oeral dai
Escolas de Samba, a enorme as-
ilstencla taudou-ot com uma
prolongada salva de palmas e
vivai 4 U.G.E.S. Momentos de-
poli, convlda.o • ocupar o ml-
crofone. o ir. Servan de Carva-
lho dlrl.iu uma taudaç&o At duat
Etcolat de Samba ali preiente».
e coneitou-ai a colaborarem com
a UnlUo Geral para o grande Car-
naval da Paz de 1947. A tegulr.
o ir. Servan de Carvalho se con-
gratulou com o Comlié DUtrltal
de Madureira pela grande vitoria
da Chapa Popular, que ilgnlficá
a marcha para um Braill melhor
e mali Jutto.

Tambem usarem da palavra o
compositor Lourival Ramos, que
em nome da "Recreio das Bo-
nitonas", agradeceu o valioso
presente, e o ir. Walter Custo-
dlo. Seéretarlo Político do Comi-
té Distrital do PCB em Madu-
r_ira, que taudou as duas Esco-
lai dc Samba e falou tobre o
grande ilgnlficado da vitoria da
Chapa Popular.

Durante a feita, o Diitrltal de
Madureira recrutou novos mlll-
tantes para as fileiras do queri-
do Partido de Prestes, os quols
foram prolongaiamente aplaudi-
dos pela ma»sa popular.

do Comitê Estadual, examinou ; Neio tde educação e propaganda)
cuidadosamente' a atividade elel- | Lourival Vnlar (sindicai) c San-
toral do Partido ha Capital e no
interior, frisou as perspectivas que
te abrem á unlao nacional em S.
Paulo e em todo o Brasil com a
.lelçío do ar. Adcmai de Barros
t chamou a atenção para o novo
prazo que foi concedido pelo Co-
mlté Nacional do Partido para o
cumprimento do Plano de Emula-
çSo Eleitoral. Declarou que todos
os militantes devem concentrar
fia atcnçüo no cumprimento desse
plano até 20 de fevereiro, restai-
trndrt a necessidade de serem sa-
tlsfcitoi os compromissos flnan-
celros pesados que o Partido assu-
mlu com a recente campanha elel-
toral e de serem as fileiras do Par-
tido engrossadas com um número
carh vez maior de novos membros.

O st. Pedro Pomar, que assistiu
á reuniSo na qualidade de repre-
tentante da dlrcç.lo nacional, em

ci.es _egura t.i_-.:ui_ de „i_ss_s).

União Sindical dos
Trabalhadores do
Distrito Federal

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:

'.Solicitamos o compartclmentr
dos Companheiros da Comissão
Executiva, do Departamento Juvc-
nll e Feminino, para una reuniSo
hoje. As 19 horas, na rua do Sena-
do 264. Solicitamos ainda, o com-
parecimento dos companheiros JoSo
de Deus. Paulo Antônio Maia, Za-
carias Gomes, Maria Basllia, Sa-
mucl Kamlnitz, Medeiros Jansen.
Luiz Lacrolx, JoSo Ribeiro dos
Santos, para a mesma hora e lo-
cal. (a.) Agostinho Carvalho —
secretário geral."
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IIUMAITA' DESCE UO MOURO cum as iUOS pastoras e a sua bateria para homenagear a
TRIBUNA POPULAR e a União Geral. No clichê acima, num grupo feito defronte da sede da fa-
mosa escola de samba da zona sul. vêm-se Jcrvan Heitor de Carvalho e José Calazans dos .santos.

presidente le vice-presidente da UGES.
posltor de cartaz. E numa ho-
menagem especial a caravana
que visitava o morro do Mace-
do Sobrinho, foz a escola exc-
cutar o seu samba: "Para nós
Prestes é imortal". O titulo do
samba diz toda a sua letra:

Uir^e. o sol queimando as suas
faces as pastoras da "Unidos de
Humaita". harmoniosas como
sempre, lançam no espaço:

RECEBEMOS A VISITA DO EX-MARINHEIRO DILTON ARAUJO GOIS, casado, com
dois filhos, que foi arbitrariamente expulso da marinha nacional, depois de três meses de prisão,
pelo comandante do Departamento de Educação Física, do Ministério da Marinha. Contou-nos
que fora expulso por terem sido encontrados no seu armário, exemplares da TRIBUNA POPULAR.
O mesmo destino tiveram seis companheiros scus, par igual motivo. Protestou contra es-:a atitude
do comandante Mario Soares, que é um desrespeito á Constituição, pois nela está assegurada a ll-
berã-ade de pensamento. No clichê vemos o ex-marinheiro Dtlton Araujo falando ao nosso redator.

"Ernirinntn pintarei na yHh
Tu tenu (tm. *e lembror <io mim
Dabutltt ilo vlirr comigo
KoMo viver r»m meu nmlgo

K* bom pnrn aprenderei
A regra <io iiuru viver
. As pastoras repetem:

"Knanrintn pensarei na tHi»
Tu tens quo ne lembrar de r.Im...

Cadinhos, o autor do samba,
ouve uma por uma. todas ns
pastoras. Corre a roda. quer
saber sc todas as pastorinhas
dominam a letra do seu samba.

A cu'ca continua a roncar. O
replquc das tamborins n&o ces-
Ba. O surdo vai marcando. Zil-
da, a porta-bandeira entra na
roda. Empunha firme o pavl-
lhao azul-amarelo da sua esco-
Ia. Samba com Valdemlro. o
seu mestre de sala. Zllda esque-
ce todas as suas aflições. Está
preocupada com o ritmo. Naque-
lo Instante só tem em mente
uma coisa: elevar o nome da
escola. Os seus volteios são per-
(elt03. Os seus passos, firmes e
cadenolados Em tomo, enquan-
to todas cantam, "Caxlné" diz
a Carllnhos: "esta menina pro-
mete".

Os tamborins entram na ca-
dèncla, a cuíca e o surdo mar-
cam baixinho. Alguém vai
versar a segunda parte. Todos
os olhares se voltam para um
garotlnho de 7 anos. Os visl-
tantes ,lcam surpresos. A tuima
da escola sorri de nós. Carlos
Antônio canta samba no morro.

'Tm lilnn de ttlnrli»
Cantaremos tm Imiror a Prestei
\iiiim poesia sem Igual
-xaltarrioi a rlturLi
IlPKti» Rrnnili. Iimiitnl
frente* pein berulclda.i
aio;hi-.hi a lmurtnllilnile".

A noite vem chegando e as
pastorinhas da "Unidos da Hu-
maltA" estáo cantando o sam-
ba de "Caxiné". Ouvimos ago-
ra a segunda parte:
"SnlT» o Cnralelro lia Esperança
OrRiillio dou limin-ns livres do Drimll
fin luta p<ln lilienlnde
Marr.liMlIlflK a sen Indn
Omii tiiiU ardor varenD"

O samba é repetido varias
vezes.

Os couros v8o se esfriando.
A turma da bateria pede para
parar. As pastoras querem mo-
lhar a gaiganta. Trlla um apl-
to, cessa o samba.

UMA PLAMULA PARA A"UNIÃO G_,RAL"
Servan Heitor de Carvalho e

José Calazans das Santos, pre-
sidente e vice-presidente da
União Geral falam aos compo-
nentes da escola de samba, da
sua alegria e satisfação em en-
contrar, na zona sul, uma es-
cola como a "Unidos de Hu-
malta,". Elogiam o garbo e a

"Knqnnntn pensare» na vida
Tu tona que te lembrar dt mt__J

UNIDOS DE CABUÇÜ PESTE-
JA O SEU _." ANIVERSÁRIO

Visitamos depois a "Unido*
de Cabuçú", em Lins Vasconce-
los. Comemorava a rapaziada
do mestre "Babaú". o seu pri-
melro aniversário- O terreiro todo
Iluminado. Num . canto ardia
uma fogueira para espantar o.
borrachudos. Uma grande roda
coupa todo o terreiro. E' aguar- ;
dada a chegada do cidadão e da
err.baixatrlz do samba. Prince-
zlnha forma as pastoras e ajel-
ta a garotada. Joáozlnho e Eli-
cio d&o as ordens para a bate-
ria. "Cavuca" o "Morenlnha"
dã. entrada no terreiro. O Sam-
ba começa:
"Mnttste ten a*mr Meu! '7'-
A polleb aciin no local,..! 1

"Cavuca' e "Morenlnha" vft»
para a roda. Exlbem-se como per»
feitos mestre, do samba. Os
compositores da "Unidos de Ca-
buçu" vão improvisando. Noa
seus versos cada um conta uma
historia diferente. Matraca dia
da lecencla do pessoal do Ca-
buçú.
"Xn Cnhnçri
SA ndo entrn finem ndo qner
lti"i|i|.|t:iran,i OS I'n|,n7.p»
Nio mexrmoi com mulher".

A festa se prolongou por toda
a noite O povo de Cabuçú co-
memorou o prlm ;iro anlversa-
rio da sua escola, a "Unidos de
Cabuçú", a escola do mestre
Babaú.

Dia 9, no Campo de São Cristóvão, às 8
das Escolas de Samba e a cerimonia de posse U0 <CU3VUC3

oite, desfile geral
» e «Moreninha»


